
o TEMPO
S4ntese do Boletim Geometeorologíco de A. Seixas Netto

válida até às 23h18m do dia 7' de junho de 1970

FRENTE FRIA: Em curso; PRESSAO ATMOSFERIC_\

j\1EDIA: 1012,0 milibares; TEMPERATURA MEDIA: )6,9°
/ entigrados; UMIDADE RELATIVA MEDIA: 86,6%; Cu­

�ulUS - stratus - Instabilidade - Tempo .médío: Esta-

vel. '
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SINTESE

,

Através de dois mil ques­

tionános distribuídos entr �

as farmlIas do rheío rural, a

omIssão Municipal de Saú-

de de Meleíro in1ClOU um

trabalho de, reconhecimento

da situação sanitária da co­

mumdade. Após o recolhi­

mento do'material a ser

preenchida
v

pelos produtores
rurais os dauos serao tabu­

lados e lsvados a debate pe­

la Comissão de Saúde, ser­

para elaboração do plano G.=

para elaboração do plano CO

trabqlho para a' entidade no

segundo semestre do cor­

rente ano.

JOAÇABA
I

"Será encerrado na pruxi-
ma t�rça·fcira érn Joaçaba IJ

Curso de Interpretação da

previdê�i,t- S::cia,l promovl­
d1) pela CODrdenaç,d<Q de

Bem·Estar do Institut» N::·

êiona,l (1�
-

Previdência Social.

Repre.;,entalldo o Sr. Laélio

Luz, estará presente o Sr.

(}ldr de' Síeno.

MELEIRO

JOINVILLE

Será instalado amanhít em
Jolnville o (;111'80 ue l<Ollln·

bilIda.1õ Púhlica, promovido
pela. Fundação Irrtermunici­
pal Para o Desenvnlvimerrtu

J cm Santa Catarina.: Na ter-
I -, ,

I ça-Ieira o professor Aleijes

I Ilbteu, Diretor da Cate"c,

pruicrir á palestra abopia}l'
do o tema "'l'elecomunica·

ÇÕ�3 em Santa Catarimi.

\ IBI;RAMA
. . ,

Objetívando um maior cn­

I trosamento com a popuJa·\ .. -.:.,.,'
I ção 'indigima 'a, ParpQ11ia" de, "

',JOS0
Boíteux município de'

Ibirama promoverá hoje
uma festa típica, em que ss-

'I rá 'l!l9ptl'ada pal't� d� cnltu-
,

r�:i���i;g�,��1"��, Sl�l1ta' Catarí­

'I n�i �:Íloti�'!l�mH:+te' da , p�?ula- ,

, ção Kámgang e Guarãní, gP'
"nel'icamente oonhecido como

'I:mtoeu!lps." ErrtF�' â�,·�},t�ºq?L '.
programadas para a fesLa

de hoje destac,a Sl? os t,or·

!leras de arco o flexa, dan­

ças e musicas típicas e cor·

ndas de canoas Entre 03 ín.·

dias, A promoção conta' com

o apoio "das jcomullldades re·

ligiosas que prestam auxÍ;io

ao Posto Federal de Ibirama,
cnearregà'cla ele dar asei,,· <

têllcla aos indígenas ali ra·

dicados.
'

G.::t"CORDIA

Concórdia Ja iniciou os

rreparativos lJa,ra receber as

à_elegaçõ�s csportivas dos

muulelpl:JtS catarinenses que
'participarão de 17 a 21 de

outubro 'dos Xl":) ·Jogns
Abertos de Santa Catar'ina.

BLUMENAU

o Secretario d2 Seguranç3
Pt:blica General Vieira ela

I
Rosa, estará em Blwnena1j

no proximo dia 11 a fim -:le
instalar no dia seguinte -

a

Delegacia Circunscricional ti3

Pqlicia.
EMPR:f:SA EDITôRA
O ESTADO LTDA.

Administração, Reda,ção ('
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Suite El Caribe, com- Gérson pros­
seguindo em seu tratarriento

I

de

ondas-curtas Z-agalo e�tá, disposto
a escalar Gérson durante o prt­

)1}tiro tempo,' poupando-o no 'se­

gundo }}31 a os demais jogos ela

Copa, Se sua contusão não ceder,
o' Újcni�o escalará Paulo César na
"

ponta-esquerda,
; com' a função rIe,

compor: o meio-de-campo e recua­

rá Rive1ino 'para uma .posição mais

derensíva, .comumente desempe­
por Gérson. Zagaío,. no en-.

Pelé ,�, o JogadQr
tado da Copa do Mundo, clepo!'j
da primorosa exibição de futebol

que deu contra a Tcheco·Eslov,).­

quia no 'jôgo de estr2Ia. Os inglt'o­
ses, à,izem que têm um esquemr�

para barrá·lo nó jôgo de hoj,'l,

c:':'8>'�'à'e a' dD re l0. '::�:: �:;�",::�� ;�e���,S;{d7:,UIJi ". . (" .,-a: ;,'Ii r[l,": (,.,A " •. " ;J'.l,
,\ 1

� "
J'.

j

•

(
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Rivellnn: Iaírzinhn, Tostão

tanto, :u,,;ha importantíssirna, fi

presença de' GéÍ'son no time b ra­

sileiro, "pois ête é quem dá o

nt:11O 'e 8_ cadência a equipe". (I

mela não quer ficar d3 fora e'o

jógo "per nada dêste mundo" "f
chegou a dizer�ontem que entren­
taria os ingleses "até de maca'.

Um teste realizado minutos antes

da partlda derirrir á

a escalação c):J
jogador.

A zaga brasileira Carlos AI-

Uruguai O
Italia O em
.' ..

_.' .'

)'OUO�. rUim
Uruguai G Itália jogando Ul1lH.

ressimu partic1a empataram on­

tem em OxO, O jogo foi disputal1)
em Puebl8 C válido pelo grupo �,

I:alianos e Uruguaios em mame!.,

t.o algum da partida conseguir:1m
,agrada r o públIco, sendo muito

vmac1os, Na cldad8 do Mexico :'0

Grup,o 1 o selecIOnado russo g").

lean a Bdgica por 4 a 1 dan,lJ

um grande passe para, sua elas·

slficaf{8.o. No grupo 4 o, time (1.)

br:lsileiro Dicli - o Peru - von­

ceu á seleção de Marrocos po<'

3 a O, e no grupo ;) em Guadab­

jara a seleçãCJ áa Romêl1la v('u,

ccu o Tchecoslováquia por 2 a' 1

Qstando os tchecos pratlcameo1te
climmac1o�, A IX Copa do Mune))

prossegue hOJe com 03 seguin�c'3
iogas: 118. Clc;ade do Mcxico ._­

EI Salvador x Mexico, em Toluca

Israel x Suécia, em' L�on, Bulg'l­
na x Alemanha e em Guadalajal'3
o granc].e jogo, /Brasil x Inglater·
ra.

Paulo César é alternativa para o lt1I-:,H
> '

berto, BI 'to, Piazza e Everaldo -­

recebeu instruções especiais dt)

Zaga lo QV8 n;o\o quer ver nenhum

zagueiro abusando cio [ôgo .clas­

sico nas imediações da área e nem

que fiquern trocando muitos pas­

ses em sua própria defensiva. O:,
- elutvclrinhns ingleses devem f:8::'

rechaçados de prírneira €i pão tOE­

tado o an.oi tecíment o da bola t' O

domínío absoluto da j>D�da,' I)

técnico brasileiro não quer �,da;'
nenhuma chance a�s .ínglesrs e-

pretende vencer o jôgo apenas, cm

Jogadas de contra-ataque.

Entre <os ingleses a única baixa
é

,o zagueiro lateral dírcíto Ncvz­

ton. EI�l seu .lugar deverá jO�cd
Wright, O técnico Mi. Raínsey Iaz

miSté"rio 'com a escalação e insí­

nuou ontem que poderia: escalar' o
Vl:t!( nto S1;lJes para. burrar o Í'l
"'"

-

/'
'

tebol ai tístico de Pelé e de seus

'com'pauhelfos. (Mais Copa no Ca·

t1Cl'liO,� ).

1 1

aCü111pal1Jlalll :;,

Copa, EI\'elll1CJ é a grande revel,,­

ç!'io do BI as11, Falta nas imedla­

çõe3 da áreà é com êle. O gol
que marcou no primeiro jôgo po­
dere. se repetir hoje.

\Canhão chJ Ca}Ul eshi nos

'pés d� Garoio do párque

Figueire,nse' e Avaí perde-ram .ontem
.

(P};�'ln:, IlI)

/
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Iribunal de Coetas
"Em, Sessão' realizada a 4 de ju­
n110, o Tribunal

\
ele Contas do Es­

tado, sob a Presidência do Conse­
lheiro Nelson de Abreu, examinou
134 'processos. Estiveram presente
à Sessão os Conselheiros Nilton
José Cherem, Vice-Presidente, Vi­
cente João Schneider, '/Le9POldO'
Olavo Erig, Nereu Corrêa de Sou­
za e Lecian Slovinski, Presente,
também, o Procurador, da Fazen­

.da, .Jair Mattos.

des iValderedo, D'Avila, Maria Zélia­

Rodrigues (2),' Ilton ·Sima::;. TO-
DOS .JULGADOS LEGAIS.

'

DíVIDAS DE EXERCíCIOS
FINDOS' j

.Interessados: Hélio Cidade, Jaí.r
Alves da Silva, Antônio ,Toão Marj:a
e outros, Maria Marta P., Lac_om­
be e outros, Paerí Carpes, Eliza­
teh M. Gomes', Adernar Almeida c

loutros. TODOS JULGADOS LE­

GAIS ..
'

QUINQUÊNIOS
Interessados: Fêde Tonet Viejl':J.

e Marlene M. Mattos. JULGALJüS
LEGAIS.
PENSÃO
Interessados: Augusta Ventura

e Osvaldo Luiz de, Mattos: SO­

BRESTADOS.
APOSTILAS'

, lnte'�essa.d.()s:, Cláudio" Joaquim
Rogél;i<'1:' Alcícne .da, 'Costa Berreta,
Braz Víeira.; JULGADOS, LEGA1S
AS RE'TIF'ICAÇÕES. Walter Mo­

ritz: JULGADo' 'LEGAL. José Joa-_ '\

'quim -Bràsil: -SOBRE·STAnO.
APOSENTADORli\, '� I

'Intieress�dols': 'M'ax' Ji!a'ulo Bai,,:':

SOBRESiADO;
",' ,;'" .:1

CONSULTA' ,

.

! I �. ".

Os expedientes examinados
ram os seguintes:
EMPENHOS SIMPLES

1'0-

Interessados: Kiliano Francísco
Kretzer, João Batista Berreta,
-Lsolde Michels, Tesouro do EstaeJ,o
(2), Brognolí e Cia., Lívraria e P::-·

pelaria Recorde Ltda., Cofres e

Móveis de Aço Mojino Lttla., Fo r­
mal Ltda., Block Editôra S. A., .Io­

,sé Miguel PiI�, Waldir Roberto

Souza, Ney ,Élcio Ramos Ramas

(2), Manoel Bom da Silva, PhiEI)­
pi e Cia.i Comercial Hidrel Ltda.,
Eugênio Raulino Koerich, Mussi t:!

Cía. Fábrica de Cal Ourinho Ltda..:
'"'' Mámo Hassrnan, Gilda A. Hulbe rt,
'Maria H. Ronaldo, Sandra Mac'iu
Ditter, Nélciado Nascimento, C('­
cília P. Brescianini, Osni Adolfo
Vieira, Armazém do Povo 'de' 1'.1'­
naldo Luz, João Alberto Broermg,

I '

Pedro Luiz Schlingwein Dulce
, ,:.r Iara K. Borges, Vilmo Francisco

de Farias, Clarice M. L. 'I'ornazzi .

Dênia Maria Zamatta, Phelippi l�,
.

Cia., Norberto Kuhnem, ,:8lson j::
Rios,' Catlos Hoepcke S" A.' TO­
DOS JULGADOS LEGAIS:' ÚvY'8.­
ria e Papelaria ,Recor:ie ,Lt6�,
Edith Souza dos Santos (2) BO-
BRESTADOS. ./,

EMPENHOS POR ADIA:N.<
TAl\IENTO

, I' .

, Interessado: ' Câmàra : Municipal
, de, Ilhota.. SOlicjf�àa. � \restituiç.:í:l
, do BaÚlri'ço' e'; 'd.ete'trl1inada a ins-'

, 'peçãó 'càn�á�il; ,��. j�i:-ma do pare
eer': do ;Órgao' 'iI;lstrutiv/i:
BALANÇO', 'A�tjAJj., .::_:_. 1969
IrÍt�ressati�s: .'

..Br:éféit�lra Munie:­

'paI 'd� , <s,ão :�\\Lou;é�ço' 'O'Oeste:
'ÀPRovÂ:bb,:'·úos., têrmos do pare­"

,cer- do, 6rg�o ;�lnstnit�vo..

CONTitA:td,DÉ';LOCAÇAO DE
. PRJ;;DW <

'

'e;, ": \�:.
'

.-

, 'Intcrcssa.d·os::· S': :F.' ....:..
.

I, I�" " ".
l" ",

Futebol 'Clube: JPJ.,GADO
Res-ponsáveis: George Miguel ÇONVÊNIO'

.

Daux, Osvaldo P. Martins, Joaquim SEC:�'Rá;;rià;,e :Televisão Cul-'

Floriani, (2), Jeel ",Costa Péreira, tum: DENOLUÇÃO 'à' origem 11'1

Fernando Moacir M21ty,· Opqiir fo1'11:m si)lídtád�;L,' ""
Olh-eira, Adolfo Mário' Rabei'lo, <. ." ;,\.; .i;'.i\.·�,Ú" 'DE' L(}C;AÇA.o 'DE
.Joel Costa Pereira. TODOS JÚT,' S-ERVI'COS '," 1-

GADOS LEGAIS. Intel,es,�adó�:. Anà'· da Luz, M"l-
',' I.

ESTÔRNO chado Amaro E. Inácio, Gracilia-
Interessados: DA'- DAT:_ Iié�-. nO'M: :R.i��, APtô�iO"Jóaquim-ce.

pesa: On:amentária '_- .(\NOTADCV, Souza, Àlq.o Hugq.� Pacheco,. João
, ',PRESTAÇÕES' DE CONTAS ; Carlo� Bel'ka;'nemétrí6 Constantino
(,:, Responsáveis: • \Te,rônica 'Haskel, '

Serratirie." ". TODÓS JULGADOS·
::'P€Elro Aurélia, Hirikel�anl). (,2), LEGAIS. ',' '.",

-

,

. \f!�urid'es ,Eladam; Maii,a da, (,;" A. ·RENÔ;VA.CÃÓ,· D,E CONTRATO
Barges"Irlnã Ãngela, Nadir S. Meh' DE iOOA>ÇA0;"hÊ '�m(RVIço

•. 'Jo, .Maria . T.: Buchmann, ,_ JacQPo _.�, .-(;iInt�r�'$.�f!.tlq�;,: .Lúl� 'Femàndo
,�' ""\""�" ,"'I.' 'II - �'" f.> 7-�' . ',\\. \.- ,�� �'! �.'

�,: Teixeir?>, TjO\ssQ, Dalila P:, _Soàra3; , �cheil:íe'<".4e· râncisca 'Medeiro�":.
b Elza' M. 'D'ietl:ich, Emília F. ,(;:1 >;' JULGADOS LEGÁIS.-· " j
;;; C08t:;i.' PEmiira, Leôntâ_ p, .Lemkhvl; ,

,
RESCISÃO DE CONTRATOS 'DE

Verôrüa Grudescll; Maria v.. M�r: LOCAÇA:O DE SEitvIÇOS
lo' tins, Gelda', D'Avi�a Hilbert, Alírio -

'

Intere�sados: . Maurília Pue,r�'i.

.�� 'L�i2l, de Almeida, Maria Nazar"V1 JULGADA LEGAL.
" 11eJo Orsi, Xênia G.:Kremer, Vera LlCITA\ÇÕES I '

�� ti-útia
>

Soares, Olga Piazera Ma�'- Interessados: Coleta de Preços
..... c11'�r, Maria Inez Alves, Ibrain F. n. 277/70, D. O. P., Cr$ 1.043,()O,

da $ilva, Jurema Eagner, Zenile adjudicatál'io: Philippi e Cia. Co-
�;; Mac�el, Dalva' C. 'Pelfcio, Osmar, leta d.,e Preços n. 466 e 447/70 --

�'Marcos Gruba, Jacopo Teixeir:1 D. O.' P.,
.

Cr$ 1.062;�8: aqjudicai.:.'.-
;:. Tasso, Emanuel de Mello, Alvaei rio: Comercial Hidl'el S. A. - C()-
"<, Zacca, Hélio de Oliveira Filho, Nil- leta ,de Preços n. 187/7Ô, D. O. P,
:� tQn Manoel de Sauza, Alzira 'Cr$ 1.200,00, adjudicatá;rio: Fábl'J-
"l> Scholz Faísca, João Vaz Netto, d de Cal Oufinh,o Lida. - Con-
,�:. D{[ercIdes de R. Pacheco, -Sideni vite n., 70/ ,276, D. C. C., Cr$ 720,00
� Mário da Silva, Sabino B. Lemes, - Adjudicatário: Muss-i' e Cia, ;_
'!'", Orlando Mello, LadIhlau Buba, Lo- Coleta de Preços s/n., HoSpitill C()-
�'.
'" rena, S. Brughenti, LeIa TeresInha lônia Santana, Cr$ 2.300,00 - adju-
�: w.. Sarmento, Franc:isco ,Antõnb dicatário: Eugênio .Raulino '1{oe-

::. da Silva. Clara Fa�hini, Arquimé- rick: TODOS JULGADOS ,LEGAIS.

Arabu!5,

L�GAL.'_

LOBO & DAUSSEN ClÃ:. L1;DA•.
COMiÚtCIO DE AUTOMÕVEIS É OFICINA'

VENDE - TROCA - FINANCIA - PONTO CERTO,
"�O PARA BOM NEGÓCIO,

"'fEMOS PARA· VENDA:

D,. K. W. Vemaget , .. ;'
"

: ano 1967

Karrhaoghia ' '

, , , apo 1966
\ ;

Esplanada , ',' . . . . . . . .. ano 1968

Aéro Willys , . . . . . . .. ano 1963

: ':' ,"_!,é�? Willys- , , .. v '" aro 1962
, """",' c, 'Óor'cel ·Luxo (4 portas :i3rànco') :, , � . , .

Rua Dr. Fúlvio Adduci, n. 952 - Estreito.
,.

l�-;.:�, ... ,.. ZIL<OMAG

•

J ,5

Gaúchos ,vêem
a ·cultura
catarinense ..

.Na . Livraria SuÍi�E{ ern :Pôrlci'
Alegre, ,'fóram 'lanbad0.s, os .tívrcs

"Fundamento,i:; da'-Cultura' C�tarj-'
ncríse", "Antol�gia de 'Áutores Ca:
jarinsnses" '� '''Marce1ü1o. Anüónin
Dutra.- Um Aspecto FOl'màtivo
da Literatul:a Cataril).enSe��,: todcs t'

,tle autores de' Santa Oatarina que

compareceram a uma seção de al.�-

tograios prestigiada' pelos S8C1'2-
tartes da ;6ducaçfio, de Santa \;3-

tarína, professor Jaldyr Eaustln,Cl
da Silvá, e :(io Rio Grande do S1[1,
professor -Luis Lesseígneur de Fa­

ria.'

" ,

ParticiiJaram da caravana de' ir!-

te,lecll:1ãis .catarjnenses os escrito­
res l'heóbal'do, C., 'Jarnundá, Ric�ll'­
do Horrmann" Alcides aúss.:Mir,)
rviomis, 'Flávio José .Cardóso, AI­

mir o Caldeif,a,' Evaldo Pauli, Car­
ios }I'li:nbQ l'to' Corrêa, J�li '1�ei r i­
n110

' 'Celestino •

Sachet e Iaponan
S08.�·es.' .nas, .três : obras lançadas,
duas toram editadas ',pela, Laudes,
do Riq de .J�peiro. "Ma�celiúo ,An·
tiínio .DHt.m '-:- uni ,Aspect0 ]](\1'-
.matlvo da .. 'Litcratuua Cataufnense,
ci.e �utona,' do '-cOla1;lorador. �r;
O' ESTADO .Iaponan .Soares, saiu
C@J1! o 'sêlo,editó:dal da Livra ria
Sulina: .

Rcares.c.··
reuniu

..

�ID�r'8(j,�
I •

"

.,' ,.' J �, , '<',

Á A('ai'l�sc' det.( por "ence�rada ',a
,

.
série' de' 13" i·euÍ).iões i'eà!lzadas 1P'�-
".' .,'

- { ::.,

'la diretoria,', da Cópperàtiva' 'llr:

,Pal)nhos,' ,eoni � assessoran:iento
técrliqo ' do � Extensio,r:iista

"

LOC81,
em: t6d'as' as ,col1.1unidádes; 16d;s.
';'1\ estas .

r,,�niõês' iOI'an� . debatidos fi

s-ituação c�a'C00p�iat�va (l' o, finan­
ciamento' para compra de, 'um:, a l'-
,,'

.

," . 1 '

mazerri .. O �xtensiolfistf lrSjal: Gil
\�.ca1'2SC ,pn'ife'l\iU'>Ral'estr,ás .slfJbr.,é-'-a

1 â.0i:�trin:·; ,-c.d:i\�e�atJ:v'íSta -e a, iml?0r,
tància "e', funçãq ,do' Conselho :'la

Educaçãb da �oopep\tliia'\de Pa1-
-

mitos qué está em' 'fase' 'final ':!fl'

est.ruturação.,' D�f pl;"rlo :de,:;tr�b.a­
lho t3cnieamente' elaborado': 881',1

adotadó':,lJ'e'I,a Coopúati�a :,' ,

"

.
f\. .

o ESTADO, Florianónolis, domingo, 7 de junho d:" 1070 Ny. 2

\

ellfE SÃO' JOSÉ tiNE SÃO JOSÉ

HORARIO:. 15,45 -- 19,45 - 21,45

A PARTIR DO DIA 18 DE JUNHO HOJE

ITALIANO 'BRIGIT I3ARDOT
MAURICE RONET
CHRISTINA HOLN

,

Com
Em'

SUZANNE PLESHETTE
ROSSANO BHAZZI
'TRbY DONAHUE

.

.Díreção: DELMFR DAVES

..:,
,
,

-i
I'
,

UM FILME DE JEAN 'AUREL·'

Censurá: lS' anos Em c6re�
Em côres·Censura: Livre ....,,- ...;'

-,

�
. Clt1E CO,RAL I

,'1

I ,.',
PRÓXIMO .LANÇAMENyrO;

., \

PIA 11 ÀS ,15,00/19,45/21,45
HELENI!\. IGNEZ
PAULO, GRACINDO
ANTERO DE.OLIVEIRA

PAUIp PADILHA

NUM FILME DE J.ULIO, BRESSA-NJ,i:'

'. .�

"F'ÃNTASIA, A;:1>.iÍOR;j SUpPENSE E AVÉNTTJRA�r:.
EIS /

"_:, :

, I

,
l

( ,

'I' ,

I /

CARA A CAIA
I

Com'
.

,

.' ;
.

: ,HqRST BUCHHOLZ
,

SYLVIA KOSCINA' .\

DIREÇÃO: YVES ALLEGRET
•
I;

,CsnsUl'a,:, 18 anos
.o

Em côres

,

\ , Censura: 18 anoS .',' J

"_"

;.! �-------------�------------------�---

',\
, .' )

_;;"';';'__"':___;_"_"'-",-------'-----_... __.. -_ ...._,-,

/ k
,./.. I'

CINE ltrrZ ,

li'
, I

lo
I,

I:
':

.r.
, l

i'l CINE CORAL
HOJE.
"

ÁaUftRDEM PARA BREVE HORARlO: la,(JO - 19,45 _::._ 21,45

i!
: ;J

I

GARY GRANT
>

MAURICIO DO VALE
LEILA DINIS

MILTON RIBEIRO
,

,

COBISCOt O ·DIABO LOIaO,

DIREÇÃO: CARLOS: COIMBEM
, �

'. Censura: 18 anos Em cõres

.} .

',. '� �

I,

,DUPLArAENTf� .GA�RANTIDO
POH ..�

fi_ %
,

..Z:ILOMAG
menores preços':' melnOÍies pr,azos

MAIORES
FACILIDADES!

,

,,'
,

.,

i"")'

'i

ARROV t! iTE,
:ESTAS,

./

QiFERTAS
ESPETACULARES! .:.....\

.

l" .�

i:_'<' '

:"-UTO-RÁ9IO ZILOMAG - 736
3 ralxas de onêd.s

A VISTA NCr� 270,90
ou ;"PENAS tlC,,;? 24,,28 mensais

,\ -

...�.

.
'
.. /�,

H�
',""I\i

-/ •
l
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o )3,STJ\DO, Floria!lIÍ�)olis, domingo, 7 dê junho de 1970 -�P<íg.

-�...

lAia;:;; �

\
TAVEUlfA :PORTUrlUE�A

'RESTAURANTE"
Rua Francisco Tolentino n. 114

GAo lado do-Expresso Florianópolis)
Aos Domingos - Pratos Diversos

As 2s. feiras - Dobradinha à Pórtugueza
As 3s. feiras ,- Bacalhau à Gomes de Sá '

As 4s. feiras - Arroz de Braga
As 5s. feiras- - Bacalhau à Portugueza
As Bs, :í'eiras - Mocotó com Feijão Branco

'

.. Aos sábados - Feijoada à 'Brasileira

Serviço a LA CARTJ�

Todos os dias a partir' das 10 horas até 'às '24 horas rServ"'\10S o tradícíonal CALDO VERDE

-�,-------':_�,--,--�- ----,-----�----"
\

-.--�

JEHDIROBA
I

,

................

''_;
.OPALA

AERO
AERO

69

67

61
69

69
67,
66

65.
62
56

64

69

,68'
68
70

- ':J<:
,

................. ',' :
.

I '
.

VOLKS ( 4 portas) ; � ; ..

VOLKS (4 portas de luxo). . � : ; '
.

DKW (v/côres)
'

0 ••••••••••••••••• , •••••••••

EMISUL .
. ..

' .- .", .-: .- .I
SIMCA 0 •••••••••• 0 •••••••• o 00 •••• "0 0.0 ••••••••••

( OLDSMOBILLE. , .' o o o o .1.1
l

CHEVROLET '

.

I ����EL' (�. ';��t��' �t��d;' �:::::::::::::: :':::: :.:::: :,::::
I .' VOLKS � ,

'

.

l
�
..

F('RD (F-i'oO� .. '.' .

',' ,'
•...........

'.'
..

LA�CHAS A, 'I'_URBIN�A :
:

' ',' ' .

f RADI0S PIAUTOMéV"EIS, pelos melhores .preços '

'

I· 'Ru� Almirante Lamego; 170 - Fone: 2952 - Flori�nópolis ,_

L., e=::="�?� ,;;',,:.t, 'i .... .". ...�-� ',:,,-_. .

,

'

�

i 1

Ref.I SRA� YARA MENDES DE SOUZA
Comunicamos ao público .em geral e a quem maIS Interessar possa �

,

�.parà os devidos fins de direito, que a' SJ?,A. Da. YARA MENDES J)F.
SOUZA - com firma individual'KING'S HOUSE -, não e mais nOS3',\

I .

! contr'atada para representar os produtos ·'DR. N. ,G. PAYQT",' nã·,)
• I" -

/ \
, tendo, por isso, qualquer vinctllaçio com nossa e;uprêsa, ·isto desde,:iI
I
élata dt 15_ d�al?;;.il'ld" 1970..

.'

J

De" outro hicto', qualquer Dtbidade 60r parte da rHerida' senhor,]

com relação aos produtos "DR; N. G. PAYOT", não tem a menor aute,
I rizaçií;o de, nossa pac:rte e de .quem qU2l' que seja, um'a vez que nossa

emprêsa é 'a l'-nicà ?utorizf_lcla a representar aquêles produtos.
.

Cordiais ...Saudarõcs
.

DISBRÚ;O - (Jomêrcio e Bepresentacões Ltda. - Rua Mal. FIo·

riano, n. 504, conj. 2 _:_ PÔltO Alegre - .RS.

C'ONTEFIS
Ti!:CNICO .DE ADMINISTRAÇÃO

IVIEN:TO CONTÁBIL-FISCAL
E i\SSESSORA·

'!

ES'critório especiaiizad6 em:

Mecanização Contabil

Abertura e -Registros de Firmas

Assistência Contábil-Fiscal
Reorganizaç::�o de EscritaS A tra�adas
Impostos: IPI, ICM, IR.\

/ Administração de _imóveIs.
(

,

O "CONTEFIS tem para alug'ar:
Ótimos apartamentos no Edifício Brigadeiro Faguncles sbmen�e '

I !
para residências; / lil' Lojas para comércio,. na Galeria Comasa;

I .Conjuntos para E'sçl'itárío, na sôbre-loja do Edificio Coma�a, I
. i finalmente decorados, com forração em buclê de lã, arm.ários ,embu\ f

I tidos, percianas,. etc. f
li, Dois andares sendo lojas' e· sobre-lojas no Edifício Brigadeiro Fa- I,

gundes, com área aproximada de cada um cie 400 mi
'

I

II Tratar no Contefís' a rua Felipe, Schmidt - Edífio C0t;1asa
, Sala 4Ó4 - Fone 3,469.

!LI�� ������������� �I.
l�

- -�
----

��.l
-�-- ---_.-:-::-�-----

3

, I
, '.

Indúslria se beneficia
tom .lmpurtação lextil '

RESENHA "DE JULGAMENTOS
O Tribunal de Justiça do Esta­

do julgou, em sessão de 3 de [u-'
nho do 'corrente,' os seguintes pro­
cessos:

1) Habeas' corpus' n.' 4.:535 de

Curttíbanos, impetrante e pác�e�t:�
Bernardino Pereira de SQU-Ila: ' ..

-'", ,1 ��,!' .

-t
Relatorr-Des. MIRANDA R�'MOc..
Decisão: unanimemente, i'i�grir a'

ordem .. Custas 'na
.

forma da,'..'.fe( "

, • I. �'

2) Habeas corpus n, 4.533:de Flo­
ríanópolís, Impetrante o dr, :Jbs:\
Márcio Marques' Vieirã e :,pacie12�
te 'João Antônio Serpa- FÚho:, . ,;:�
Relator: Des: EDUARDO PEPRQ;

DA LUZ. :�
Decisão: unanimemente; conc�!

der a ordem" para julgar extint.�i.
pela prescrição, a punibilidade <};i�
paciente. Custas na forma da l�'!l�
,

Acórdão assÍIlac,o" na se$sã�.lE
3) Recllrso ele mando ele seg.\)!!

ranca n. 619 de 'Chapecó, r.�co�t(!n�
te o dr.. Júiz de. Direito, '''e}G-oifíci�:�
e recon:idas Irmãos' Zandavam l.i
Cia. Ltda. e outras:' , ,�';.
Relator: Des: BELISARIO Rlt�

.

T' .,
'MOS.

./
' .��DECisão'; únanime��nt'e; dar" prGJi

vimento"80 re'curso, pára cassa.t'�
.' , ,'I

segurança. Custas, na forma" da l-i8
4) _Revisão criminal n: 875, ?;�

Florfanópolis; requerenté AntônL0

Gaspa'r ·Filho. .��
Relator: Def? JOÃO DE BORB&
Decisão: unanimemente, indeft!­

rir.o pedido. Custas na' forma '�*
, lei. �i

5) Ré·,is,ão. criminal n. fl65 ��'. _J
..:.. '�';'

Flotiánópolis, 'reque·rente EgOFl Rpr
Ianel, El�i11ke,

.

.' \. '::;
Relator: D�s. CERQUEI&i

CINTRA,
. , F,

>:_:.:.
Decisão: unapimetnent�, it)deftl'-

rir- o pedido: Custa's na: [aúna da
lei.

. Tribunal da
Justiça

MUDrcí�io tem
Ib.oa �ituação
financeira

.'

legislação americana, do sistema
de cotas e da conveníêncíà> de im'- .

,

\".'
-

talar, em caráter per-manente,',4111
escritório, de vendas naquêle pa��.) e rÓ, .' •

A' etapa,', subsequente sera a (il9E�
tituiçtw: elo IGonsórciO,':d� adél!;5")
.aberta, ·�mprêsa:.: comercial 'que' &2-;
1':1 aúto-suficiente:

.. .

l

O Presidente da Federação das
'IndústrIas de' Santa Catarina, Sr.
Carlos Cid Renaux, decíarou.. que
a. libel'ação, pelos Estaqo�. Unido\
,da iltlP,Gl1tação. rde produtos da in·
. dústria:. ';t�xtH

.

b�tisi.lei;�, .

produzi­
,rá l1efÚij{ps benéficos \� -indústria
catarínease 'e nacional. Embora asões.. '.

'

_ Já estamos, nos cinco' primeí-
.

produção' possa ser colocada no (

me,rca�,o,', interná, a possíbílídaderos meses do ano, com excesso, de .

arrecadação sôb're a brevisão o» '
de' exportação estimulará o f"t.!

aum�n't.Ó',' com' o aproveítament scorrente exercício - declarou 'c.

da capàpidade ociosa.' que -' comacrescentando que a situação dos
.. redu.zidq� .investímentos -,o .pro-,,pagamentos ao funcionalismo, -aos

operários' e, às empreitadas' est7\") - .:porc,ion�já· novas . oportunidades
relígíosamente em dia. .. de" �,ia,b�lhO.

.

-_A Prefeitura atualmente ri§,') ',; .,: ., '.),.'
deve nada a ninguém, a não' �er \.; .:. ::'D\SSe �.'6, s-. c;.�r:los' Cid' Fi.e1)a�1x
pequenos processos "que estão tra-. :q1,.Hl, a �.FedeÍ'açã·ó·'- das � Indústrias

n.itando e CUj0S prazos pfll:'a,paga-" .esta motívadaipelos estímulos-ne-'.

merito estão' previsto pará -q. penío-
," 'Ga:js' ,: deíerídos - .à exp�rta:çfio. :e'(

do 'ele ia' a 20 do corrente mês,.
' =: conscíerite dá, ':imperiqsa nef',��·'

sidade
'

,de compatibilizar o acr<��"..
.

O Presidente da Federação 11�:;

·Cil':uo' dQ' 'Produto "Interno 'Bi'�',t(J i' Í�dústtias àe Santa Catarina' Mi "-

:c§>rn. às, lmportàçõês"'. "Isso, só :se: ...
' �ni6ú Ique �lgum�s eniprêsas já �,,­

,

ra: 'pósS{vel' - 'asseverou :_ at�avé<j. '.
. tão "pel:-feitamente preparadas na­

I dó 'a�mento de ·ôivisas.' ,. �
,-

,

. :l'i:j.. a" eiportação e, a 'vem proc'�­
,,' '.:':':" 'A',F1ESC� E"stúdou',,'á c;ias8o' ". ':cterido' nOl'�aÚnenté"" Muitas estã.o

"'q,e .u·ai Consorc�o'� de: Exportaqáó,' '��'>piipara�do ,já-'.!1lÍo.algum t';:m-
o ;�q.�le;: ..cóngregando a indústria,' ca- :, ' "�D:' . inc�Iltivádas ; ,pelos: e13tímulc3 ,

',t��oinensé, possibilitasse', a' venCla" . '
", �fi�c:a'k : deferidos 'pelo Poder' r':,

'dos nossos prod�It'9s' l}o mercad(� .•
'

'.' bncG. Segun:d�' 'o Sr. Carlos _.e-:id
'.

._. é.":"te'rior.: Os empresáriOS 'ad,'l,i- : �eda�xi' 'as 'emprêsas 'que· aderi- /

: r,iún à iniciativa e os trabalh'os. t� . rim. aô Consórcio destinarão, ,para·
veram' iriicio com os ·,contatos 'l)rer' ,-, -

êste :Íím, vinte! por cento da "U:l'

li,rninar'es nos. Estados Unidos '(�n _ 'produção.,,:
-

. .-;

:,A:I1,éÍ:'ici·. do Nárte, O Fun:1t',sc :�., '. � i'
"

Os'" 'estímulos Ja deferielos .pel.o
- � -' .' ":'-!.. • •

• • •
-

J' '.

. .-P,:úndo�dé DesenvoLvimento ,do 1mr::-" .:' Qóvêrno :,clo Estado elevà,m-sé',. p8,'
;_

• t
!!

,.
, '._': . , .

,
," .

•

r '_' -. ,,� : • •

. ., �

tàdo de' Santa Catarina' - -" 'pál'ti-' :" 1'a fi. irúhistria têxtil, a, quarem.l
'cipa 'median'te 'c.onvê�iQ. no· CJ.l�::::.·, p'ó'r· �e'nt{r\dO prêço. p6Sto; fálú';;

.

te�o' das de·spe.s�s :decor:._l'entes' d:il
..

:�_ 9'a çl�: ··�ler.c�dotia, O S1:' C�U:o,,;
, ia,se. de' implanta:ç'�Lo .dp, pfCljetp� .- cid, �e!1aux acha que "ser� essell­

"
A . FIESC envlQU dois:' tecriico-s .:

..

�:cial, bónipli'mentar êsses incenti-
aos Estad.os UJiliC.;�s para"que,'pl;('l�',.' y�s_ con'r' .'a- simplificaçtlO burocrá-

G'�daiil o
- estud.'@ ,do mercado, t�,� ,'tka " di' ;Uecânica de exportação.
,.

-

\

O Secretário de Finanças da Pre­

feitura, Sr. Nabor Collaço, COi�8i­
derou "boa" a atual situação fi­

nanceira do Município, íntorman­
dr que a. arrecadação orçament.i­
'rra está correspondendo às previ-

.o ,au�ento.,' da produção S!7,T:i

possível'· pela .utilízação da capa­

,c_id-ad€ :oci.osa das' emprêsas, aU;;111
do . estimulo que a medida trará'

tom, a 'consequente .ampliação e

J 'moderrãeaçào das' emprêsas exis-

tentes é. o surgimento de novas.

. As exportações, além de propicia-
, : renl" a .

redução de custos,' estabi
I

lizarão ;u produção, .elirninando r.s

.crises .temporárias ,'-- que
.

atín ..;e� n,

'péi'i6�Ticamente, a .írrdúetría têx;:!

PLANO .DE OBRAS
Com relação ·às obras municipóüs, '." '

informou o Sr. NabOT Collaço sé:

'pensamento- do' ,prefeito Ali OUvei-,
ra. dar continuidade 'ao calçamento
e pavimentação a

..
láj·otas das. p'rih­

cipa�s ruas, "talilto do setor ,da, CL- "

d�de prbpriamente dita; como 0(1,
Estreito". (,

'Rev::lou que o Prefeito determi·
na.rá nos próximos dias o Ílij,�� J,

das obras de construção" 'de OH')
esÚibelecimentos de ensirio' e,' "c:·,'

quatro postos de, assistêncÚl in�-,
dica e odontológica aos habitapte;.j,
do interior da Ilhá. . "

CAMPANHA ..

A Secretaria de .dbras' iniciarií, '.

êste mês unia c'ámpanha' parà :{\.
cobranç'a' d� contri�uição de m�­

'(
'lhOl;ia, pela qual será pago o' cal,
çamento' efetuado na ilha 'e no

Continente.
,

A campanha (ieverá ser ,feita po!"
interméciÍo da Proctiradoriá Gí"-' ,

ral da Prefeitura, que já designocl
d::Jis funcionárioS" que. irã'O dú:e�,'\�'
m.:;nte à procura do C(1pt·:'ibuin;�)·I. -,

p2.ra
-

entregar-lhe um a_vi$o.: ·de. J.�- \
- ,

..
-

.',
' .

bit-o, mediante recibo. Essa pr;o'vi·
d8Ilcia, informou o' Secretário' "��'e'
Fimlncas, evitará que o cémtribtüi" '

...

t.e ','e'nha alegar qtle 'não rec'eb_eu
nenhuma comunicação de ,sua' d:­

viela; deixanelo .de pagar ô' que.'deve.

.' !
�

\

,-
_',

Yieira',da
Rosa visita
BluRienalli, ,

o Secretá )"io da', S.egUJ:an'ça. ?'í­

blica; 'G'enerrrl Vieira, ('la Rosa,' vi 9,­

.i 8 r:{ na' pl'?xima qUil'lta'f,ei'r::t pa�,a
.

Blqí:l1enau, a fim' de instalar a sP­
legacia '<':ircunscricio.nal daquéla, ,ci­
dade. Nos dias 13 e 14 o Gehenil

Vi2ira da Rosa estará -em Rio· dOi

Suke Lages! cDm o .mesni;" 'ôbje-
.

tiv:o..
.De outra parte, o _sec;etário da

SSP visitar.á opóFtunamente a .ar

dem dos Adv'ogados. do' Brasil,.
secção de Sfjnta 'Catarina, quandQ
convidilrá os 'conselheiros a' visi­
tarem o nôvo presíçiio C0�Stflií(Jr>
nesta' Ca,pital, anexo à, penitencirí­
ria do Éstado.

'

'.,

" �,

,:.

•
•
••
•
•
•
•
•
••
•

�
•

,

LETTERA 22 -.portátil
De Cr$ .638,3.0 Por Cr$' 489,.00
Ou apenas· Cr$ 3.9,00 ,�e.nsai
GRÁTIS: 1

,
.

NA COMPRA DE SUA

OllVETTI EM QUALQUER UMA

DAS LOJAS FAMOSAS, você' GANHA UM

YOLKS "ZER·INHO"!

SQ'""a e impri.me,
De ,cí-� 884,30 Por Cr.$ 689100
b�, �pe��_as Cr$ 54,90 mensais.

GRAT!S: 1 ,cupón P?ra o Volks!
,�" �

-'-� \ J::. '

r" � ,
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I' TRIVIAL VARIADO
r f
,I

!� •

omenagemp. ; i'

, '

,*';:";il ,.--.
\ ',� 1" '.

I

, '1

I

MarcíIio Medeiros, filho.,

(

;/Dentro dos proxnnos .dias s;rá entre­
gue ao tráfl:.'go, inteiramente 'asfaltada, a

Avenida Rub�ns de f\r�uda Ramos, scm .

dúvida al!_?uma a 'mais bclà via pública -dcs­
('1 Cidade de tantas belezas. Belezas .que
não S� eternizam. apenas no vicejar da pai­
,u.lgcm ou nos recortes rendados que o ocea-
no reborda' no nosso Alitoral. Há também a

'beleza lh alma c do
r espírito, ,por vêzes tão

tocante e significativa q��""êit'cg-!l a' se con­

fundir' com aquela qua aqui, a ,Naturrza de�'
'p:o'sitÜ�l; Ambas, porém, são obras do Cria­
dor e por isto, se' completam. '

A Avenida Rubens de Arruda Ramos,
conta:i,dcl' com a -partícípação do trabalho
\,' ,/,

do homem na consolidação do seu atêrro c

na colocação do, séu asfalto, alia à'\ aç,ã()
I

._

d N 't 'd 1 ,.

, nrmana a reumao a, a ureza e o espm-
to. cÍlmI1'lliltandó êssel feliz encontro com

uma homenagem que a Cidade p'restou a

UHl dos que em vida mais a amaram e de

cujo cotidiano p31·ticip�u ativamente,' atr:a­
�'�s d1 Imprensa: justamente Rubens de

Arnld::t, R'am'os, qu� d'�lJ Slt'U 'nome ao d-o'ce

c, poético recanto 'Utba�o desta Ilha.

sou pensar- um dia que seu nome Iôsse fi­

glÍ'rar numa '!llaca de 'rua que S,CU' busto
fôsse se imortalizar na 'perpetuidade do

bronze. Era UIII simplés e, -como os simples.
pouco pensava cin si pois seu tempo mal

dava para cobrir com 'seu afeto c com .sua

lcaldáde aquêlcs nue o' rudeavam, que eram

tantos, c que hoi� ainda lamentam' � sua
T

'
,

l'�l'tida. Sua, passagem pela Imprensa cata-

riuense foi pontilhada de lances do maior

brilh:{.ltismo, sendo que muitos' dos quais;
'se�'t exágê,ro algum, podem ser, ta�ados de

heróicos. Defensor intrausigente das causas

democráticas, politico atuante e destemido,
j:Ul�ais tergiversou na Iinnezà das suas opi­
'lJ!ÕCS e das nosiçõcs que assunriu, Termina­
da a procela da vida -e ingressan_!lo seu Iul-

',guí'�nte espírito no repouso da eternidade,
.os que hoje 'aqui continuam a cunÍpl:jr com
a sÍlla' G_ué o destino traçou não esquecem, ' .

, a �ontribujção que seu talento deu para a

afirmação '�o jornalismô catarinense. Hesd;!,

{Jite êle se foi, a' Imprcnsa sentiu um claw

que ai:ld';i hão fói pl'éenehidos. E � ,tam­
bém a �mpi'ensa que haverá de levar avan-

, '
, , (

te a' idéia de imortalizá-lo no bronze, eSlla-

saudoso jornalista, não estará completa até
o dia em que, em qualquer local daquela
Avenida, se erguer C�l bronze o busto de

Rubens-de Arruda Ramos. Essa idéia partiu
de um homem (Iue, nq sua modéstia 'c ln

gr,ilJldezá' do seu coração, procura não .apa­
rcccr nos noticiários dos jornais, a despeita
de "ma atuação leal e serena que fizeram o

apanágio da sÍía "ida :!_Jública. A idéia de a'

CADA QUIXOTE' TEM O ROCINANTE QUE MERE:CE
,

í'
-,

No� rude galope do �eu corcel c_?r de mel" segue o cavalheiro andante'
pelas ruas da Cidade, ao encontro da menina amada. Os sinais lU�1inosos
das esquinas são moinhos de vento' que o cavaleiro, um por um, os vai dei,
xando para trás, destemido e heróico na gloriosa defesa da/sua causa. Ro,
cinante ou cupê, não importa. o. que vale nesta hora é a etícíência da mon ..

tária e a audácia do montador,' duas mãos gruq,atlas às rédeas do volante
armadUra de .calça "Le�" e -carnisa. "Lacoste'i, arma branca a chave da igni:
ção, o' rumo ,é, 11m só ; Dulcineia del 'I'oboso; ou simplesmente Dulce, ou

Cristina, ou ,Sônia seja lá q� pOll1,e ror o que importa é a conquista e a
, posse. '

,

'

' ,

,
, ,I

r
" D(efens;;r d�s frac,os 'e dos oprimidos, uma .ova: Antes, alienado! A

r donzela que espera no sexto andar de um edIfício de apartamentos vale
1 por todos os fracos e, por todos os oprimidos da face da Terra, 110 momento
em 'que os pneus cantam na curva, .queímando o àsfálto na potência de\ \,

,

uma segunda bem passada. Todos os reinos são mlgaíhas diante do pequeno
e doce território do coração a conquistar:' do coração da suave Dulcinéia'
sem .tranças, que ouve os Beatles e l,ê'o Pasquim.

/

,

'.'
"

Nos postos de gasolina onde abastece o corcel, vêm d� um lado fero.
zes e carnívoros tigres da 'essa, de outro dóceis e simpátícos elefantes �

fi shell, que nem por isso 'perdém/em agressividade ,e a.trocídade p,ara, Os ,fe.
linos rivais. Seu Sancho Pança é Barclahl,' cem quem: tudo 'vai benl, leC1J e:

! vàloroso. companheiro n� lüta insana contra a "turma da 'p�sàda", ,de cUja:
,maita participa Çlàrimunda, boa de cara, mas feia, de pi.réteF.

'

Na ang)Ístia de: �rri éri�arrafainen to 0_coração' cio heróico' caValeiro tre.:
me, pQis os 'minutos sãp séculos,'que o separam da hora' do encontro ccim a
amada. Com ce.rts'ta ela o,.ésp�r_a, Isim; pàis 'pão há éavaleiro. a�dante que
não t€l1ha !10 interiàr 'de lj.m,ieino qu�iqúe.r um'a jovem cast� e langorosa
que. conta os dias, as horas e 'os minutes na espera 'do bravo a qU�.J.11 entre­
gará seu 'coração, até· então .. j.amais àj!laixonado., TuC:':i _por' amor' a Dul.

. clnéia, 90 heroísmCil d� fàzer uma c,urva a 95 por hara' à loucura de' entrar
numa.,rbleta rUSSa na esguÍl1'a do' Palácio do Govê,rno, �s, seis horas da tar •

de.', '" 'J ' '

Nem tuct\), poré!1�, ,�ão espinhos na s�-ga' de um cavsJe�ro andai{te. Há
tempo p_ar!1 ,a "pausa qu� ref�'esca'�,��o�l um,a Jc.oca��o_I.a,);o .c�stel-O"d� Bob ICharles, ° Qrande, monarca de pequeno' e demooratlco remo que ácolhe I

.cavaleiros de todos 'os quadrantes, sem lndag;ação, de ameI' ou prcice'dên.
ciá. "Estimulado, o {herói volta a, eorrer ao encontro da sua; Dulcinéia, dis­
tante 'seis andar,es .do,à�falto que êle paJrrtilhB. na aceleração' dO" amor .. Quão
'�troz_ n13,o será ó sOfritUel)to da" donzela ilJ1à,culada o relojão de pulso' à
espera do momento do encontro? Não' há como demprar e o fogoso corcel
chispas :côr de lpél quando o cava�eiro ,risGa as,t;sporas no fundo do ace- i
leractor, rqn1pendo :o tempo q.ue o sepá�a da 'súa LUlcinéia, ou' Luiza, cu'
Bernadete.

'
,

� j'
,

1
•

-

� _. _J

, .•.' � ii ' • :

Cidade �ri�ir um busto .em homenagem a

Rubens de Arruda Ramos partiu do Depu- .

\

,\ )3'do, Ivo Montenegro, um dos que com êlc

mais conviveram c que{/jus�aÍnente por isto,
mais fundo conheceram SUa alma.

,,\,,'
Lançada a; idéia, foi-nos J��ui{o grato

, traiê-Ia' a públi�o.' Cumpre-nos deixar bel�l,
claro que a feliz lembrança não ,?artiu de

nós, mas de um grande amigo da 'lIl1-,prensa
"catarinense, a qual, pelos seus, ,v�ículos c

pelos ,seus ,órg�os de classe, certanlente ha'-
, verá de n\ultiplicar esta re�omend�ção que,
nos parecç tãp gmta e que tão de per!o, nus

I to('�. por, rl'cair esta 'homenaoem sôbre um
, ,-" ,

_\

colega de pl'Ofissão q,ue soube honrai: o

cxcrcído do jOl'l1alislllO em Santa Catari­

na, sendo ,�té hoie um nome h!mbrado no

'cotidiano das redaçõc's d�, Jornais.
\

"
,

Na sua humildade e na sua simplici-
dade, J,l,ubens d� Arruda Ramos !jamais 9U-

-
"

, t,;; \ .

"0 \,'

Iha!1d9 pelos 'luatto cautos a feliz lembran;'Trata-se-, srm dúvida alr.-um::t. de ulIla
, .

-'

hQmr�l:1gem jiIsta. Mas li �ustiça e o lieco-
11hr>çimento de Florianóp�is, por sua popu­
bçãQ_ e por sua Imprensa, à ,iÍlcmória do

ça, com a certeza de quê 'também contará

l1€ss,e' ��ister com o apoio dos Poderes PÚ�
'blicos.'

.. , 'I'

'" n" r, .. '

_'

','

,\

;t

"I' Enfim., chegad_o' ao castelo ond� ela mora n9 sexto andar, resta' gal-
gar as l'lal'edes de pedq para álcan'çar.. as janelas cerradas dos aposentos

! onde ela há de estar curtindo a dor e a saudade. Como galgar paredes está
harmonia". às nrcocunacões normais da nossa existên-' '1' f�ra de .moda e há �neios niais fáceis de. sEfslJbir até um r"'xto andar, êle iiAo noeta é dado descobrir, nas diver- cia:- im�éde� que se nos 'at(Olfie o sensõ es� I prefere n' pelo elevador, com o ecração aos pulos, palpitand::> pelo \11om8n. I

sidades da vida hum ana, aquêle al�o que tético e nos res:\l,a1'Ga dos e�cessos do ma-

.1,[, too d�' eneol'l.tro. Da porta ouve música quase que renascentista, executa •

subsiste de, es:--iritual e i1exene no flwdo d-:! t:: rialismo' que tanto, desfic:uram as, belezas

j , �,Çlr "por m�qleval.<�.uartet� ,de, Liverpco� do Ibngínq1!lo, rei.n,o d:a Bretanlú,
cad\} um dos homens. E o sente, 'quando, em, e, eS_:Jer�nç?s da vjd�. A dêncüi e ? técilic,a "

.1,.i
�om o dedo de.el��dO, .a�clOna a �ampamh�. ,A porta, s� ,.abre pelas, In��sreaUdadê', nasceu "ócta, visto que não, ba�- 'não, cOll,stiJl:lelll� ,celtament�, nenhum,:, mal, ; c,

'

." : ,. ,smwes ele D-ulCmeH,t, maüs que ele, e1)1 mmutos;:- havel'a de afagar' com
t�, em a:t,� --:- e muito menós �l11 ;a�·te 'I�S�-' :\J, a:tüe� ��jR���n;.àhl; rerf:�::;i�ento hU)fktl�?�Sl',a;,\�,�,\",. t '�I'� �:àJil�, �; ',SG�·,e?l'fn,�1:;b,;� 1\4é}ls, no Ú�tetr.io,r '.d�, :sa}J;! ��,n�:;fto:Í1j]'l:1;JOfá:, um es-
lJca - d:se Fl.r aoena-s s:::r mtlst a, mas ';1:1";":::""(, cougms�a ,�o.•muo:_dQ extenor. Mas ',Êa1\'ez

'

t'�ff,n't1ó,. OVSá�D if]ntrom'etido, 'ça�ale,iro 'já' se 9l_éôntrÍl:vfl 'ele ',dono dá Situa-I'dispeJ:sável � 's�-lo inato.' Nem �10r 'outras
"

!l';to 1135a, (k- va'lgloriar-s� a hu,t1aaidad; ça'9' segurandq nUl11-<l: das mães transparent� frasco c,onferido cubos de
raz'õcs, e qUê- r\ u oca 3' si m��ks origi laÍidade talHo ror ter coúquistado um, inünito de gê10 e um líquido amarelado: Oh, era o caváleiro que mon tava o mustang
da forma, de versejar haverá de n�velac,.a coisas i:1corporávéLs-�ao patrimônio de sua co�' ele sangue, mais veloz e potente, que o corcel e que, só bebia gasolina'

o est0sia ',!<roétiCa 'do versejador. A s�nsibili- ,cultura e d;:t civilizaç�o, mas sim de' prcve- az�ü! E ad_aboU�se o Dom Quixote. ' 'I

'"
dad(�, contudo, ,existe coino algo particu'ar üir-se contra a eventualidade de éeder às
a cada meJo de expressão hl'lID'alla'. ,Poinca- L')rças extedores, a pró�,çia uOIdade do �s-

r�,. falal�d9 d�s condições de _pesquisá ciel�-, pírito, hurnaoo, ,tal co�o o;, in.sillu�va; Spen-
tJfH;:a, precol1lzava a presença d�ssa senSl- gler, com certo, exagero: "

O, que "JI1udou
bilidade _:1art.icular", Cromo e!ement9 im· 'não foram os utens.í1ios, mas sim ó' Bo-
prescindível da própria i,lVej1ção' mate.l11:.í- lÍ1e,1l1"., E' niais: "NingUém ,pode p(ever oS

tica", enquanto Datwi!� 'confessava
'

o s�u efeitos de uma va10riz1açã.o técniCa da liu-
despraZer, �'orqu� S'ell eS�lírito lhe p-areçiQ

I manidade", -:- sobretudo' se es'ca�1ar, ao

, haver-se: 'trai'sforinl1do numa �(espécie ,de homem a ,consciênci-a de sua origem espiri-
múql�ina '!Jró!)[ia !Jar\! moe.r uma gra�1de tuaL

'

q,Lianti�ade 96/ fatos, a fi'11 de extrair "d(�ks, '

p .,Eis !lOr que deyemqs, estim�r os p�e�
�lS leisl r.cerais�' COill prejuízo, do �eli' gôsto t.as, ,que sobre2"airaá1 ao tumulto do nmn-

. pelas ,artes '�' e _es_pecialménte .p,el'\'\lPÇl�:���,\" d9; e ao teri]pb e qUE:"Aprão' se'm'Pl'e behdi�
E aCJ:(>sceÍltava:

i "Se eu ,tivesse�.\i'diY�êtiJ'Ílfç:,� , t'os, ebtre 'todos os se'reS'que têrh UnJa a'ffi'a.
ça'r minha vida, \��tabéleceria nOl5uús 'para Deixeiuiot!os I�aniar" como' êste haril1onioso

, ler poes\as e escútar música", �1elo menos �ernái:dà 'GUiT:arães�
�,.:'

�
lÍll)a yez: !,or s�,I11#na�'. Isso é, ,eira(;Jo ,nUl11 <

,,:'�" "", ,,:;', ;' "

i:1 túçs,san te estuGO, sô,bre ';Pr,óblenli:}s d� 1 , '�Canta,' rÓ � po�tá: enquanto a, sacra
f\ná'isé, 'Literária;'; ao fUÓ(Ü10

l

português f
'.', ,t,'

,', ,

\ �ciiama
F. Costa Marques.

A

te .aquece, o corasão, te alénta', os
De sorte que a poesja não p'Ode fa:tar

r [vôos": .• ,

"

,

Os roetas são s�rn::Te benvindos aos
, qu�' U'nham alma �1ara acolhê-ios: ajudam-
•nos a viver, sustentam-lhes as esper4nças,
1'''bustecem-lhes as eilernias morais.' E -

as­
.

si"l �'r�enchell1, no mu I'do d�, competiç3es
D"Ut8is em que todos !lOS átro!,el'amos. um

f-5r8c;c.1, nm:::no. urna' �'ausa ed2:iica, em que
o r,,::'.nuso e a serena cr'll1u'lhãQ com a� su­

bli"1;](bs a!e�rias elo es�'írito, "Em tôda a

, al·'''a de "(leta há um tem1110 é b.1 um cre'l-

t�", 'ca It';U Alberto d2'6 ivéj,ra,_ .n,:iV coleÚl­
, ·ripa "Em ':'Ieno .so!Ího". E foi ainda êk
,

(tue1Tl', acre�centóu:-,"A poesia;: nós tempo_s
'" ., " "d� i:�ol;a; S�1l1 re!i.!!ião. é uma l'eliQião".

J\{as :,or que }í I{ão v,ersejam�assilJl os
r(Ú'fé1S?: Por que, ao ii1vés da mais a'ta ins­

-,'-"�',J\;..",�!l, ,�ri::ação, que inL'::,"� à alma, pelos vers;üs,
rih u :yvúsal �r'li(Lj Qa �raçà e da sZlreni-,

, elar1e, ra:"tCl :",;'1ia111 os mod:::rnos ,na clél1l0-,
liç5.o, dos c�n\..,n ,'s fomiais, .j·esvalando, 'não

:,...., '

l:aro, �parí\' a, \1i'lgaridade' pragrnatica elos
�,: :'j ,:'tflnpDs? Já, o ,s�ntja, na �ila' é�1o'ca, Artur _

I:
<: "Â�e'>edo:. '�

, "

"< :,1\':�", , .

''-- ',:, ' ; I : ,
A misera poeSia,

" I. :\,','" ,- ,
'

" .... '
.

POi; tantos explotáda, ,"" _

hp.i�'-é:�moeda desvaloriz,àcla":' ,

,

Todav.'ia, é beh1 ce rto,! que nin ��u6m �vi-
,vetiá féLiz .sem, qü� d.i�hLJs�ss;': dc aldü:is hs-

'

',.:,,,.

'

," "

"

ta:rrt�s !14ra, � Clt'tO P�é,tico, dúrall�e o clúal
" ·o'{ mal 'S da:' existencia se diluem nas luzes

',d9� ::p'n(o;. No "':I�vá�géli1� , d�' Bondàd'e:',
� 'Afo, só Lones, de 'Ai'ú1eida o n""isa: ,"A

.

:'l?C\Clb,i:;_t, ,é u;n, g�111ido d:::, élôr5� âe�feito' el;
),,:,;�;-"""I-

,

;", 1:',��' .
"-

,I .. '""

-
' '

�,o VICE c1am ,h,á dois ou três meses atrás,
,deixando, de subestimar as pos-I
s:bilidactes da Arena, pára aS dei-I
ções;à Asse,mbléia, Câmara 'e' Se-
�aclo.,· ,

"

,

' ,

,Sob a lidél'ança do Deputado Pe
dro Ivo Campos, os oposicionistas I

estão revendo' com' bástante cui­
dado a sua "posiç�Q diante' do 'elei­
torado estadual, defirÍindo

'

U111a,/ I,filosof.i[j, de -campanha-'que, a esta:
aJtuni" já, não mais' sel'á na base
cela "já ganhou'� €A sim da ponde­
ração e da cautels,.

E' multo brovável que nêst'e fim- ,

de-semana os enfendimentos polí­
ticos pal'a a escolha dó,' candid�ito
a Vice-Governador Bela Arena
dêem um, passo c: -odsivo em/ face'
d'a presença n1?Clça dos ", líd!2res
arenistas na Capital do E�tado.

,
,
Além da cú�}ula ex-uqenista que,

se, encontra no Estado, ch.egaram �
,rtêsté fim de semana os' Senadores'
Cé.lSCl :Ramos e "Atílio Fontana,

,

além' do Deputado Jbaqúim' Ra­
mos. Ontem, ainda,' regressaratu
do Rio o Governador Iv.o fililveim e
b :futuro Goverl'làr;:Jr Calomba Sal­
Jes. Nos, meios .a�enistas 'a'_;tendên.,;:,
da ,gener'a:Üzada ,é a de que 'a so-'
luçÍió !,<,ua a, i'ndica'ção do Vice
deverá ser �olíticà, 'coneiliando
ambas as facções. Cà�O ista não
seja posstvel, à ea'minho será par-',/ ,

-

, tir para uma solução po'liticamen-
te neutra, :..9 que, �lias, 'não é, fá- '

ci! de definir.
"

,.�._.A��" .. �,., ,-

I
I

i II

/

-os, TEXTEIS

',Du� das maiores; íi1dústriàs tez

Iteis brasileiras, na e�p'odaçã�, ,doS :
:seus .. .pl'odutos --;. notadamente os I'

felpudos - !Jara 0S Est"ãdos U!li- IdJs, aco�i1pal�ham com tôçla a dis­
crição as gestões diplomáticas e

'c�l{1'erci'aiS 'que objetivam a liber?;,
, çao p_�rnlanente do mercado nor-!

te-americano aos texteis na60- I"nais. Essas indústriaS são a Al'tex
e a Garcia, 'de Blumenau.
No" próximos dias, o Sr. Nor­

bertJ In�'o zadfbzny: diretor da

Artex, viajará aos Estados vnlSos,integrando 1}ma rnissãQ brasileV'a
da qual participação l'epres�n�an­
tes do Itam,aràti. do Ministério da

I TriC\ústria 'e C0�hércio e da c�cá,
/a ilm de tratat do problema jun­
to as atltorrdadés norte-america­
nas:

Guslavo Neves,"

J,

, "

da: opa ,:"

HI

" • > "

. ,
A COPA

Te111' sido impressionante !l, cu-
, \ (_,_

paeidad,e de absorção da Q'oPá ,do
Mundo sôbre màticamente" todos
os àssun tos" da:- Cidade. Não há ,re­
partição ,1_l�l:blica:, bote�o;" esquina
ou 'farmaci� que não tEnJia .COh10

,assuntCil principal 0"j6go çle hoje
d,a Se!cç.â,o Nacional contra os in-

�

)
, . '"

{, '

" ,
,- \_,I,' '1;, "

.:,_ FrafJ.go' de F,elix.
-, .Estamos convosl:,@.

Dorniogap<,t d4, Bdto.
Es�al11os cômTosco.·

• I Esti'l',amen�o' d�;' (iers�q.
=-..:; Estamos con.VO$co.

,

'G01' de 11lacá d� Pelé.
Estam'os· ton vosco. '.

Bomba 'de Rivelino., '

Estamos comióscü,.
Téilllôúa �de Zaga!o.
Est�lIl�os c�nvos;�.:

.- Miopia; de ·Pelé.
Estamos convosco:
Sacrifício de! J�OSL-do.
Estamos convoscQ.'
Canela; finas' de EveralcÍó.
Estamos 'convõsco.

'

Desabrochar de J�iL
Estàmos ':011\'OSCO.

,� t. (: ."

>< • Tabelittha �e1é-Tos{;;ío;
l .. '. '. \' --' Estamo� COpvQsco. ,: '

,

,:' ",,'�'!._ La1)ç�?1erito. de: Gel'sori. '

,( 'Estan\ü)s éonvos,co,
-- CÜsle!çtas ele' Fefix.

" \' 1

Es!.<nnos convosco.
- Garôto d0 Parqu9.

'Estamos ·convosco. ,-

Bigodillho ,elé· Clodoaldo:'·
Estamos convosco.
'1':4,ineirinho cl:::, 'ouro;

,,- Estamos' convosco, J I

7 ·çraqu'C.,cf;lfS. ,
,

� Est3'l110S COl�VOS:::O,

',� � Dcscolarnénto cl� retina.
_._' Est<.:>nTl1s convos..:o.

.

-- e;:)res au[i·al)l�. /

te?!" .. ', ' ..

Fstamü,s convosco.
" :'Linclo; bn:do', lhdo, ,lindo, Ilndo."

Estamos convosco. '"

- Rebote de tosqo.
- Estamos, convo 1'0.
- Falta na entrada' da área, rara Ri-

,[
1

..
\

,.' ,

glêses.
Por in(trível que ·possa parecer, A: RELtQUIA

'.

�

um ftlóso,fo da 'ifigueira chegou a
"

adnl1tir qtie 'hoje seria "o jô�'o da O Serviço do Patrimônio IIistó-'

'l,
' 'raiva",: lembrandol inclusi�e, que r:co da "Uniã.o 'já deu início às 1

,
esta sel;ia a grande' ol)'ortunidacle' obras ,de l�eCt1!_}eraç�o da, C7l-sa de
de o Brasil responder, por' inter- Vital' Meireles. "Existe o pensa-
t1édio r':_, Pelé,' Rivelin"J, Tostão e menta (: '} trans10rmar a Casa ,jde

I Gerson" os desafôros dccol-ri.clô,s Vitcr num verc}áde!l'o museu do

r com ,a famosa "questão Christie" "artista, inclusive trazendo pai'a

1
de triste e apagadá ,memória. _E' ,o cá obraS suas que andam espalha-

,

,

máximo da patriotada. das I em 'aeêi'vos de niu'seui> e· de

I ',:' , cC,Iecicnadores de todQ País, gra-
j A OPOSIÇÃO '

ças ,a9, deséa!?p de Govêrnó q,tari-

1 ' �
<

nCI1ses q�le as deixaram �artir da-,

I' I Passada a eu�oria cem 'as vitci- qui, sem 1118 is nE'111 menos.
rias obtidas nas eleições d� 11-0-

'

�ora. �lorém, :,"01' ,inieiativª, r;'J
vembr::> passado, a, OpOSição e111 GQvernador Ivo Silveira", cm, CD-

. Santa :Cãfarina �)as,sa ,a encarar - dcnução com o Minlstério ela Edu-
COllT mais, realisZl10 ",,'as I?ossibiln:1a-, caç,ão: será criado um órgão desti-
des com que :poderá . contar para ci ,nado a defender, o patrimônio his-
próximo, :')leito . .os lír;;�res, posicio- tórico e artístico do Estado, o qual,

J
nistas ãá não,estão, achando as sem dúvida al�:uma, terá um i111en

: ( c�i:Sas tão fác,eis como lhes pare- ,sb trabalho a, fazer"

l,bL -,' - -" ,'" ':..... �_!·�'-_"""::'"':":_-ii,-'-"·:'",:,"J.."'':����",�- _

.,,_

- - _1IIã!",

!

,
velino. ,

Estamos convósco.
Fôlha-sêca M Gerson.
Estamos I

convosco. )

Corta-luz ele Pelé.
Estamos convos;:;q.
Avançada de Carlos Alberto.

-, Estamos con vascQ. '
\

R�p�rtóiio inestal1cUvel:
Estamos cÇ)nvosco.

Alegria do pov�.
J;stamos COllvosco.

,::-- AJegria d.\l,' bola.\ "

-' Estamos convoscQ.
- Taça Jules RimeL

Estamos convosco e !,ara, sempre
estai'emos, améul.

',>
• " i

Est�imos, CO;lVÓSCO.
Iü\;estlda �Ie J1it'"
Estamos C·OllVOSCO.
Cliute de, rclé (60 metros).
Esb2mos convosco.

CO,missão Técnica.
�,Estamos convosco.
- 'Tbrcida ,de Guadal�J·ai·a.'". /

- ES',tam'os eOIlvosco.

Esso, Gillete e Souza Cruz.
Estamos' convosco.

",' - .

'

.. "0 que é que é isso, minha gen�.

, "
"

,,- ,

,., ,f

I ,:

i I �

II;I '

I :
,

. Paulo da Cosia ,Ramos "
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'

fiQanc,iamento rural do arde chega a 3 milhões
·

I

o sr, Francisco Crina, diretor

.
daquele órgão bancárío, destacou

a 'importância dos recursos .con­

cedidos às cooperativas, para a

implantação Ide uma rêde: de ar

mazenamento c unidades benetí­

ciaeloras que possibilitará a ma is

de' 4,000 agricultores armazenar c

A Agência 'do BRDE de' Floriu-,

nopolis concedeu; n03 ,meses, clJ

comercializar sua produção em

melhores condições .

O programa ele ação do Ban80

-am crédito rural ven{ sendo e1<'3'

eutado. num trabalho íntegraco
'

com a' Secretarra. de Agricultura,
Acaresc, Projeto Gado Leiteiro,
cooperarivas e escritórios técnicos.
I

o sr. Francisco Grillo vem rnan­

tendo' contatos com 'o Banco Cen­

tral no sentido de obter novos rv­

cursos para fmanciamento de no­

vos projetos de cooperativas> bem

como para a formação ou fortale­

cimento de empresas rurais em

Santa Catarma.

janeiro a maio dêste ano íínan-.

cii,l1l!entqs ,rurais no valor [10

CrS, 3.l0a.5[)5,OO, beneficiando a
I J i I �

cincO cooperatívas e a 151 peque-

nos e méÚios 'produtores rurais.

.

.
. '

,)

COM
UMIV

-DE HERMES
MaCEDO!

"

1'; }
_

," ,_:: _

_ .... .,.\ �t. _'""""']";". ,

: Nãb· se assusté!-Voeê tar'nbém -pócl� .. e�loçar, '" '::'�;"
'-� t6p'a ná' �Opq,;' no quarto: ou até n�>b�,ri�eiro.:.
�E G:laro que, estamos "falando. ela 'cóp� do

'c '\c-
mundo" atrqvó:s da, irmi'g�rn cinémato§ráfica' Gt:,
',- ,

.

,
,

L
,

TE�EVISOR GE, ':
1 rop!cJL Modélo de mc:;a

De Cr$ t 132,00
Por 'Cr$ 899,00, I

:, Ou apenas,'55,'O

TELEVISOR GE, Port6!il
(MÁSCARA NEGRA)
De Cr$ 1.000,00

PaI Cr$ 799,00

'Ou apenas49,90 I1lcnsáip!
,�

"

A melhor irrlaqern
da Copa' Jlo MUhdo
em sua casa com

um GE de

'<I,!.Of
\

...,.,
_ru

eu' •••
, ,

I'or Walter Langc por ocasiao de uma competição COI?1 prê­
mios, Iêz a seguinte pergunta aos seus ou­

vintes: Responda tão curto quanto possível,
C0l110 sua esnôsa se eleve 'vestir nara lhe ser

-
'-

A viúva Jcnsrmc Frandscn, residente azradávcis?" O vencedor fui um ouvinte

na cidade (L� Stubbeckebin-, com 78 anos que dei} 'a sC'�uinte resposta: '''Dêpre�sa!''
d� idade, é considerada a mais moça trisa-'

"

vô da Dinamarca. Também a sua fill)a de" A nolícia irrclêsa anunciou que pren-

55 anos e o seu ,",enro de 58, são os bisa- deu um 'batedor de carteiras .. , num carn-

vôs mais 1110Çc;S do país. po ele nudistas! "Naturalmente. explicou
----- um porta-voz ela poicia, "não :1 Iianjava

Um testamento deixado pela Sra. Ev[[ revistar os frequentadores do campo;' '�el11
Koenig, há :'OUCD falecida �m Nova Iorque, roupas, .. não _'1odei-iam estar com as ?üas
mereceu «eral atenção da imprensa nova- carteii as! O dinheiro foi furtado dos ::Va­

iorquina. 'Os cem mil dólares de minha letós nendurados em um lugar do. Crúby
conta em diversos bancos deverão S2r, cn- do Sol" .

/

./ tresue s ao Sr, Henry Gustav Morgenson.
Foi êle quem, há 50 anos :'assados, quando A direção do HotC! de Witt, de Lewis­

eu ii havia com-i'etado 29 anos de idade ton, Estados Unidos, 'para comemorar, o

e -êie era }OV2l11 -que mal checava aos 29, centenário de sua- fundação, ofereceu ,,'aos

ofereceu-me UIl1 beijo. 'Em tôda a minha seus clientes e convidados=um ,"menu',,: com

lonca vida foi êsse o único beiio que pro- os' _'1reç('s' dar ano' de, '1867, C�1l1 a s�giiil­
vei.- Ouero' avora, "elo'- menos CI11 parte, 'te condicão: era necessário que a pessoa

compensá-lo ne'o inscquecivel prazer cue chegasse ao hotel .... a cavalo!
"

'

me nrooorcionou. Esnero que 'Gustav ain- "

ela viva- e que o cliaheiro a:_rora herdado, Franc Mcrccr, um comerciante i(l�les
possa tornar mais (J';','aclávc:is os seus últi- de 78 a:10S, entrou »or cnvano-. num h""01

mos anos 'de "ida", Três semanas d��lois de onde se" realizavam danças, ao seu enten­
aberto o testamento, os' advozados conse- der "indecentes",' entre individuos que; se
�uiraB1 localizar Henrv Custav Morgen- diz iam 'sei' "homens" é' criaturas 'qp'c;' ,'1=)<.1-

s'.)n. numa cidadesinha do Estado de Illinois, rcciam ser' c1o""sexo fep1ini!1O",' Horrorisa­

onde vivia conto professor anosentado com do o velho disse' .aos �resnltes quc nu seu

poucos recursos, Disse "ªus)oma!istas que tempo, os moços' praucavarn esportes, 'de­

se lembrava de Eva Kocniy, que vira up1a dicando-se ao, boxe e à natação e preme­
u"ica vez em casa de arni-os. 'Recorda êlc: teu um clcvàdc nrêmio em dinheiro a ca­

"Senti que uma .:-roJu'le1a ma=oa a dorni- da um eles i) rcsentes, que conseguisse fazer

nava, ::l::,ro-xim-ei-l1lC 'ele'a, C[iss;-lh'c umas um !lCrC" �o ele s.o quilômetros em, 15 ho­

palav�'as amáveis, dei-lhe' um beiio e saí da raso Dos' 35 _jovens ,_'1reselltes 3;l consegúi­
sa'a em qu" nós pneont"wamos ã sós. NU!1- ram re,alizar ,a facanha, a'�t1ns até em,t"m­

ca mais a _yi dôpoi,s disso". 'pos menores. ° comerciante que' não espe-
rava tal resultadQ) teve qUê) desiriibolsar

\ I' , ,. " ;

uma - enO-ril1e lI11'porta_llCla para Cl1l11�Jnr, a

SU:1 prome,ssa. '

---,-

\
Saber viver: Quem é s�'tbio1 "É alu3-

l� (!u� de, todos procura <1jJrenc[,er a'gUl;na
co-isa".

-

..

,Quem é fOl'te? ",;?, qUZ:li1 a si alesmo domi-

na". )

Quen� é I'ico? "QU2111 s� cOjJ.(�nta com ti sua

pt:ópria sorte'. '

Quem é res_:1citaelo? "Qu�m acs outros res-

peita". 'I, ,,'
Pensamentos: N:.1 luz:

'Co'a legitima! Um Dai se queixou ao

professor d�:i10ta ba�xa' que deu _ao seu fi­

lho'. ° m,estro jJ)�I\é,C com paciência os' pro­

testos e, por fi'll1', déclara: "Mas é que o

exexcíciô do seu fílho era perféitai11ente

igual aD çlo cQrri�alll12jrQ_ cio Iaclo,� paléjvra
''tcucas vezes poc!:alavrà; menos a l:��_:lcsta à ú[tiJl1a per-

pens8mos na escuridão; na ,felicidade:' na gunta". "Perfi�,itall1ente'''; 'C]-isse o !1ai, "e

miseria; ,quando estamos cont:::ll(es: ,na dor; -quem -não diz, que rÓi 0- outJ'o que copiou
1113';. ,. nO�\:1VerS')' SS,ill .• I:e. (Kal'!t), do meu 'filho?" O !,rafcssor: '''A'penas isto:

HJ h0111er1S tão falsos' que ncm acredilam havia dez ,nel'l'Untas no' exercicio. Nas 9

no c8ntrário do qll::: �,rirU1am. primeir('s.�;8 '�e$_f'lpstas f:aram 'i0'uais. 'Mas
• , '--�"." , f'O: ",'� ',' .fi>a"déCima 0- outi'õ',"escre'vtu: ';Não sei" e °

Rádió: �ê'U ,1"i::ho', escr::v(;!u "Eu também não".' .. ,

�", ,_'": -� ,��; '{-! 1

�',�� ..

'En':! Toronto un::a estação, d;:;

.,
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S.Ão,JOSÉ

13!J30m. ,

A\'T:NTHRAS"DE PETER ,PAN
Censura livre
15.45 - 19,.45 e 21h45nl.
Rri!!i! Bardot - Maurice Ronet

1:'ES' }TEMMES -

I

Censu la 1 S anos

,RlTZ
---------------,

-

10 'horas
ti A T lVI'A N ��
14 horas .

DESENHOS .DE 'VALT DISNEY
C�:,-Sl1! a' I ivrc .

t6 -- 19,45 c 2.1h45m
.

Llau: ieio do Valle - Leila Dinis

CORI'SCO, O DIABO Lo,IRO
Ce·Jsura 18 anos

,CORAL
-L.-.-_---

14'11oras
J ,1:1n1 Morandi

,

AJOELHADO A TEUS PÉS
C�.,sura livr,e
J 7 -..:. 20 e 22. horas
J\1nrcdo Mastrqíanni - Rita 'Tus-
hi. g,han ,

DlAMANTES PARA Q
,

ALMOÇO
Censura 18 anos

ROXY

1 :. ·horas
COi\'IPLEMENTOS

,

MORCEGO
�

E O

C;'?l1su[a livre
14 e 20 horas
Pi Qgráma duplo
L e Van ,Cleef - Grasiela' Gra­
IHt3

CM CCHT PARA OS FIUIOS
-DO DIABO

J::l",V Morundi
A.TOFLlfkDO A TEUS PÉS

C" SUl a 14 anos,

GLORTA

14 17 e 21 horas
'r \

J,Js5 Vasconcelos
,OS (MARIDOS TRAEM AS

MULHERES SUBTRAEM
C�Iisma livre,

(
'\ RAJA

---�---------

/
,20 'horas .

Kitk D"u!!:las
.

'SPAR:TAClJS

------�---\-----
SAO LUIZ

14h30�
o MORCEGO

Ce-::lsura llv,re
14 --- 20 horas
L�e Van Cleef Graziela Gra-
nata

" '

Ul\� COLT PARA .OS FILHOS
DO DIABO

1

C::';sur'a 14 anos

TE�LEVISÃO
/ -----------_.

,_ TV COU(i�DAS �ANAL 3

12 horas'
Concerto' para fl Juventude
13 horas'
Mll"iêipioS em Revista
14 i1()<,�lS I·

Cinc Aventuras
l'i horas
Futebol - Br8sil x Inglaterra
transmissão direta elo Glladalaiara
- via Inter�at - Embratel

'

,

18 horas
O Besouro Verde
J 9 hCHas

'

Show ela Integração
21 horas
Fi!me
�2h50
Os Violentos

i
I·

filme'
--------,-----

TV PIRAnNT CANAL 5
. ,

-------------�--

J 5 horas
,

puleh()1 - Brasil x nglaterra,­
diretam,enrc ele 'Guadalallna'
IR· horas

' ,

Eroíltex Capai 70
'21 horas,
LanceI' - filmp

� 22 horas
Futebol

, " , '

)

,

.'
:

.:.

,
' ,

"
.

RiJtorcs 'í�lilOSOS da "Galeria de Arte .A,..ndré";
d� São PaLi!'o: 'dia' 11 !_1róximo, com 'coquetel 11@,"

. [ Ouerência .

Palacé, inauguram sua exposição CO'I11'
rn irrivilhosas t,e:las.

" .. ', • ,.
--�

.•-.\< \ I

: I,
• •

{\ • r I

. ' , � :., I ,
.• "

O vestido 'de noiva- mais ,cod1�ntado do 'anó,'[
I

q(ll'� no' "Enconrro dos Grancre�-d{nt\1ta Cq�tura do).1
, Bras�l:','foi 'wns.i,cleradCi' .qrha: ven;l.odt;\ira -obra ,

de ;
arte', confeccionado pai: L�.v,J�i, foi adquirido pela t

.' bonita ';N'(:icrrii, R,egiria Si'IY�; ,qué_ �4tá' de _ ca?an:ento 1
ln'arcado .. com.,o ,E(1genl1elro,:,YVes Gasnier, dia 19:
• ,. ',' -) I

próxitno.
. -

{
i

• f' • ....:._.

'o 'beriartanlénto Cultura, do C'llb� Social Pai-'
, .

-

nci: as, em sua ��1,0111oção "Painciras Arte 70", dra
25 nJ"Óxirrio,·apre$2,\(ar� um concêrto si,,[Qni,_:o C011:'
B- 1" I 1 l'O B>0

/

i\ ' .

, i a" an (a t, o y� .'
"_'. ,

'I,
!

• "o

'_'; ...

; ,_j
.]

,
,

�

:-;--: -;.- ,."'7:-. :-:' \'.
'. � . .,

'.: .

'. • :,

t

Ó. ", :' I •

y-
,_

.

I,' ,t;.QMi�'l,ua com relativo movimento, o slrripáti-.
Co bar' �lp Os-::,á/ Palace 'Hot�i * -Manolo pensa re­

,damel)t:.: ',e,�i, n;'01�tar,-"u�11, .'fux�l?s.o rç-stau,rante cm

.. uma re�qdênci(ll antiga,' �itJlada :be111 üo centro da _ ,

,·ciclaçre\J·NfE'�10,RalfCorre.�,:o: pi,�tor do painel �llU-:\ :� ,

1:111 ex:16S�.o I�y,�s�dr:; Boavista 'de :S�,!�uros, cont�nu� � I
-récebendó .curnanrnento Dela belíssuuo trabalho. ",'

'1'
Sábado':m;ó>xi:ri"õ, no' bir� TêiJis 'C,Libe; �elá e-leita 1
Mi,ss '·r,.u·risÍilo ,Fl(i);'iarióbo1\s, *� Art\ Noveau, .epre- � :
senta .ern, desfile' ith ·l}IOdás,.: na .cidade de Laguiea, .! l
'sua colecão ,inverno; no' pr6ximo sábado: ' 'r f

.

f, "
. ,.' .' }',

\

�

Já CSll}' sendo lançada, nas grandes capitais c

s im d-:11101 a cheÍlará a nossa cidade, a nova maquil-"
180.e Miss Brasi. :70, ele Helena Rubinstcin, que �ei'á.
cn'cónll JCLl n� Drogaria Catarinens�.·

.

. ,:::-

.,.
,

.

_'--

'I.'i
ii!

"

, . I
. Pelo D.::ra;·tamcntc1 de Turismo elo Paraná. cs- ,

tnmos SCIJdo -'�onv!dados para, na cidade de, Curiti- ;
<"

• ,h::í na; ticin,,;:mo$' de reu!liõ;:-s' relacionadas' ao .Tu- '

,
!! •

rismo paranaense.
'1' •

.�.

/.

'.0 fiio 'coll1entacl� trecho BR-l'Ül; entre Tji\l­
l,;'as�Itâpenni:, �é;'á in.au�uh:lclo {Í1mlnhã, "l:)(;�lci -Mir;Js- r
,tI'O ,dos -Trmi.sPfrrtes, ,'ScflhQr Mário, Andreazza. I

I.
....

, }
.,_: "

,

I

) ,

MU,ito c0Il1.en�ad.6 'em tecerll.e. reuniã.o sÇlcial,
'0 bonito J'-Íden!'!ote çm Jacar, qUI7 usou a jornalista,
Maria Iq'� "Vaz-, com eqqueta da modista Hortênci:l
Marasguelo,

\. I
•

,Tereza e Luiz ,Daux, em sq{ residência" rece�
beral1l' cO!lvi�lados nara um' eh�Qalite jantar. Cbm.·o

: i s'?,n�pre a.contece, é -assunto entr� ,os oõnvida'C[os, "
a

c:ass2: elc:ância 6'sidl!1liciclaelé oom que recebe. o

casa! Daux.

� 01
i

1 i
� 't

Confil'I11OU O Engenhc'iro Olavo' Ara,ntes, Chefé
I da, cOl1stl;uC'ào 40 n&FO Paiácio da Assembléiá L,:"

gislqtiva, que será d'ia '15 de setembro prÇ>ximo vio­
clouro, a sntrç"G ela chave da monumental constru­
cào 'ao S?'nhOl: .Gov.ernador elo Estado.
>

{
,

(

,
'\>� •

--:-:\

/,

: Rea'r;l'ente, foi de muito bon� gôsto; o m'1xi.,
que' ,vimos 'a ele!!:ante e simpática, Senhora .' Maria
Luiza �ornhà'Llse� adquirindo em Alice Modas. 'Q. :'
ll1à�i tl'az etiguêta de Sônia Coutinho..

.

. ,

Muita' 'gel)te está cÓl11entat�do cam grande, �n­
, tusiasmo.o seu 6oótortável apartamento que será ]30
luxuoso' conjunto -"éí\H,fórnt�'.') 'ebnst-rução rt iúi-
cj,uc!.a mi �v. Trompowsl5:i.,

"

.'
J

•• \'
" \'

�
"' I,

.
- :

-.'

,

Com a fabu.losa Geor_e-ia Quental, dia 17; es- \

tréia. no Teatro Alvaro ele Carvalho, a', comédia
"Hoei.llg-Boeing". A -ª.plauclida, comédia é trádu­
çã6 de, Elsie L::-ssa, Direção de Adolfo Ce:i e Car-
los Kroeber.

.

(

.:-:

Ao silllEl,ático' casal' Nilma-J.osé Dias, Osc nossos

o.gradecill1entos !)el<;l participação do contrato ele '.
'

:

casaníeilto'cle sua bonita 'filha Jüss�\1'a, com'o Senhot., ,i

Pau'o Eberharélt.
' ..

. \

Corcel Belii1; Luxo, A Fo,rd-Willys fêz êste ICorcel par�. aquelas' pessoas qu� olham um_carro com outros :1olhos. E que/rem vêr outras coisas.
'

I , O Corcel Belina Luxo mostra, Dentro, mostra o. acabameBto refinado nos míI}im�s ·detalhes: painel,1 I .'
_ ,-' I

'

I tapêtes, es�o-rarpento, fêrro das pGrtas, luze� de cortesia, rádio( etc .. E l1lcist.ra, um porta·baga:gem que ,vare por,
dois (tem 855 dm3, ou 1.680 fim3 se você reclinar o 'bànco traseird): Fora" mostra o corpo mais bonito. do '.

( ,
.

.'

BrasiL \
_
',..'.' ,

'

. '.
"

J '
. ,

O Corçel Belina Luxo já tem dono. Sao essas pessoas que podem comprar ',seus' privilégios,. :li;
'"

.CORCEL" BELINA.
1

, t'

"I"-
J

\ I:

" .

'
..

'., �
, .'

),'
_'

.....

Em 70 a Ford·Willys dá a você o. privilégio da· €SC01h,a.· Veja,' a linha Corcel: :Cupê, Secian

luxo), GT, Belina Csb�ndard, luxo e .luxo especiaL).,
' ",_." :,' .

.

Adquira-os também através do Consórcio Nacional. "

",'

,

"LDTUS VE,íCQ�O,S; S� )�/ \

-
.,,,,;

. Rua Bernardino Vaz,' 116
..

fone 6H5 -",Estrkito.

o EST0DO, Florianópolis, dorninso, 7 de junho de 1970 -- PS,g,

, "

oroscopo
\

�

Domingo .
'J de junho de 1970

.

Viva êste dta CDm entusiasmo e a compreensão de que tõp.as
as coisas poderão: ser mais fáceis sempre que agir dêsse
modo. Se alguém molestã-lo; não se preocupe, e sairá vei,
ceder.

'

Sua 'firmeza nas ações e na deliberação de 'progredir, não
obstante os obstáculos que' possa i3ncontrar,' será' reconjj,
cida por pessoas muito importantes para si. .Pode ·amar.

Bastante sucesso nos negócios e na vida sentimental é o que
.

os astros lhe asseguram nêste domingo. Uma pessoade Escor,
pião poderá dar-lhe ótima sugestão para empregar seu di,
nheiro. I tI/i'

É possível que obtenha o máximo de êxito no decorrer dêste
domingo, mas, 'para. isso, deverá estar 'vigilante e saber (le,
monstrar otímísmo. Conte com a proteção dos .amlgos.

. '\ \ �
.

.

Para 'seu 'próprio bem, tente nel.ltzalizar emoções negativas ncs

assuntos conjugais e nas relações públicas. Aproveite o dia
para, doncentrar suas- idéias em tórno de planos ímportants,
Um' pouco de paciência 'poderá ajuda-to nêste domingo: Evit,J
precipitar os aconteçtmentos. Tudo estará em perfeita ordem"
tanto na vida sentimental como nas -finanças. '.
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Dia' b�m favorável para a vida amcrosa, os projetos novos,
as viagens e as novas amízadss ...p�obabilid'ades de i elev'açao
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. �;;tandQ>,'�ob os auspicias de- f<ua S$tim'�"Casa
realizar-se no amor. Tudo que 'fizer, ,visando o' bem·esta� d)

;> .-" seus familiàres,: dará resultados. Divirta·se..
.

Oapl'ic6rnio : .Ampla'i pos�ibiljdades d� entabui� negócios" obter 'er,édito,
",' ',i.,

. mudar de resid�ncià ou 'ser auxiliado po.r ,pessoas mais idosas
- f.o j /

" -: \"lI< que você .. Domi,ngo ,propÍ"Cio para o amor., ,

" '�quáfio' . Dia bem favor.áveI"para tratar com autoriçiades, ech,lCadores e

,', ,,',' polític�s. Bani fluxo para as' questões s,enhmentais com -naU,
',' .10s dê Gêmeos ou Libra, Projeção 'social em vista.
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Pe\xes, ;: -"Até as 12 horás de hoJe terá muitas chances de aumentar 'sua
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Aries'
-c.,

1'Ó\.lro
'L

Gêmeos

Câncer

Virgem

r;rbra'

Sagitário

\

,,-I

Faisão
.,

-. /

RESTAURANTE CHURRASCARIA
'\. '-,,<

cFedinhas, ca�amen!os•. rel'miõesj,' .coquetéis,·
"

. versários Use 'nossos :sêrvi:ços 'c'
,

-

'\

,
EslreUo ..;...... Florianópolis

!

,I
.

I

'�.' I
ani-li

...�jlI
.

fi

r I
I

I

il'F ,'7 l

\- Ece·p':lan' EMPR�SA CÁTARINEN�E �E-E�TUDns:--1

'1'
.)

, PESQUISAS E �LANEJ{\�NTÔ I�IDi\:' '1
, '. I .

·.Rua 'Jerô�im� Coelho, 325 - 'c"lnj. 206, - C. Pos��,;782 !
I'. . 'FlorianópoliS "

.

.

, '1
-'

; Santa:: Catarln8� ,

f -

Projetos Industriais '(Implantação é Ampliação).'
" . ,i

,

_ Projetos de Interêsse Turístico (EMBRATURJ; de·�Pesca. '

•••

'� ,

-

, (SUDEPE" de Florestamento e Reflore,stamento' (IBI?,F), todos!).

com aproveitarnento �0S Incentivos ,Piscais. �, ',,«
�,Captação de Rec�rsos (lncent�T9s. Piscais1., �

, �!
- Pes,quisa d� Opinião Pública e MercadÓs.,. .

'

L Iii- Projetqs Arquitetônicds e de Engenhária em qeral. " r
.

.....:.. A.ss�ssÓri� -r:écnic�"e ;Administrativa às Prefe,i�uras., ,� "

II
- Consult-o-na e" 4-udltona. I .' _., "'�,"LJ,�� 'II- Planejaméntc Local Integrado. . ", ,,'. iiá,íioS',1;,

t RQUlPE TÉCNICA ALTAMENTE QUALIFICADA ", I
, I' ".,

•
. '."'.- '. : I

I'
,

VIAGENS- ESPECIAIS
'F6Z Dà' IGÚAÇÚ' E

ASUNCION

.Saida/ dia, 26 de' junho
MÇ)NTEVIDEO E BUENOS'l

.. 2\IRES
,Saída dias 4 e 18 de julho

GRANDE EXCURSÃO À
,

SALVADOR-BAHIA;
,/
d' Ih

,1
, Saída dIa 15 e· JU o .

.

BRASILIA E ,CIDADES.

HISTÓRIC-j\S DE.. MINAS
I GERAIS

Sàídà día' 21 de agõsto '

Peça-nos sem compromiSSO
os itinerários, destas viagens.
Elas foram programadas
especialmente para as férias

que você merece,
.' tudo ,da

bom e melhor: ônibus espe­
cial com toilete, bar, serviço
de rodá·moça, sistema :de

tocr-fitas' ,e . auto·falantes;,
hotéis de primeira categori�,;,.
passeios' aos principais pon'
tos de interês�e turístÍcos.'
VIAJE ·BEM ...

v:f,\J,E I'IOLZMA�rN

�\

•

\

I r !-"-_'____��-'-'-,�------.-
- -- .......-- ,...-- -.

,""""""" �
....

,

1':
I

" BANQUETES, C,OOUET$.IS
"

ANIVERSÁRIOS, CASAMENTOS,
"1 "

.�: SERViÇOS DO' . 'l;;,

,LIRA TERIS CLUBE ..

, '

, I

,

iU r T i ti!i!Í 2ê g!Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



C, f.:S'fÃ66 FI
"

- lorian,íDoÚs
.

_',
dominoo 7

I�'
'de junho de '1970'

\

P"ag, 7

,
'5

"

"

-Ó, f ,"I
1

\\\\�a t\\ la
"�\\e\\

lS
Y'l\\a lSlt\'�

':'�' :�.
c. '.:.,�'

GRA1!lS

,

\ '

,/

,'"' ,,'

Herme{Matedô
'�q�qui'st:CI '

pela qua,ta
v.,<Qn.éc�Íiit"

o SOTúlÓ'DE
OURO """',

como ",aio'
,evendedacr,absol

u!o"

�'o�t'
.

- ,

.'-

"

'
'

..

QUE,M VENDE.MAIS
VENDE MELHOR E MAIS.BARATO

I

!
Esta oterta é "tOgo'�' Prêços iguais

nunca mais1

. DP-KO.DAKORAMA-

.'. .'� '::'�.
,GÁIELE.SENIOR

WAll\G NOROES1E nl;

,

L���Ue cr$ 2,15,00

por cr$ l6� ,00
Ou apenas

�'2i90 mensais!

GRÂt\S f\
r

_.-- �

cr$ 335,00

por cr$ 269,00 .;"

Ou alienas
'

'

,

18,90m."""Q
GRÁt\S

mensais!

CONJUNTO
TÉCN\CO

l\QUIGÁS,
Apenas

/,

.f

T2ixeira ii'
I

FILATELISU�

M:ERECE IM

a Rosa I

!Vi�

Átrav"
ITAÇÃO'

cítanco .,

'

d

es da "

.

d
P evidências

o nosso 001

coluna filatéli

. a que s " a
.

c 00 sentido

00 ío
ega Agostí

ica lado de .'-

,. nviado para '0'F.'
�

rnal "p'"
mho Tony,

...., iJ<nta C

S.P
.

rogress

D'"
atarí

.'
"

.
_ tivemo

o da Tatuí"

ia das Mães, u
n�,. o "lo

"o

atitude si
s, conheciment

1,' .
do desde o di

q e esta circula"

da
•

ímpáttca
.

o no nâ

ia 10 da'

,,'

A

proressora F'

e inteligente

ao chegou aind
maio, e aqui

parecida I
'

rancísca M .

'

VIII -CON ",

a.

u. ieme'

,a'''''l

•
GRF"'''O

.'nst1tu�o E I

Cavalheiro ';
EUCARI8TIC�=

"Cel

.s adual c1
,( J ... A' idé

NACIONAI'

. Nhonhô", de
:e Educação

' '" da
.

-

com r f

� Pira]
,

gressos

realização de

.

e erêncía à "

' ,UI, S. p L'1"

OJ, Eucarfsticof
\

c, C':)l1·

No pI

fIlatelia

'
I 0, 0"1"" Ioí

s surgiu i'''TI

.

ano do

. .

. '"

..

mstra
_

a

'

..
curso qu

rnsi.,o ,-

realizado o
.

t

'
reíerída

.

e mi
� io

r ,

,,,, (�J abrfl

1)1'1'

roduziu o

,I.!l professora'

'o' por
'

d

"
o ,.,Ui" li'''' o

'

e 18S1 D>

1 t

conheci

in-

,," O""
I'

v

a ellía. 'O
,mento da

ses países e
'

'

os, eI11 'dívc

I
.

assunto d

>1,'

,po< ,.

,,,.

usrasrno e t

esperto'U'

.nternacíon
'

im Conares

no

odos o,
.

en,

'

a".

o
,s"

• s, possuem Al1'
Jovens alu-

O Bra"il"

,

H
'

ouns el

c
Congre

-,
"

' J,a foi séde d

, a ano,

e Selos

• esso Eucr
.Ó:

e um

po

que o,

.' .nal
""

a,,"'ao I ter
'

'

r ,0008100 d
.

seus alun _

'
o "P, real'.

n emo"p'

pus Chr isti, l'ea �roclssãO 'de CO�'�
Janeiro de 17'

- ado no R,io'
,

d

prod

•
19"r;' 'p�,

a 24 de juIh
rro

a cielad
I

uzem

vv

e de Pirai

n" 'ti"'

.
'om ao

.

o 'o

dos

JL os d

,emir',:,:,,'o,�,''".'-
n,lemorar',

cm selo, "luda'
", esenhos-

" ,

'.','"1'

toram

baseados

aos em 1

.JV8.l0: 2:; eJ C-'"�'''
OS postais dos

,

em geo

c asse, 2 70
'

."� 140 (

'- �

confecção. d

metría,
"

(,;, ""»
"

verde) cn,'

,

\
os elesenh

para

,c CR$ 42

,'J�,�

Aplaudindo
.. �,.

c,Ó ..
_.""

. •

,O,azul).
.

prof. Francis

a inícíatava (1

.dos sets Co '�
ja rorarn realiz:

_
sca M

a .dí

ngress

za-

Leme
.

o
.

aría A
.'.

. .íterentes [
os, em Capit

;-

, pedimos a

parecida 1'93,�
-t

'
sendo .Q prí

.'
ars

professores d

atenção d' '.
v E�

meir

"

"

di C0111
'

' o wn

" os Instít

os fo
'

ernoraçã

"

cação de S'
I utos de E l'

.':am
Emitidos:

.

lc
ao a alguns

F'il

'

anta Cata
.

cu seío 1"

{';e os po taí
'

I ateI ia poi
mna -para

-
"_""0 a

a ais, U

vos
:

' ois servirá

. a (em '

o 1" C

,

' .' motivaçõ"

.
de al"U,

• �alvad0') é d' '.
ong",",

,v:olvlmento d

para o desp'
do v<.'lor 1

e cor carm"

os tem
"n,

c

.. ce 200 TC'
,.

'" e

versos para t

as mal's -1,'

rn 3.0.3° O

IS, e circ I
'

"

es udos

l,.'
"

v' ,), segu d'
U Dlj

Geografia C'"

de Hi,"Ó""

Uo;·;",,,,

n o ,én B'

CA'

'
lenC!aS t

. '"
an''''

...:-".
e da ""',

elo

,

TALOGO DE'

'
ao.

_. '.•.,' .' c','

pelo, ve,O.'

,

MOEDA'

rei" ,

'
"

--, ,1, era valo

"

. '''''0' p,a,,'

S
...c,

'" ,'nilido

' de '00

""b;menlO

.
em nolki., O

""',,,, (",n ""'fem
17-12936. O

ta 1970
\

do CataloO'o' p'
vel'lTl"l'

'

�.' ,1 e) é d

• de Mo"a d
•

.ne,

,no, dp vai

e .':H

lo C, Pana," e

o pen'- Othe-

·e fd emitido e

., ,'e· 400 vel'

Trata,se 'dem
7,0 �dição.

'

to (cm 'São Fam1
3,9·-939, O q�·v::

m 't

um t

'do 'Vél]
,

,ti o) é do
','

c.

m 0' b'

"balho

.. " de 400
.

,ao' aépia

ao

,ne"c;o, pod
_

qu' '.n 1° n , .

"" e fo'
..'

., numiamaloa
.

am p",I'"
'

,no43 A

' em,bd"

,

Apresenta '<f'
prmClpIantes,

r�o"'[,u' (; 8,J 'IC
gorai, pa-:-a conv-

mclusive reroel'tlil
ormes diverso"

,,,''" "" B-
ong"",o qu, re' ;

c

" as pa
.

' pc' _e
.'

• ."ha
.

""

onsorvaçüo d"
,. limpe" ...

,',_ ... ,t"el' m

,IOomddindc

alum'
.

e moed"

-
" .....',,"

.'
ente oom'

-,

, 11119, niquel e

,bronz"
"
',c,

r, .. cwnal d
.

a .contc,

O
'

_ prata
"

Sl1Cl"'"

,os BISpOS B

ootálO"'

. o o oom

m'

moed
.

00 oomeoa
'

do "" -
.

'
,oome'

-'

·

,as elo 2�0 s'

com a3
,.-

j,� "nlve,rsál'l'o d
,moraç3.o

no b

Istel11a

,c.p TI ,,,'1'

a f d

rasilei�

, mon t'

-) <1e,U::\, f-oi e
..

un açã�)

pro"

,o, Foram
.

e a· de 20 cent

J;mtIdo um "'J'

. I
P?""'damen"e,,,

omlttd"" d

. avo, de'

-, o

I'
mpeno. "ntc

'

moedas rI)

,

esenho' a t
"

cor verde

_
r'or

',f

raça,'
,
em

ma
�,-'

es ao 2'
."

orneci::lo I

,COIU orig'

moneta"o h'
.0 ",'-O' ,

pe o E.C.T

mal

das ele

,em como

o reta

. em f

:

ouro "oe t'

" mm',

,.
neul"

.

'
",ma·

SI t

r enc

2Llv"·'

'"
vertICal

S .ema Ot'l
.' .

en'-" ao '

_ .. ,,,o'm ,
.

'
medind

·

a Rep b'

..
" fjI;'" ,,-"

'mp,,",ão
.

'

rem .assuntos IJa

ti lIca, por' �e�,
'c'

.,"
;:L.'údo Brasil'

,em papel

'" a"

m oole'

'lO ...., ' •

>lali'ela
.

< mantac'os
)
clOnado-

'
_", l{)l,,3 na C

COi'·

Os 't

'

e:rn taiho d' �

asa da Mo d"

· .

m "te"arl

Oe' A t'

e. "

Mh"',ae • Filat'l

os pcd,,'o <,j,
u .., n' ",ão ,,';' f

"agem foi d�

PANETl R'
Ia e Numisma't"

los, A �Pli���
olhas de 50

,-

45'

_, ua Lib"o
"! m,io P-D

. E"�"ctO oeorre,u
<

a 27 S,2'

.. _,
20 and C.

Bada"
..

. ,ro Bm T
.

0"

6324, S. pauio
onJ! 2. Cx. po,t�i

00 má;o, lodm
",,; de 27 a ;iI

MARCHA DO;'

nrnbos Obl"

usados dois nr,

" SEL

".,.do
.

o'"�

,

Já aonhe"

'OS

,""mt" ao C

,ea "peda;,

unioo
.

o oa-o I'

INTEl'c .. "h

ong","o

'

Jornal b'
'

",
eltor I.)

q: ,,�,,�ul";>IO ,FILAT',

11 'Filatelia? J_o'rr:SIleiro d�dicado,
_

,,,cm en"ol
'

ELICO

est
'

n"l q

rCé,��'�"
r"
.',

' 'vl111ento I'�

· amp" "t"
.

.. ue além , • ." "

" .. ,,,,o,hdado

.

Oc '0".

l,téliooa ;goa
,ob" tem" ,:

., ",oiat""

",
.p"renl.moo

bli

' uoo".do,

,-
I"-%.I�'':'''7

nomes: GUS'TA"O"

';.". a "elação
' .a'.nda 00,

'

_.c�" VIL

..

,.J!amha Cl b

dos SOClOS d',)'

.. U811 )\1:'1-"

LALBA C 11

u e Int.e

"" "

,," Pé"., 1912'-'
a,

Caso conl

rnaciçmal?
",

LflU;';Uf:i. Of a

,Montevi·

bens S

leça, nos

RTU'OfI

er�ce s I

.
,não

'0' p"'"

" " .. , pot eu

e oa um·

, OPÓ'""Oidadeo�nhe""
apen"elt'

,:metiCano,. CAR::6su,
e latino,

Je, um oheque
par� envio<, ho-

"onUago Rlvas'

RIço, Cane

para' "Marc11a

de CIRCO c,ruzeI'ros

Mont'8Vide� u"
1640, apl. 303

P

do

f"

. ,""ua"

'
.

o,t," 53911 <:
,Selo,",' ,,;

0 ..
"'00 PI''.

.

'- Derejo e

"

"....,ao\ P

.7,.. QD'"

• -
versaIS.

'

Inscrito co'
,aulo e se',

ú SABE

lia

' ,mo sócio d'"
ra san'"

,VOCÊ

.

Clubo lnte
•

o B,.,i,

ou" FILATELIA

reIto a

rnac,onal" c'

_J','of
"

o recebi

'om à l.

�, em b

por t

_menta do
'

v�" "'1
,v.

reve e"t
'

ces an.,"

. Jo<oal

'.' ° novo r
'

o am a

100" "t'

,M'",cha d
'

; ,',',�- ,-'
mo do j

.'

a no <'eu d'
,os.....:8".

J ;'rO,CO s b
\

omahst'l

""tênoia

"
. ""mo ano ",-

,. ,,_', 0.,,'
O" o til'

DI"

".'

' "
. "".

o ,0"aço é' C'
u.o

, 11 DAS MAES

�,n :T:)va r'
:

",aIxa Poso

A

,-'''.

gua,",u, Rio d

, 'A"aoc'
_

_

e."'·

Santa C
\,� ,mçao

Filatél'

ULanna
'

l,ca ,d"

oxmo !sr J
L,

envIOu ofício '

_

Eoch
'.

ose Carlos-'
.,:l.O

a, Duct,o� 1

TelX.offi-'"

(1'"

v. C o D
'

-,"

,u Serviços, P
�,'

epartamentél

,

J",tals no R'
"

10, soU·

""1",

"'(';N'DENCIA

,-"1 ';!, nàta c

�:ciderá'
omentárjo,

" , ,"�

ser "enviada

1, ,Rosa C'

ii

,;" ..,;,;'

' al,xa P

" ,� __ é'nopolis Q

ost.<ll

,
""anta Catar;·

,

'

,

,/ na
\,

:ES.TAlfYf,;
PASBOLD· ".,

AH, ESSA'

1';.[ ilÍveia do

FI

TRIN
J

-

resto d 'd

'aps confessall

' DADE ,l,

.;"cümpi:lh\.ls
aman!

a CI ade,

n'1e:lo S
que est'

'ç�d,'

lecem esb

os

,c, • ua d, I

a apaix
/-

_. JS, porqu

ranqui-

"111 t)Jeno' 'B e,c araça-o
Sl'lbl'ta °1-'

tom
�

e o an10t' ri F

o

o geada'

'. o ',lops

,_
ai do Zi-'

"., O'
no mvemo

.ç anto s:rer"l Af',
L,l, ,causou eê

amor elo Ft

.

b
_'

LI • I '1 a"
.

,,-

ODS t

,

emo, que FI
.
,'odo< nó' sa

"'''' do Z;"; c

-

.

em o Anna-

viúvo _

.',
O�lS é um p'

. - Pada' i:1S ta1"11;i)"
mLl1tos'armaze'ns

, e, lflumer'ls'

l-Ovecto

·em U

Cju' n-'

,vezos d I

c

''''1

"
' ma ar'

.

"f
_ ao pretendia 'ab'" 'd

ec arou 1
a melhor I'OS

"

' tas, quc

,
.0",ostO" eS! d

..

an 00'" lo
(O,..

qmnha do muo-

dIZ

a a CIVIl c'

I' t,o,

'

'

·

.

'.
orno iile

" - ,TI ,mcad
.

Mas FI

,\

"C 'dU!'�'s ,f t

o .mumcipal

'.

'
o .., é

. .'

.

..

"
O" a'

'

-
,

pi e peoa

_

mUlto VIVO sem

i(;,','I j a; '·',,·í,(',[·a
' A'

,ll1lentos, e talTI-

S
_..

a gente d
'

- i'''

'.
h

ua paixão escla
esprevenido.

�(;Jl1 f.:sta da ]al'a
.',..

tem tal11-

so n I"
,.

,

receu c
_

Ul11:::t I

n1a co

,. '''"'O é
.

om sorri-
.
• Le ·mo;lo

."

m "da

da fi v;da.
'

uma pauão de tô- qo�. o
Ccb;on.

m .., ,,1m nul,;l;vO

E amor que na

,'r
t.en� estrada asfa-ltad

cada d'

seeu com ')
vdm nosto 'el

"a o'nl'b

Ia, aun,ollt

e e E ,,-
. ,c e Cl'llSh

'
us

É
.

" a ma;'
"

c

.

um al11{)I' d'I'r..'

,�s':ola dilpol'
"

, ,em frente a'

.o,

. -

' .Cla
','

..

Sll1cero, o�jgina].
ente, profundo,

lrl�;]\) que: vc' I'
�l.Italf' um a-

O

'0

-

.",e ,,"mm

.

.
amOi' do FI

.

-' aom·

C0I110' 'd
"

,ops
ten1'T

L "1
I,

,

as a est,' ,{

curvas

' ",�: ('\.'s c'
.

A

laca IS'
{"

",
Olsas mais'

su a oaixa-o t

c e antas"
"

,,1 '("'11°'

,Important

e'
7

em mtl't

.
n'

"',L, ."uelro, po'

,
"" ,omo fi""

'o v"de
.".' " homem é

'que não
'

eLmo 0"0 há ;�,,�nha,
ama"la; ," ",! Co

,bOlafo.uen,c d

mu�do.
,U.,s no ",to do

')'
mo o Pkm,

-

o'

E.. 111',I'S'

(1"'11'tl11:1
chs más qtia1i'dacl '

_ t

OC c que d ..

< " e "

Üat "'I'0,ael'
em o. centro.1

M�0
,.

elluba caixo- d
m

I
'

� _ é) o con lunt'
.c'l'�tural.

d",' IstO o ri

,es e, lixo

10 I
_

o

S]'

ops esqHe'
.

·

' 0,,( o você'
,

uOlvmhá.
- ""ogei".

.ce. E 00;·

Uillversitário

encontra j'o'v,ens
E fá�ll

"O
1,

S prep�I'1" d

r;'

� (',squel,;e,"
'

co nULlZIl' o B'
,"

,,' o-sc

,'j'.)r� ,C'1� lI'''''
'

:.
o amor d

ça

'

lasl! 'B'I ]'
para

."a lJ[ 1

s Iambêm M
_. '''',

" cdan'
r,... , "c,,""

.' , e!," '" tcepad

escol

Ull" D

""
,,-

' q"". oá oaca
'

..

_

ares, do G',
-'.

' os grupos
1', •

C �\eza, Ale'
nos.

çao'

..as,o d
.

I

m d

t�
, crianças qüe S'

�

e If,\p,!.ka
,,) :�a Cr d�'

o mais

c,,: casa I)al'" d
.

at:!TI C01'j'.C"'-lo
;, 1"

,uz ,a as c t
'

u

",I!!

•

C�) Flo,�s. N-
,os as pr

do' d
_

' eDOlS sai'

" !1') !'

:', ao e d
.

" aulas C'
10m corren-

'
no'que a

e onvejl

SO' Ao b
. uanç'"

'o da C,-"z si"
,s �ostas do M

d
..... d

s andas E t d

- sorri- e

- ao mUito
.

ln o goiab
'

S li ando P
,o amor elo FI

mais verde

I
�

a. Com d
"

e- J

ons

.pe ada,

en q. Jogando
ó de" pra vê,·

go,'a de v",l

No v"'ão t

_.....,
do Floe, é

. o grande am

gosto,o, "mp,�ma

calo" um ca1df
dc.'

-' ,sem dúvida a T�;nd

ve�1to refr'es
companhada d

- Ah

cante N

' e
.'

.,
essa T'·

,

. o in

' li I��, S".O'lJ d

11l1dade.

,

vemo, s6
� 11 o FI

11

,

cid' a� ll�
-' �0p.s, aind

.. '

'.

"'. . .

a vai

CESA,R LUIZ

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



AGRADECIMENTO E MISSA
Viúva Izabel Steffen Campos e família, ainda cons-

, ,

ternados com o rude golpe que' acaba de passar.: com
o falkcimento de seu sempre lembrado LAUDELINO

CAMPOS (LALAU) por êste meio externam o seu agra­

decimento a todos. que os confortaram e acompanharam
à última morada. Outrossim, convidam seus parentes
e pessoas amigas para assistirem a Missa de 7° dia, qU3
será realizada dia 9 de junho às 6,45 hs. na Igreja Matrrz

,
'

.. de Fátima.

KOMBI 63'
.�J'

.

Bom estado, motor com 4.000 kms. vendo por
CR�$ 5.500 ou troco par GORDINI 63 bu 64. Ver e

tratar com Darcy ....... C�ube 12'-,- 'Av. Hercílio Luz +r
nesta Capital.. .

'

ASSOCJAÇAO DOS FISCÀIS DA FAZENDA DO
ESTADO DE SANTA CATAlUNA
EDITAL DE CONVOÇAÇÃO

Em nome do colega Presidente; venho por meio

dêste Edital, de acôrdo com os Estatutos da "AFFESC"

convidar todos os colegas sócios fundadores e efetivos

para à Assembléia Geral Ordinária, a realizar-se 110

próximo dia 2� de Junho de 1.970, para tratar elos se-

guintes assuntos.:. �'_
ASSEMBLÉIA GERAL O�DINARIA'

Dia: 23 dc Junho ele 1970, às 19 horas.

I - Eleicão da Diretoria e do Conselho Fiscal,

para 0/ próximo período Administrativo. ,

II _: Prestação de Contas, 'Relatório e, Balanço
Geral da ,atual Diretoria.

III - Posse do Presidente e demais membros da

nova Diretoria e Conselho Fiscal 'eleitos para o perío-"
do de 23 de junho de 1970 a 23 de junho de 1971.

Florianópolis, em 24 de maio de 1.970 '

Graham Deli GanzoFernandez
Secretário-Geral

GRANDE NEGóCIO

Vende-se uni Moinho cIe 'f'ubá com todo Maqui­
. nário, inclusive transformador, postes, etc..
-

Ótimo prêço, à vista, ou a longo prazo.
Clientela já. formada.
Informações em Hermes Macedo S.A., - Rua Dr:

Fúlvia Aducci, n° 721 -'Estreito - Florianópolis, ou
.pelos Fones: 6224,

-

6231 e 2829.

DOENÇAS DA PELE
'- Das Unhas - Do Couro Cabeludo - Micose;

- Alergia - Tratamento da Acne Pele Neve Carbôul­
ca e "Peeling".

DEPILAÇÁO
Dr, Roberto 'Moreira Amorim

Ex-Estagiário do.Hospital das Clínicas da Uníver-
iSidade de S. Paulo. '�1

CONSULTAS: --'- Diàriamente, à partir das 15
horas. ,

CONSULTóRIO: - R.'Jerônimo Coelho, �2!S __.

-

Ed. Julieta - Z.o andar - sala 205.

PROFESSOR HENRIQUE 8TODIECI{'
ADVOGAI;lO

Edi.ffúio Florêncio Co�ta CComasa)

nua Felipe Schínidt, 58 _ saIa ,107,
Diàriall11>nte da::; 10 às .11 e .das 16 às 17 1:ora5; UU, com

: .

hora m�l:,cada,. p'élo T�lef6ne: 2062'
,

'i:: -

SERVILAR DPTÓ,í· !;11�CN1.co t'DE, TEi1ÉVISORE�
Está em condicões de consertar seu Televisor ell1

2'1 horas, Atendi��nto domiciliar.
Nu�es Machado, 17 - Conj. 5 e W _ :I!'one 20-59

'DO YOU SPEAK ENGLISH?

Aprenda Inglês através de ntétodos modernos com

professores especia1izados. Cursos para: Crianças -- Ado­

lescentes e Adultos.

MatrícuJas abertas (das 15 às 13. horas).
R. Dom Jaime Câmara, 2 (defronte a, Ássembléia

Legislativa)., \.

TERRENOS NA TRINDADE É COM HJ!;LIO COST.\

Dispõe' de 200 lotes. Pertinho da Universidade.

Negócio direto' sem intermediã'rio,

Preços, especiais. Prestações NCr$ 100,00.
�unes Machado, 17 - CClnj. 4 - Fone Ext. 20-59

, ..

Rodoviária. Exprte'sso Brusquense,
.

Horário: CamJ;JOriú, Itajaí e Blumenau, - 7,:30
9,30 - 10 _ 13 -;- '15 - 17,30 -' e 18 hs.

Canelinha, São João Batista, Nova Trento e

Brusque _ 6 - 13 e 13 hs.

i'igipi6, Major Gercino e Nova Trento - 13 e 17 lis.

PASSAGENS I'E ENCOM.ENPAS PARA

l'ijucas, Camboriu; Itajaí, Blumenau. Càne}inha, S;:io
loão Batist� Tigipi6, Major Gercino, Nová Trento e

Brus'que

DR. CALIXTO GOLIN
Cirurgião - Dentista
Clínica - Prótes,e - Cirurgia

Raio X
Centro' Comércitll de Florianópolis -- �ala 106

EXPRESSO'RIOSULENSE LTUA ..

Linha FLOIUANÔr,üLIS - RIO DO SUL

.HORARIO
Partida de /.

Florianópolis ;\)

Santo Amaro às 4,30 e 16,30· horas' ,

B.om Retiro às 4,30 horas
�

Al.fredo Wagner às 4,30 e 16,30 horas

Urubíci às 4,30 horas
'

I

j{ío do Sul às 4,30 e, 16,30 ,horas

São Joaquim às 4,30 horas

"Obs. Os horários em prêto não funcionam ao!; domingos
Linha: Rio do �1I1 _; Flol'�an(ipolis

1l0RÁRJO
Partida de

c;.:�; Rio do Sul .\
� ! _"W�

Flol'ianópol'ís às 5,00 e 14,00 hora.s

AHrcc10 Wagner às 5,00, 14,00 e 17,00 110ras

\.Urubici e, São Joaquim às 5.00 horaa
.

I" =.'t!.'_','(?l·an.r:a 1,:::; B}]�'. !(!_!.lí.) o 1'1 IJ!,I h""'�w�� _

-.
-., ._--. _...J � .. ::L�

/

I"

,FUNDAÇÃO SERVIÇOS pE SAUDE PÚBLICA.
DIRETORIA, REGIONAL DE ENGENHARIA
SANITARIA DO SUL

AVlSO '

,

TOMADA DE PREÇOS' N° FLc16/70
A Diretoria Regional de Engenharia Sanitária do

Sul (DRESSUL) da Fundação Servicos ele Saúde PÚ­

blica (F. SESP), comunica � quem interessar possa que
a Tomada de Preços n.o FL-16/70 para a cxecucão

. I'· �

dos serviços das Instalações Elétricas de Luz c Força
� das Casas de Bombas do Sistema ele 'Âoostecimento
Público de Agua da cidade de Araranguá - Estado de
Santa Catarina fói transferida para o dia 17 de junho
de' 1970, às 15 horas, em virtude de não -haver compa­
recido quaisquer firmas Dor ocasião ela nrirneira reunião.

'Os interessados deverão dirizir-se
-

à Sede da Dire­
toria Regional de Engenharia Sa�itária cio Sul, à Rua
Esteves Junior, 168, em Florianópolis onde se encont­
ram o Edital e os demais elementos da Tomada de Pre­
ços, diáriamente das 14 às '18 'horas, exceto aos sábados,
domingos e feriados. �,.-

"-

Florianópolis, 4 de junho de 1970
EI1g0 Wern�r EugellIo Zulauf
Diretor Regional de Engenharia
Sanitária do Sul

/

6 ��TAi50� I1l�riart�l.�liSJ âóiiirigo, 7 de junho. de -1970 - Pá!.
;

.

DECO�AÇt')Ej DE �ORTINADOS IWNZ.EN

Confecções de Cortinas, Magi-Pregas-"
Colocàções de Ttilhos

_ Orçamentos sem Compromisso'
R. ARACY VAz CALLADO, 62 - APTO. 3 - ESTREITO

PLOHYANÓl'OI,IS
.

J SAfTA CATARINA

VENDE-SE um terreno medindo 12 x 21 de fundos

localizado em Saco dos Limões. 'I'ratar na Vila Opera­
ría do mesmo local n.? !:i4. com Wilmar Silveira,

CLíNICA GERAL -, PROTESE FIXA E MóVEL

.. COROA DE JAQUETA _ CIRÚRGIA

DR. EDMO BA'RBOSA SANTOS
Cirugião Dentista

,Horáriljl: de 2a• a 63•• Feira, das 14 às 19 horas
<, Rua, Deodoro; 18 - Edifício Soraia _ Sala 13

ATENDE PA'!'RONAL DO INPS
"

MINISTÉRIO DOS TRANSPORTES
,DEPARTAMENTO NACIÓNAL DE ESTRADAS

DE RODAGEM
160 DISTRITO RODOVIARIO

Setôr de Informações',
.

'

NOTA
Tendo em vista,' informações recentemente dívu],

gadas por intermédio da imprensa escrita e fal-ada, vi­
mos através desta, tornar público os esclarecimentos S�-

guintes: \

1. A visita de S. Excia o Ministro elos Transp r­

tes, programada para o' dia oito elo 'corrente, tem por
objetivo à Inspeção Geral dos Serviços de Pavimente,

. ção das BR-101 e 468, entre Florianópolis/Curitiba.
2,. Não será' aberto 3d tráfego" nessa oportunidade

o sub] trêcho Tijucas-Itapema, cuja conclusão total s�
verificará somente para fins do corrente mês, O referi­
elo sub trêcho, com a extensão total de 14 kms, possibi­
litará 'no entanto, tráfego normal nos 6 (5::is) l{rr,:. in],
ciais (seis) kms iniciais (Tijucas) no inicio da próxim-
semana. '

Florianópolis, 5 de Junlw de 1970
HILDEBRANDO MARQUES DE SOUZA

EilgO Chefe do 16,0 DRF

MISSA DE 10 ANO DE FALECIMENTO

Angélica Guaglíanonc Faraco:
Filhos, noras, gênros, netos y bisnetos de Ang}éli­

ca Guaglianonc Faraco, 'convidam a todos Os parentes
e pessoas amigas para assistirem, a 'MISSA' de 1 ° A­
niversário que mandam celebrar, na Igreja de Sã0

Fl:ancisco., ás dezenovehoras elo di� 17 ele Junho; D�
mingo. A toelos agradecem por mais este 'ato de soU­
dariedade humana.

----�----------------------------------�
. Dr. AJ.DO AVIL� D,A LUZ

ADVOGADO

\
,'j t',

. R. Tenente Silveira, 21 :::__ fone 2768.

J1UTD VIJ1C,10 CI1TllRINEN5E

_

·.jende-s� umc cisa (;e ,·lt:1\.i'�!:a gran+e (,)P1 11 pe­

ças nos fundo da Vila Operária. Saco dos Limões.
Tratar na rua Custodio Ferminio Vieira, 76 ou' pe­

lo telefone 268'] -ou 3022 com 'Sr. Amilton Schmidt.

/

VENDE-SJ!:

1 CAMINHÃO, super Iord '1964. a. gasolina, pre­
ço de ocasião.

Tratar na organteê-coml e contábil ltda, rua ceI
Pedro Demoro 1794'� Esjreito,

Ministól'Íú tIa Educação e Cultura.
.

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA'
.-

'

REITORIA
•

/EDITAL N .. 019/70
TOMADA DE PREÇOS N. 019/70

r

A Unívoraidadé Federal do Santa Catarina - Divl­
são de Material, localizada à rua Bocaiúva, n.. 60, "nesta
Capital, torna público, para conhecimento dos intersz;

, sados, que se, acha aberta até às 17,00 horas elo dia 30
de junho de 1970, a Tomada de Preços 11. 019/70, para
aquisição de urqa máquina impressora 'Oíf-sett destí­
nada a Imprensa Universitária desta Universidade.

PlorIanópolis, 22 de junho de 1970.

Josoé l�()l'tkanlp - Diretor da Divisão do Material.
"

,

Aplasco lida
ASSESSORIA
PLANEJAMENTO
AUDITORIA

E "

SERVIÇOS
-

CONTABEIS
RESPONSÁVEIS:

Bel. .I�NAl:'U COSME GLORIA .; Contador
Bel.

.

CLÁUDIO E. AMANTE - Contador
EVALDO FURTADO - Téc� _em;.',ContabHidade
Ru� Tiradéilfes' ',;._ ,Esquina JSaldanf)a Marinho, 2
Caixa Postal,774 - Telefone, '3343

Florianópolis Santa Catarina

, .

lmn,�·,�aos DIARIOS DE FLOl'tli.:NÓPOLIS P/iRA
CURITtBA - 5,00 - 7,00 - 11;00 .,.-- 13,00 -_ 17,00.
JOINVILLE � 5,30 - 9,00 r 13,30 - 14,30 - 16;30 -
19,30 (direto).

-

;3LUMENAU - 6,00 .: 3,30 _: 12,00 - 15,30 � 17,00 ,-
18,00 (direto) _ 18,30. '

\
JARAGUA DO\SUL - 16,30 - 21,30.

.

'

PI).RA TIJUCAS, BALNEÁR,IO CAMBORIÚ e ITAJAI --
TODOS OS HORARIOS ,ACIMA

'

/ EXCURSÕE� _ DESPf\CHO DE _;ENCOMENDAS
VIAGENS ESPECIAIS

ESTAÇAO RODOVIARIA, FONE,22-60

ENDOCIUtiOLOGISTA
DR. LUIZ CARLOS ESPINI)OL�

- Dois anos de residencia no Instituto "de Endocrino..

logia da GB. (prof. José Schermann). _,
Pós graduado pela pue, (prof. Jayme Rodrigues),.
Diabetes - Obesidade - Tireoide _. Distúrbios
Glandulares ,:_ Dosagens liormonais - PBI.
CONSULTÓRIO RESI)}ENCIA
Hospitàt Celso Ramal Fone 3147

Fone 3699 - 3899
Das 17 às 18hs. diàriamente,

lJIA. ,CLf;ONICE M. ZIMMERMAHM
LARGURA

PSIQUIATRIA INFANTIL
Distúrbios de conduta, - Distúrbios da psícomotrtcí­
daele �- neuroses e psicoses :--�antis -;- r

orientação
", pSicológica, de pa!s \

.

.
.

f -

ConsultórÍo: Rua Nunes MaChâtlo,' ri. 12 - 2° andal
_' sala 4. l\tfarcar hora de, 2a_ a 6a: feira. idas 141 à!3 ,18

'

.' ,
.< hqras

' ',.
.. I' :. '. "I;

. " ;;;'.;"! � :'. L< .�.:: .:
t ;.

,D8. i}J�QN,IO, i:�Atj:rAt�;td��}i' '/
"_ probià�á�íd;fls(q�ls�, rqettroses

'Pr�felSsor de P§t�ulatrin �ili,l Fa:cüla�de de Mêdicin�
DOENÇAS MENTAIS

) ConsUlt6rio: Edifício Ass0ciação Catarlr;tense'" de
Medicina•.Sala 13 \ - Fone 22-08 /_ Rua JerMimo

,Coelho, 35:� - Florianópolis

1)R. EVILASIO CAOH
ADVOGADO

Rua TRAJANO, 12 _ SALA 9 : I,

-------

DEPARTAMENTO AlJ'l'óNOMO DE" ENGENHÁRIi\
, SANITÁRIA.

ADMINISTR4ÇÃO ,CENTkAL
" AVISO.': I :,

CONCORRÊNCIÀ' ADMINISTRATIVA ,N. OJ/70
, Q DEPARTAMENTO AUTôNOMO DE ENGENHA­

,RIA SANITARIA (D.D.E,S.), comunica a' quem inte­
resSar possa que está aberta a CONCORRli:NCIA AD­

"'MINISTRATIVA nO @1/70, para' aquisição e instalação
de· equipamento Telefônico. I' •

Os ihte'ressados deve�ão dirigir-se à Sed� do I)�j
partamento· Autônomo de Éngenparia Sanitá:Í'ia, I à
n.11l. Tenente Silveira s./n., Edifício das Diretoria's� 4"

.

andar' em Floríi:mópolis; onde, se encontram o Edi­
tal e os demais elementos ,da Concorrência, diària­

mente, das 8:00,às 12:00 hotas e das 14:00, às 18:00 ho­

ras, exceto aos sabados.
,

A Concorrência será realizada às d6:00 horas do
dia 10 (dez) d� junho do ano 1970.

Florianópolis, 15 de maio 'de 1970

Paulo Agostinho da Silva -, Diretor de Administração

,ClfJlica de Cl'ia1!ças
RUA NUNES MACHADO, 21

F'LORIANóPOLIS..
-

ESCRITÓIUO .DE ADVOCACIA �

1/ DR. BlJLCAO'VIANNA"
Cíveis'_J Criminais _ Trabalhistas

JOCY JOSÉ DE BORBA

Advogaqo
Rua Feitpe Schmidt, 52, _ ,Sala 5 --:- 1� IIondar -

�

'I'elefone 22-46 _ FloríanÓR()lis "

EMPRÊSl "REUNIDAS. L,TDA.
,

SAíDAS,DE LAGES CHEGADA, EM. FPOLIS.'
p,OO ho.ras 14,30 horas

13,00 horas - :n,30 horas

21,00 horas 5,30 horas

SAíDAS DE FPOLIS. €HEGADA EM LAGES

5,OQ hàras 14,30 horas

13,00 horas
' 21,30 ho'i'iis

21,00 horas
'

, 5,30 horas'
Saídas de Flol'ianópolis - São Miguel' do Oeste_

19,00 horas diàriamente

�gir'lFl." riA 830 Miguel do Oeste - Florianópolis '"

btJ......_, _..,...,. ..., .......... _

�.(;O l!Oraq cEàl'iamcntQ
,, __ o, ,_.,__ _jr.3� I

Adil Rebelo
Clovis W. Silva
A,dvogados
Somente com hora marcada
Centro Comercial de Florianópolis sala, 116'
.R'. Tenente Silveira, 2J -- Florianópolis - se.

, '

ABELARDO GOMF,:S rn.ao
/

ADVOGADO
A(ivoga e A;compap� Processos nos

.

Trib.úrtais Superiores
Enderêço: SCS .- E 'ífíoio Goiás' _ Oonjunto ;312

Telefone 42'9354 ,_ Brasília

CAT4111NAO 70,

Convoca escriturárias.
Comparecer à rua Deodoro" n. 18 - 3° andar.

/
.

ADVOCACIA

t ,

JOSÉ DO 'PA'fROCfNIO GALLQTTI
PAULO BENJAMIM FRAGOSO GALLOT'I'I
Rua Felipe Schrnidt - Ed. Florêncio Costa

. 1

EM BRASíLIA

PUBLIO' MATTOS
ADVOGADO-

Causas Cíveis, Comerciais e Trabalhistas
T.t;,ibunais Superlotes /,

�'k

-

',Ed. Goiás, conj� 110 - S.C.S.
Telefone: 42-9461 Caixa Postal, 14-2319
BRASíLIA DISTRIJO FEDERAL

COQUEIROS , ,

Terreno em Itaguaçú,' :ii'ea 'em í:n2 401,75'. Custo

0'1'$ 10.000,00 a vista Cr$ 12.000,00 financiado em 4

prestações ele Cr$ 3.000,00.
'.

'Terreno em ,Itaguaçú, área em m2 417,15.
Càsa, Rua Joaquim Cost�, Arca terreno 10x27

área construida 80m2 casa com 2 quartos, sa.la, co­

sinha 'é banheiro; com garage, custo, <;:::r$ 45.000,00..
,Casa" Rua Abel Capella, área terreno, 526m�

sendo 12,25x42m casa com 3 quartos,' sala conju�da,
casinha; banheiro, custo Cr$ 40.000,00, ,sinal . �

. ' ..

Cr$ 26.000,00 e Cr$ 14,000,00 j'inanciado' pelo BNH1
em prestações de Cr$ 200,00:

'

Casa com 2 quartos, 2 salas; copa, c0sinha fi ba­

nheiro,. garage para 2 carrOs custo Cr$ 50.000,00 fi-

nanciado pela APESG. Coqueiros. , ! \. ,

SACO GRANDE
Chácara em Saco Grande, Lugar chamado ca­

minho de cima, toda arbonizada c/ frutas diverSas,
luz água de pO(i!O, medindo, 3.900m2 c/casa de alvena-

ria, Custo Cr$ 20,000,00.
I, ,

OportuÍ'Üdades em casas e terrenás, Não perca seu'
tempo. Venha conversar conosco a rua, Tene.nte
Silveira, 21 - sala 02.- Fone 35-90 (Centro Comercial)
_ PRONEL - tem a 'Solução do seu problema.

,
1 CRECi N, 1.903
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Edifício Aldebaran .

Avenida B@ira-Mar no,rte
Um Senhor apartamento, composto de living, 4:
quartos, 2 banheiros sociais, magnífica copa e

,cozinha, área de serviço, dependências completas de
empregada, garagem para 2. carros, Prédio de alto
luxo· com hall de entrada em mármore, Acabamento
esmerado e tôda a vista da Baía norte.
Edifício '"Alcion: .

_ Com financiamento em 10 anos

'pela ÇEISA e CREDIMPA�. Em pleno Centro da
cidade, ao lado do Teatro Álvaro de Carvalho.
·Próptio para casalai.! pessoa ,só, a melhor oferta
imobiliária do momento para emprêgo de capital.
Loja: - Em prédio recém constnúdo no Centro da
cidade - Passagem obrigatória de grande número
de pessoas.' Rua, Anita Garibaldi n. 35. Servindo
para' qualquer negócio. Parte financiada.'
Canasvieiras:
Apartilmento -para pronta entrega, parte financiada
sem correção sem equivalência sa1.arial e com esme-

rado acabamento.
'

E .TEM MÁIS

CENTRO
Terreno com frente para Rua, Arcipreste Paiva e

fundos para Rua, Trajano.
.

Apartamento a Rua, Henrique Brugmann, 3 quartos,
sala e depen,dências.
Finíssima ,residência na rua, Durval Melquíades,
c/3 quartos, banhE:iro, área Uvre e garagem.
Casa com 3 quartos e dependências, área de 250 m2.
Preço 75.000,00, A Avenida Hercílio' Luz. I '.

Casa com 4 quartos, sala, copa, cozinha, banheiro e
dependências com garagem - Pr3ço NCr$ 70. OÕO,OO
financiado, rua, Bocaiuva. ,_

Casa - com 3 quartos, sala 'copa, sala de jantar,
cozinha, banheiro e dependências e ja,rdim de
inverno. Situada, � rua, Alves de Brito. Grande

gabaritei, preço NCr$ 130.000,00.
Agronômica
Casa de material, em terreno de 7,5 x 14 metros.
Servidão I"ranzoni.'

-

Coqueiros:· ,

Apartamento, com living, jardim de inverno, com 2 /

quartos, ,sala, cozÍlLha e copa, 2 banheiros, �rmários
embutidos, acabamento de luxO, cortinas e lustres,
2-garagens. Negócio imediato. NCr$ 35.000,00, com
ar condicionado, .

'

'Terreno _ 7 lotes para Il1dústr�a na rua, 1� de
Julho 220,
Itaguassú'
Terre�o de esquina"no asfalto à 20 metros da praia
de 25 x 19,75 metros. Preço NGr$ 18,500,00.

'

Estreito
,asa a rua, 'João Cruz Silva, c/3 quartos, sala,
varanda, cozinha, banheiro, nos fUndos outra c/12
,quartos, cam camas. preço NCr$ 35,000,00.
Bairro de Fátima .

Casa' de fino acabamento, 3 �uartos com armarias
embu,tidds, amplo living, copa, cozinha, banheiro em

cõres, abrigo para -automóvel, dependência de eni-
pregada e lavandeira.

.

Terreno de 440 m2. área construída 160 m2. Rua:,
Humaitá.

'

:Barreiros: BaÍlTo Ypiranga. .

pcd-§IIIf-.1 :z:::ta:_ ..!!!J.._W
'-.., .,

D MP

Casa de material tO locaçao, 3 quartos, sala,
banheiro em côres, c:ozinha, terreno de 12 x:10 !h ..

Casa mista c\�m 3 quartas, sala e banheira 10 locaçãa.
Capoeims: .

Lotes: ;__ Entre Avenida Ivo Seveira e \ Morro do
Geraldo com calçamento, água e luz. PreÇo
NCr$ 7.000,00 facilitados. , .

, Lote A rua, Joaquim Carneiro Preço
NCr$ 6).000,00, (

.

Lote _ Na A1fc"nittla Ivo Silveira com 58x36 metros.

reço NCr$ 35,000,00,
"

,

0asa a rua, Joaquim Antônio Vaz n, 39, área 360 m2,
c/3 quartos, copa, spla, cozinha, banheiro e mais I

uma peça anexo. ,Casa nova não tem hfJ.bite-se.
Campinas.
Trindade:
Apartamentos '-:- :2 no Edifício Beira-Mar entrega
em novembro.
ALUGUEL
Alugo o 20 andar com ISO m2 do :c.;difício União de
Bancos a rua, Trajano.
COMPRA·SE

'

NEGóCIO IlVIEDII�TO (
Ç.;asa ou terrenos, nas imediações dos Bairros' Agro­
nómica, Coqueiros, Mauro Ramos, Centro e adja­
cência.
CENTRO í I

Casa, Avenid'J, Rio Branco com porão habitável,
I

tendo 2 quartos, 3 salas, casinha, banneiro e garagem
- mais ,1l,l;na peça com ·3,50x9m, andar de. cima COD'l1

, 3 quartos, living, casinha e banheiro, custo .

Cr$ 85,000,00. . '. ,

Apartamento, Avenidá-·R:1b811s de Arruda Ramos,
,
n. /. : . -9° andar elo EdHício �eira Iv'Iar Nor_te.

.

Casa, Rua Silva Jardim n. 19, como com 3 quar-
tos, living, sala, casinha, 2 banheiros, garage, jardim
interno, área de 360m2, .custo Cl�$ 250.000,00.
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iNFOIlItA OS VENCEDORES DO

. .
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: Por ápçnas 10 �BUZJ:IROS MENSAIS você concorre por semanas a 3 Vo'lks1
\ " ..

'
.
'. �' I

.

\,
'

.

L : I 3 Refrigerador�s e 3,Televisores e· ainda a um CORCEL no .fim do mês, E além

I d�ss'o.' "V� apre�der ludo.sôhre o F�leb�1 d�.Sanla Calarina,� s�a hislór�al �ua. lál�.
,

ea, seus clubes e $11 a genle._ Sao 5 volumes replelos de, IDformaçoe'� úíeís SO"
.

..

hre ,a 'maior paixão do 'Brasil.

;'1

r.

J
.•--;�

"

,1 Ford :Corcel 1 Televisor I bíeiel ela
, )

I rádio lransisíur

72.057 45.172 ! 31.145. 32.731
.

0, "CÁTARiNAOm70" CUMPRE O OUE PROMETE.,

57.432

,

DÁ MUI�O, MAIS PRÊMiOS, POR 'MUITO' MENOS!
,

S� VOCÊ AINI1A NÃO ESTA PARTICIPANDO DO '/CATARINiO-70"
�

.:
•

I''I I . [
"

I, ..�:

�NTRE AGORA E I!iARQUE O SEU GOL!
ri •

.I' .'

Um;,C1 edição:' TEIVAMIR 'PINHEIRO, 'Edilôra, Publicida de, Vendas

'C�m a chancela da Federação Calarinense de. Fulebol�
EscrlJório Central Rua Deodoro" l8" � 3°' andat.

.

\

, ,./" Para' ganhar� y. precisa .esíar em dia com suas pres­

fações. 'Pague na rêde BaIlcária aulorizáda, a presía-
'ção nO 2 e boa sorfe!
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«HOMOS PRJMITIVUS" proourou as cave.r-

lias', Din'05saurLÍs osteva indócil.Tremend'O I

mau h ,Jn-i,o r, Afinal "Hómos Pr'imilivGs» nã'O

'�I'a bôb� 8 lógi6'O du� precisava de abrig.o,
,'. -' .

«Honl'Os 'F)rimitivus' oculto, Din'Ossaur'Os

IICOU na l'Ossa e :301Tl alilT1enLos, 'O qU8 erd

terrível. Din'Ossauros m'Orreu. c'Oitadir,h'O,

,

«Hornos PrilTlitivus" ,vibrou, ficou na sua,

E 'dís,:;e, liG1gidG - POOI" Dil-l'Ossaul'os .. dar­

lir,g� Dq,ad, -

,

,+-IorT1'Os r::1rirlliLivu:j" SG1JTl precisai' 'se inco-

nl'Odar c'Orll Dir'lossaurus, ,-pass'Ou ,él se

pn:'3'Ocupar c'Or'n 1:1 .cc,ua caverna" C:;'Oisa
marrêto, êssc 'í18<jóci'O de cQvsrnô, Entã9:
,deu,e�';talo na CUCcl de "H'OlllUc:, 1"1 irTIÍLívus»".

Que tc:.1 Casa! CaC:id�?'"

Sin;, cé_';�a! Mais COi-1I61'lo, n\c\i:::> corTl''Ouido.-
\, f {

(�E.�, rna..i:; segurarYçd!1
E á paTLil' dai, foi Clquela zodr'a, F".)asSQral-n­

fJt3 �)éculo�::; G' séculos. Mil/-lEU os du BP'103. E

cheg,'Jlno'::; SIri '1'0170, f:loriclnópolis: TérrcÍ

de Sol ,e r\IÍal', 1\ :"'Uc\ vulla, genLe lúc..ic..ja,­
esclalecicla, irluo,d L.ua, viajo.nd'O de Qvião

supÊ-lrs(.:Jn'i,,::o,'ldzendu li uJ.n�plantes, Gl1lim,
i..:Jaldnçelr1do o cor'élo,

./'
f

Mêlc, ir'rcdvcll

Apesar' do e,xtrélor·dlna.r-io PI'oClI-OSSO, "Ho-
,) L I

rT10IT� .Atué:J.l" 50rTl ca:::,a pr'ópl ia pGI a IT10r-al',

E .:3ab8r�l(j':J que l8r11 k1crllddcJe'J pCU'd isso,

Fa'::rll-d0des inc.rl\l8IS, Irl,ancidlllenLos, umél

pai çç�'O, (�G c,niéo,d'_', D",,:,,(j.:.>rlhecendu 'que

8xIsl,e P,HIJ_IPF:,/I & CIA" d Cél':'d do c'Onstrut'Or

FJHILiPI"I'& elA" qllb Lf.hcl. absurdo u

,d-107'n·eIl1. i l1óclu' [11)" cl'llda nã'O ler cl ::'Uél
1

C;::J::3d pr-Llr;;rj·�

PH'lllPPI V
&,. elA

a ,casa do construtor
•

I',

, '

'.'

,I

Sec esclarece sôbre
o calendáJio� escolar

A Secretaria de Educação e vado á provas e exames que sera

Cultura emitiu nota oficial pres- acrescido aos 180 rlias e a Lei Es-

tando esclarecimento sôbre o ca- tadual obriga aos ).10 dias, isto é

lendário escolar para o. corrente I 'mais 30 dias, incluindo: nêles o

·

exercício, que exige um mmuno \ tempo reservado a provas' e exa-

\ de 180 dias de aula, "nem que p'a-' mes.
\

ra tanto seia necessário diminuir o "3° - Recentemente o Minis-

período de- férias", segundo dete�'- tro da Educação baixou determina-

minou o Ministro' Jarbas Passari- ção, para que os órgãos fiscaliza-
nho.. dores do ministério verifiquenr-. o
,A nota da SEC está vasada nos cumprimento da Lei e éet�nilÍnar

seguintes têrmos: se fôr necessário aos estabelécirnen

"10 - A Lei n° 4.024, de 20 tos oúblicos e particulares que prol'
de dezembro de 1961, que' fixa as roguem o período de aula e dimi-

diretrizes .c bases da Educação Na- suem o de férias.

cional, diz no seu, artigo 10: a I,.
!

União,' os Estados e o Distrito Fe- ,
"4 o

- O Conselho Estadual ele

deral organizarão os seus sistemas Educação .na resolução n? 5/69,
de ensino com observância da We- estabeleceu normas para a fixação
sente lei, . . dos calendários escolares, em ses�

,

O 'artigo 38 na sua letra a diz são de 23 de Setembro de 69, re-

que a duração mínima do .período solveu no seu artigo 10, que os ca-

escolar será de 180, dias de traba- lendários escolares serão fixados

lho escolar efetivo, não se incluin- com liberdade de adaptação re-

dó o tempo reservado ás provas' e gionais á critério' da Secretaria da

exames e- 11a letra b do
-

mesmo Educação dentro do 'p-eríodo que

artigo diz que será de 24 horas se- se extender de l° de Fevereiro à

manais ele aula nara o" ensino cle )0 de Dezembro, uma .vez satisfei-

'disciplinas de práticas educativas. ta a exigêncialegal, çk 210 dias ele

O parecer n? 183/63 do Con- efetivo. trabalho para. os cursos

selho Federal de 'Educação diz que diurnos e 180 dias nara os cursos
.Ó. -

. I

a: Lei de Diretrizes e Bases da .noturnos.

·
Educação Nacional, qU\Z impor O artigo 20 diz, que o ano leti-

um mínimo de trabalho, escolar vo se dividirá em dois períodos po-
efetivo ele 180 dias, excluindo dês- dendo haver entre ambos uma, in-

te número, aquêles dias 'designa- terrupção que não excederá de ,15

dos para a realização de provas e dias.

exames que por sua natureza, O Artigo 3 o diz, que se no .ca-:

I ;' também se compreendem por tra- lendário forem previstos trabalhos,
balho escolar. escolares aos sábados, os horários

Ocorre todavia, que, para
\ ê�se das aulas para cada turno terá que

efeito provas e exames são ativi- ser igual aos dos demais dias -Ieti-
�. .. '

"

"

i.:
r' .'

dades de verificação do rendimen-. vos,

to escolar dos alunos e, pois não se Tendo em vista tal resolução do'

abrangem dentro do' conceito ins- Conselho Estadual de Educação, a

tituidq de trabalho escolar efetivo,
.

Secretaria decidiu que as 21 Ins-

como expressão de qualquer foi:- pétorias Regionais, ouçam os ins-

ma, de ensino ativo. petores escolares c os diretores,
A inatividade, aos Domingos e para a possibxidade de duas op-

feriados é preceito que atende é ',Ções, sendo t\ Psir-eira de
,'.j início

outras preocupações de .obediên- das aulas n@';{ tllff1 2 de Fêvereiro

da legal c imperativa e são opos- para término em 20 de Dezembro

to á trabalho escolar efetivo, sem aulas aos sábados e a segunda-
"2 (,

- A Lei 4.394 dé 20 de' opção; de início das aulas em 2

Nove'rribro de 69, que é o Sistema de Março indo até 20. de Dezem-

Estadualide Ensino, publicado no bro com aulas aos sábados".

Diário Oficial de 15 de Dezembro ESclarece ainda a nota da Se-

Ide' 69\ diz no seu artigo 32: a cretaria da, Educação, que duas

duração do ano. escolar nos cur- inspetorias haviam' optado pela
sos regulares para todos OIS ciclos primeira solução, mas em virtude

Será obrigatóriamente de 210 dias das demais 19' terem aceito a se-

letivos 110 mínimo, inclusive os guuda -sugestão, voltaram atrás <;le
dias dedicados ás provas e exa- .' sua decisão, imolicando pelo iní-,

mes. ,
;.:cio das aulas em 2 de- Março:

Cdrno conclusão dizemos que a,' \ ;cti�pÍ"ipdo . assim determiiiações
Lei federal obriga' a 180 dias não, ,federais, e'j:;€,E.tad ,( túb do

·

s��i�ncluindo' nêles, o tempol .i.'ês�� ('�Nnto�\��/i,i};�t

Braço do forte dá a .Ivo
o título ,de

.

cidadania
Em uma de suas últimas reu­

niões, 'a Câma,ra MW1Ícipal d'.')

Braço do Norte aprovou, por ,una­

nimidade, a outorga do título d8

"Cidadão Braçonortense" ao Go­

vernadàr Ivo Silveira, devendo'::t
decisão ser levada ao conheci­
mento do Chefe do Executivo ca­

tarillcljse nos,- próximos dias. lO.

informação foi prestada a O ES­

TiDO pelo Vércador José Esh�­

vão de Arruda, Presidente do

Legislativo muniCipal, acresCei;).­

tundo ni�1da que ,é pensamento
ela Câmara organizar - com o

auxílio da Municipalidade - um

programa especHll 'para 'recep"
cionar o governante estadual 'e

f formalizar a entrega do ��.llo, na

data que for aprazada. Na mes­

ma ocasião, o Governador Iv;)

Silveira poderá dar por inaugu­
rada diversas obras... atualmen';e

em execução no Município, tan­

to de competência munlcip<�l
,quallto estadual.,

RODOVIAS, PRIMEIRO PLANO

O chefo do Executivo de Br�L­

ço do Norte, Wilson Westphé1l,
falando também a 0 ESTADO,
declarou que até fins elo seu

triênio administrativo' pretende
oquacionar os principais proble­
mas rodoviários ,do Município, be·

tor que no momento é o que mais

exige atenção da parte' do Go­

vêrno municipal. A 'maioria (ela;;
rodovias municipais, nas época,;

chuvp.sas, ficam em péssilnás
condições de tráfego, e a prO(\­

cupação do ,Chefe da .Municipa:i­
dade no momento é no tiontido

de provindenciar o revestilílento
dos ilrincipais trochos de escoa­

mento da éidade.

Já foi <;lado' inicio à abertura

de ilina estrada que interliga{�í
as localidades de Rio lndaial e

Pin.heral, o que virá permitir l)

apCOameL1to rodoviá�'io D!Çl senti,

do da sede municip�J, já que, pe­
la falta de acesso, a populaçã.o
daquela (átea costumeirameni8
vinha demandando outros muni­

cípios, como' 'fl.rmazém e' São

Martinho:' Além disso, a Munici­

palidade, em convêl1Í0 com o

Plameg, farú o alarga}11cnto, re,

tificação ,e o revestimento da

estrada de Pinheif'al, uma cl8S

mais, movimentadas no Município.
Paralelamente, a administraçã.0'

municipal empreenderá unI 'am'

'plo programa de eletrifícaçüo' m·

mI, i de saneamentO' e embeleza,

mento urbano,' e de assfstênci:1

escolar. '\

O Prefeito Wilson Westpl181
anlli'lciou ainda que irá procecJ.e�­
a uma reestruturação interna p::t

IVrunicipalidade, a fim de
.

111>J'

lhorar as condições de trabalha

e selecionar pessoal para aumen,

tal' a produtividade do setor ad·

ministrativo c aperfeiçoar o:;

Iserviços bu�ocráticos.

r�,--
--

MÃO DE OBRA PlRA ,CONSTRUIR E
REFORMAR NÃO É MAIS PROBLEMA

, , ,

R. Andrade, firma empreiteira especializada em mão. de obra pa-

ra çonstrução, reformas e acabamentos de alv,enarias e màdeiras, pre­

ços m6dicos. I�JJJil.,
Aceita-se constrJlção pela Caixa Econômica, e ipesc.
Tratar - R. Nunes Machado, -7 - l° andar - sala ,4 .

Florian6polis.
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,Jogm\tdo mu_Ho maio 'Avaí perdeu na tarde de onlem no

Estádio. AdoUo I{onder ,p'ara e Heréíiio "Lu:?! ,de Tuharão
!1]@r 2 a .0. O q,uadro avaiane cumpriu, pé;i�ima ,aluaç,ão
� Em, Tubarão o Figueirense iambém I!li derrotado 'por
2 a L ãpós maníer o 'empale por bom fempoQ Alemaiâhll

pode jogar em Florianóp(Jlis dep�is 'lIa Copao
, ,

,L. ;;&IikELll IQ&8X!lb llW - 'llU

'(

i I

I �

fc'íIi,o'
" I', ,

lemanhu 'p'lde�illlJar, fal do de\ Càdeira
"'!,

'

a :_;.1,'�' :C'a''.I:;r'i·I:'0,8"
'

...••
'

,,'om "gmrid'�;::;��.:�;:t"
li �� f2!;: Jll U, rinão 70", da F�C:F.,. (sic), algu-

I . , J. ,
' .... , \ mas outras andam por aí pela

Soubemos em primeira mão que rias no carrípo, como .esgôJo e em cídaderv no vproblema arbitragem,
.já estão bem adiantados os er.ten- breve .:� Dír�tóTia>:de�'Ot\)"����:,;J'pb�E ; t: corri declarações atribuídas ao

dimentos para que a Seleção da 'cas fará a pmtura- total' dos,muros Tesoureiro da. 'entidade de que, tal
Alemanha Ocidental venha até externos e .ínternos do ','Adolfo árbitro vai voltar, aquêle outro
Santa Catarina onde' deverá dispu- Konder", o que dará Iíluiito, melhor vai 'spbrar; fulano vai indo mal e

tar apenas 'urna partida, Como se aparência' ao nosso .campo'. tão .uti- sicrano- faz muita falta, -e isso f\
. "sabe, após '3 Copa, os germânicos lizado, mas que 'muito servirá ain- estratwó, pois não se escuta em

virão ao Brasil para realizarem â- da, até qoeitenhamos s o tão pro- tais potícias, 'que as declarações
penas quatro partidas', sendo umà metido - esrádio., ," ten��Xn partido do homem que é

,

no Rio, 'outra em São, Paulo, uma CBD 'CONVIDA' ,.
. "

I'
encarregado ,das' arbitragens '0

terceira em Porto Alegre e outra PRESIDENTÉ 'DA 'FCF Diretor, do Departamento de
em Santa Catarina, O Presidente O Preside'nt� .João,

.

Havellange Arbítros, o que. realmente êle não

Giulliare iá está mantendo enten- da, CBD enviou circular à todá ás, fêz. Talvez tenham faltado outros
'. "dimentos -com os clubes para sa- Fedérações'jconvldando pará, 'de' árpitros na lista dos escolhidos
; :. ber qual o que se interessa em en- acordo com os -estatutos .da enti- por mérito. e sem apadrínhagem,

. '�'Jrentar os alemães podendo tanto dade, artigos 9..6 e' 10.0, :côtri.pa- pdi- provas e seus' currículos de

ser no Jntei:ior comô na Capital: recerem àquela eiitidade d�, nosso arbitragens. Na época, se mais
,

Oí3se o' 'rresidente da entidade de desporto, com o 'fim especial :de -3- equipes es�ivessem no campeonato,
"nosso flitebol� que ,depois da apre- proveitarem. o 'relatório daiCBD ê aé'redito qúe não seria aproveitado
sentação da BuJgúria em nosso Es- tratarem) de ;outros àsspntos de io- sbwente o Sr. Marina Silveira' a,

tàdo; nosso conceito na CBD sú- terêsse.
'

q#Jn c:onsideramos bom: árbitro,
biu ainqa rnais, e mantem �Oll1 o b Presidente da Federação"Ça- caino o eram Altemir Antônio

Presidente da' CBD as melhores 'tarinense de 'Futebol José 'Elias "�ueimado" �ão sei porque é Raul

r�la'ções. Fâlou t�mbém que é b�m
,

.

é

Giulliare, não compareceu, visto Férrari lá
'

cio Oeste� Contudo

p-rovável que em 1971 já tenhámos não �erefu impottantes os �ás'sUi1tôs gÍ!enas oito. puderam ser escolhi-

a certame Brasileiro de Selecões a tratar, e sim casos dei rotina, a- dos ,e além. dêsses que ficaram de

";'que hi1tcf sucesso fez no Brasi; e chando qUe não:deveriá onerar a ,.sobra, muitos outros em cçmdiçõ?s
'é úm dos pedidos que vem fa7e�1- entidade que dirige em algUns nii- J ;; talvez ,tenham ficado· na 'ca-tegoria
do constantemente as Federações lhares de cruzeiros, pata uma 'sim:- .' �'''�''" O Sr. Marina Silveira, não

que não disputam Q "Roberi.2lo", pIes ida à Guanabàra.
. ..

está' mesmo no quadro, ela espe-"
sendo mesmo uma' promessa do'

.

Falando' à" Í'eI>ürtagetn, dIsse � �ial •. de_vido tal�ez a ,sua vaêila?ã�
Presidente da CBD em' atender tal 'Ghlliare que ,estivéra fáz :p,ou'co .na

i em se Inscrever na epoca das ln,,-

'c'>\"p··ed' I':ct.::' que' cO'tls\d '.
t CB�D .·e. l�.'''.Vl·a··\·trata·d".o ,co'm" u,"'.a-v"J_ .' c,.r.iç.",ões pois méritos não

I
lllB

"Oi ,'" '.! UU.; '\. I era JUs o. ..... m "

I," . Por' outrQ lado. disse o Presiden- lange ,de assuntos'do nosso fütebol, falt!'lltn·, Os que cuidam do prob12-
. situ�ção d�les'.

. .

,�. -'�����a��:,j����:��:��Ç��e�ê:�� �!la::Om�%e�t� ,�����:e:�':i���d��i ����'��'K��"]�\��'��;'��"�J\j�7�;���i'�P;V*�fl1���
�
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Medalhas para 1IS· tampeis �,"�������.?�_�'õm
Segundo nos informou o pj esi- Pelo que temos observado, I à

dente Eurico Hostemo,
.

a FedGra- F·ASC 'parece 'que sé esqueceu .da:
�ão' AquáiiC'� de Sa'nta CataIina Prova Clássica Marinha

-

de Guer�

adquiriu, e já proced:;u à necessá- ta do Brasil, ;poi ela ihSfituícti:,;'o
: ... ,_ xia gravação" 259 medalhas para ano' passado, para h6.me)lageár o

-distrilmiçã,o aos remadores e ti.no- nosso QUinto Distrità NaváÍ') péla
neiras que' alcançaram o prir; ,jro passagem, 'no' dia

\

ri de junhQ; do
lugâr nos páreos que constitui .1111 aniversário da Batálha Ni:(vâl /�o
o -1 Ca;nçconato de Remo da :a- P.iachuelo. ' ,.... " :'
'pital, e I -Campeonato de Rem' do A, 'prova Marinha de .GI:Hltd� ,.d�
Interio -, _

vencidos l'espettíva:.; Brasil) eW'. ouHiggen' a :8 ;reíno� \

te pelo Clube Náutico Franc:,co de acôrdo com o regulamento :,elà-
,Martülé,ili e Clube Náutico Ai; Ji- bor,ado �u�ndo. de SH� -ins�i(_uiçã?r,,�

I' .� ,c,al ç!e ,Blumen'au, que, larão JUS, sera realizada anualmente' �no ,do.:.

aind.a, às Tacas Prefeitura de Tu- mingo 'mais prÓxi&ô do' dia; li:dê
nienau e Prefeit�l'a de Floriam'po- junho, sendo disputada na 'oca-

"�o l,i�, of�recipas pelos pre�eitos dos S130 rico troféu' instituid.o 'pêlti
dois municípios. Ambos ds troféus

�
Quinto DiStrito Naval 'é'_ de posse

"

'" S'�Q de posse transitória e entra;:ão trarisitória, ficando dé niosse defÍ-'
nas' suas posse em caráter deI' I;ii.. nitiva do ;mesmo :ó clube que con'-

'�o' os �I�bes Ç!llC obtivere;n trê;, 'ii- seguir três vitórias consecutivas .ou
,.,

toj-j'as consecutivas ou alterilaG r;.' \
'éinco alternadas" conquistando Jãin

..
A F�SC adquiriu ainda 78 1::- da os remadores çolocados em pri-

dalhas que serªo entregues aos ro- meko e segundo lugares em _cada
madores e timoneiros colocudos regata ricas medalhas oferécidas
,e'm 1.0, 2.0 e 3.0 'lugare� hos se- pelo comando do Quinto Distrito
te p{lreos qU(( constituit'ão a dE �u- Naval:
ta, no dia 28. do corrente, do títu­
lo hláximo do Estado.

Exibição negativá, horrível rnes­
mo, apresentou o' Avaí' na tarde
chuvosa de ontem, vindo a culrni­

,nar\eclIÍl,süa primeira dénota . em'
·
seus domínios e énséjar ao. Her­
cílio .Luz a sua 'nrirneira vitória no
Campeonato. .

-

,.'
.. '

Quem -cedeu 'ao, trabalho de
·

comparecer ao "Adoifo' ; Konder",
enfrentando o, frio e;a chuva para
uma' vez mais" prestigiar?" o "Azu­

lão-70", e não
-

foram',pouco, tive-'
·

rarn que deixar o estádio' da' ']:u'a
Bocaiuva com, a deeepção, estam-.
pada: no rost� pelo qü�,'Ill0�trQU "

o
'

quadro local que cOIT).egou dorni­
nando territorialrnente .pára depois'
cair, verticalmente, ,tol'nandocse
presa fácil parao time, .tubaronen- c­

se que teve o mérito .. de :"não' 111e
.

permitir a mais leve 'reação."
· CO�leçando pelas falhas .d07>�oís ,

ponteIros, com Ney sem justificar'
o .cartaz de que v-inha

'.

precedido, '�,

-indo até Moenda que foi, uma peça
nula � ao qrqueirõ' "Vicente que
falhou no primeiro gol 'e no se­

gundo,' quando não cOl}següiu pé
firme no gramado, escorregando, o

Avai acabou descontrolado em

campo, ':Permitindo que o' Hercílio
-

Luz crescesse à medida, que o te�n-
po foi ficando para trás pata no

final fazer jus ao triunfo, ,produto
de suá serenidade; harmonia con­

juntiva e uma boa dos.e, de ardor'
combativo, mostrand'o principál�
mente ·uor sua retaguarct'a, on-de

desponú:m a figura d-o goleiro loeI.
Os cio meio .de camno muito b6ns
no trab.alho de ir e �ir é no ataqlJe

todos colaborando para O sucesso.

OS TENTOS
.

O escore foi de dois tentos ..®?
zéro, marcando Trurnío, com

um chute fraco de tora .da' área no

canto direito, 'para' onde não sal-'
tau Vicente' quê -íoi surpreendido
com a rápidiz do lance, isto' aos
30 minutos .do 'primeiro .ternno. O

segundo' ponto- aconteceu ãos 25
rhinutos 'do periodo complementar
por Adãozinho, aproveitando uma

escorregada de Vicente para
quem estava a, .bola.
Arbitragem excelente de José

Carlos Bezerra, COIT1' os dois qua­
dros alinhando:
HERCíLlO LUZ Joel;

Édson, Pedrinho, Djalma e Tho­
mé; Reis e Adãozirrhor Boris, Tri­
-unfo: Luiz. A11Jônió (Loremi) e

Bocinha�
AVAI - Vicente; Ronaldo,

Deodato, Juca e'Raulzinho; , Ro-,
gério e .Moenda; Moacir, Gama,
Cavalazzi � Ney (Carlos Rqberto).

�. .

' ; I
FIGUEIRENSE TAMBÉM

'

DERROTADO
.

Na rodada de ontem, também
o Figueirensê acabou . derrotado,
embóra se exibindo bem. O jôgo

,

foi em Tubarão e o resultado ;Jinal

acusouFerroviá_i'i� '2 x Fig�eir�rr
se- 1. Nos demaiS Jogos: Ohmp1sJí
i x Próspera 2., em Blumenau;

,

Juventus 3 x Gu.aràn'í O, em Lages:
Paysandú o x Caxias 0, em Brus­

que; Barrosso ) x Palmeiras O, em

ltajaí e, América 5 % Carlos Re-'
naux 1, em JoinviUe ,

-

. .

I

ma arbitragem, o diretor do Depuj':
'

tamento, o Professor Xavier, devem
, \_ A

saber 10 qlJ.e fazer, analisam as

várias arbitragens' e não: uma má

arbitragem, guiam-se, é claro, por
fatos ou quando assistem às

-

jogos e as
�
arbitragens, que real:

mente podem serem' 'más em álgu ..

'mas oportunidades, mas qw� ,

mudou bastante o critério das

escalações, e- O índice técnico tain­

bem, 'sem interferências, .ísto é

verdade, a 'não ser que' muitos não

desejem ver as coisas andando.

direito.
-

Outra coisa que quase não se

fala é no tão esperado gínásío
coberto que. seria dado à Capital
pelo Governador do Estado, tão

necessário para o esporte amador.

\
As obras do estádio do "Figuei.­

rense, já está deejidido: que o

Govêrno do E;:stado, através :ê'
Plameg efetuará, e isso é bOJ,�"_�
pois a Capital e o Estreito con­

tarão brevemente com um ótimo'
estádio esportivo, que no momen-

-

to tanta falta nos faz. Quanto ao

estádio nô,:o, após sabermos quem
ganhou finalmente a conporrência,
,é que saberemos quando -ficará'
4lronto. Enqu'anto isto falam' em
doação, do "Adolfo Konder" ao

Avai, que o' Paula Ramos também
vai pedir um a�xílio e qu� os

outros clubes da Capital estã0 c18

ôlho, p§tr� v�r �omo ,vai ficar a

r Ner�iu Riut!OS promove torneio de fulebol de �alão
go desta chave foi vencido pelo
Senac por desistência da E.T.e.
Senna Pereira.

Em comemoração ao 10° ani­
versário da Escola Técnica de Co­
mércio Nêreu Ramos, realizou-se

ontem, ro 'Ginásio Charles Mori­

tz, do Sesc, o turno eliminatório
do I Torneio de Futebol-de-Salão
entre Academias e Escolas de Co­

niércio da Capital, que apresentou
os s°f'uint�s resu tadns:
Cát\VE "A'" - E. T. C. Nê-

\
O Torneio prosseguirá' hoje, pe-

la manhã, em sua fase semi-final,
no mesmo local,. com os seguintes
jogos: ,

As %30'Tl - ETC: ,Nêreu Ra­
mos x Cnlegi::J C�)mércío Piá XU; .

As lOh3Óm - S�nac x E.T.e.,x Acad �'11ia de Co-rtu RdI'18S,
rérci� S" t� Catari a, 4; E."T. C. S�O },13.rcos.

São 1\11rcos, 9 x Acadeqlia Sànta Os j'lgcs' rbais, qu� r�ul1lrao oS

Cat;Fina, 2 e ET.C. São Marcos, (his ',e lcedJ';es e os dois p�rde, -

:2 x ET.C. Nêreu Ramos, O. dorps da' rodada dé hoje, e. que
CHAVE i'B" - Colégio Comer d�fi"irão as 'quatro primeira_s colo-

cial Piá XII, 5 x Sen,ac, O; Colé� " cações, serão', realizados nesta se-

rio ,Comercial Pio XII, 6 x E. T. màna em data a ser ainda c1eter-

C. Senna Pereira, O; ,o terceiro já" minada.
'. ,

.

. �� •• r
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A Prova Clássica Marirtha de
Guerra do Brasil é disputada na

distância de 4.000 metros, largan­
do' os concorrentes defronte .à
Praia do Balneário, in'ício. de Bar­
reiros, na baía norte, e chegando
nas imediaçl'íes lJa Capitania dos
Portos. ,,'

IRMÃOS- EM DUELO "

Na m0nhã de hoje, na rai ohi­
pitd da baía sul, estarão eni due­
'10 lJelo skiff, objetivando o tercei-

" l'O, páreo dia Campeonato ,Cai'lri­
nense ,d::: Remo, os irmãos Luiz
Carlos, Alberto (Li:quinbo). A ,'rc­

dellcial de scutlcr nunca foi 'tão
importal�tQ /

no Martinelli e t to

,Luiz Carlos cano t:iquinho, '1-
. bora ,sem' estarem aclequadam .te

tr\)inados, se consideram em .I �n­

dições -de vencer o duelo que , ::i
". a '.conhet:êr o adv�r'sário, de C. iri­

ghini -,na ,manhã do dia, 28. Os
,\ mesmos !)(K{cr50 no decorrer r da
semana', clnDcnhar-se, em

duelo, porénl no double-skiff, em

Liquinho çDi1stitui'lclo dupla com

Mauro Soares c Luiz com o vete­

rano Prat.s, que há dois anos não

perde o' páreo númerq seis do cam

peonáto, remando com Liquinho
que;. ':àeSla feita será seu adversá­
rio.

compras. U filho quer ir à .esco1a.
·lP você acaba indo ao trabalho de

taxi.
A verdade é\ que u;rn carro so e

pouco. O Consórcio Nacional tam­

bém reconhece.. Por isso criou

planos oe poupança com diversas

categorias de crédito que não pe­
sam _em' seu orçamento.
Você não paga'taxa de inscri­

ção nem se arrisca nos lances. O

Cons6rCio Nacional, devolve· os

lances vencidos e credito.ros ven­

cedores 'como. antecipação das
.

....' "

,prestaçoes.
'

O maior parque industrial auto­

mobilístico da
. América Latina

ga'):'aQ.te seu segundo carro. Que
pode 'sér' qualquer um da linha.
Forct-Willys. '

"

O ,Cons6rcio . Nacional' tem màis

Um carro é o SUrlClente para

você. Mas, você tem familia. E en-
P8irta..._para o segundo. Afinal,

melhor que um ca,rro só dois car ..

ros.tão surgem os problemas. A

pôsa precisa do carro para as

es-

Nd ano passado, ·em sua ,prImei­
ra disputa, o itin,erário não pôde
ser obedecido· devido às' condições
do mar,naÇlcasião, de maneira qtlé
sofreu alteração; largando os ,bar':
cos próximo ao Cambirela e che-

.

gando. em linha reta nas 'proxitrii­
dades da Capitania ,dos Portos. A
prova concorrera'm ,os .nossos, três
clubés; ,Saiu vê\lceddr,a ,;li guaiiríí­
ção. do Clube ,de .Regatas Altid
Luz, constitli:ída 'por �Ivaro EIpo,
timqneiro, Aifredo, Lino Quadros
Filho, Manoel' João ':Ieixeira, 'Pau­
la, Nelson Chitighini, Adilson 'Pe-

"

reira, Hamílton SiIv:a e �dson 'AI­
tino Pereira, por uma diferença de
cinco barcos sôbre o Clube Náuti-

/

Entre. você também p�ra o ,Con­
sórcio Nacional.

'"
Procure' seu Revendedor Autori-

zado.· �i ,-11111
�. PIPRQNAL - Rua Felipe Sc,Qmidt.,
'" 60 Fones 20-51 e 39 Ü"

..

um· ahiumento para' você: se
cidir: sua família.

-

IL_ _

, Florianópolis/Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o ESTADO, Florianópolis, domingo, 7 de junho de í 970 - ri1g. 11
J

SENHORSEDANTOL-moléstias
, de

senhoras
COLICAS

de meia idade, casado, sem filhos menores, ou viúvo
com prática de comércio ou indústria e. conhecimentos
gerais da .vida rural, encontra colocação na região da
"Grande FlorianópoLis". Interessados queiram dirigir­
se, por carta, à "SENHOR", Posta Restante, Florianó-

,

polis, indicando referências e atividades mais recentes.
r ·i I,

. ,P.I
> ..,.-".�

ASSOCIAÇÃO
.

PRqFISSIONA'L DA INDÚSTRIÁ.
GRAFICA. DA REGIÃO SUL DE SANTA

'CATARINA

As regras d ol e-cscs podem ser evitadas com o uso do
SEDANTO', - regulador e fanico de ação sedativo e de
ccmprovcdc eficiência no tratamento dos dismenorréias, suas
.cç>nseqüencio� e perturbações do menopausa.

VENDE-SE OU TROCÁ-SE
Uma casa de alvenaria, c/ 3 quartos, sala, varanda,

copa, cozinha, quarto de banho, garagem e quarto de

empregada.
. .

Tratar: Rua São Vicente de Paula, JO.

EndereçO' Provisórtoe - rua Felipe Schll1idf ,11'5 -
-. - r '

. 'Florianópolis. .

'- •

EDITAL DE .CONVOCA!Ç.ÃO �: ...
•

Pelo presente EDITAL são .convocadas tôdas, 'as
-Indústrias componentes do .12.0' 'Grupo de -Eilq�ãdra-:-.

. ,menta Sindical da Confederação Nacionalda-Indústsia
(Indústrias di Tipografia, Gravura e Encáderriação) es­
·tabeleci&s nos Municínios de Florianópolis BiguaçúI

- , o ,

." São José, Palhoça, Santo Amaro da Imperatriz, Lasu-.
,_

. ,0

.na, Imarui, Arrnazern, Tubarão) São Ludgero, Irnbitu-
.

ta, Treze' de Maio, Pedras -Gi:�ndes, Gf�vatal,' \Braço
do Norte, Morro da Fumaça, Lauro MuI1e'r, Içara, Nó-
'�,a Veneza, Orleães, Criciuma, Siderópolis, Grão Pará,
Rio, Fortuna, Jacinto Machado, 'Meleiro, Urussanga,
�aguaruna, Araranguá, Turvo, Sombrio,! Praia Grande
e São João do 'Sul, para se reunirem às 14 (quatorze)

, horas do dia vinte e sete (27) de junho, 'corrente; à rua.
'Fel�pe Schmidt }LO 116 em Florianópólísspara delibe-',
rarern sôbre a conveniência dá fundacão da ASSOCIÁ-
ÃO PROFISSIONAL DA INDÚSTRIA GRAFICA

.'

DA REGIÃO SUL DE SANTA CATARINA'; nos têr-
1110S da legislação e das instruções vigentes doMinisté-
rio do Trabalho e Previdência �ocial.

.

Solicita-se, outrossim, às ernprêsas que compare­
cerem o especial obséquio de virem munidas de número ',

de reyistro na Junta Comercial do Estado e do'C.O.C.·'·
do. Ministério, dá Fazenda,

.

Florianópolis, 1.0 de junhp. de 1.970.
ORIVALDO STUART

Pela Comissão Organizadora

. ESCRITURARIO 'l

Possuímos, vagas para escriturários, com o "s'lllá-
rio mensal de NCR$ 350,00

!

I

, Ê' indispensável possuir o ginásio completo e ser

datilografo. . ,
-

Interessados procurar a Comercial Apem�c,ltda .

no Edifício. Comasa 4.0 andan.sala'ieflL no 'horário. co-
merciaI.'

�

ATENÇ:ÃO
Viajantes Vendedores Representantes e Agentes

Aceitamos para todas as. cidades de Sta. Catarina para
vendas de materias de escritórios, antenas de televiso­
res, calendário, e Produtos químicos em geral.
Cartas para Bádar Av. ,João Pessoa 415a Itqjaí, SC.

APARTAMENTO: VENDE-SE
No asfalto dá Avenida Rubens de A'fTuda .Ramos,

. edifício Beira-Mar, {rês quartos, terceiro andar de fren­
te para ii baía norte, chaves ainda êste ano.' Tratar
com o EngO Werner E. Zulauf, Rua Esteves Junior 16-8
___:_ fone 2215.

DR,. EN'MIO ,LUZ,
ADVOGADO

EMPRcE9-ADA -Causas.
Civeis, comerciais, trabalhistas, Fiscais e criminais

, Atende: das 9 às' 11. horas, diàriamente, com hora

.marcad�.
.E;scritório: Felipe SChmidt, 21,' sala 2 -'. Fone '27·79�
'R,esidência: Presidente"Coutínho, 85 ::-. Fone 27c79

Precisa-se empregada doméstica de confiança, JYâ-
1a todo o serviço, Deve dormir 'no emprego e gostar de
crianças. Bom ordenado .. Tratar á rua Marques de Car--
valho. 105 COQUEIROS. i'

.

., .' ,

"Sawa-taf'
Galeria Jacquelirie - LQ.fa 9 - eRGI 1.066 14.000',00 - Sem Habite·se.
A P A R T A lYI E 'N TOS Tt.e. Joaquim Machado .- .a�venaria - .3 donrtitórios
C E N T R'O

.

.

'

..

-'
_

_;,; NCr$ 55.000;00 - garage.. ,

Ed.,Comasa - R'la Felipe Schibidt - l dornlit�rio" Campolino Alves - 2 de madeira - NCr$ 17.000.00
,
- NCrS 28.000;00 -' Pronto." .... . : ,

_;_ terreno 480 m2.

; Ect Comasa - Rua. FeÚpe
.

S_chmidt - 1 dormitório .Joaquim Carneiro - madeira 2 d'ormitórioS' - 'ter-

I
- NCr$ 22.000,00 - Pr,onto.

.

.

I'eno 500 m2 - NCr$ 14.000,00. .

I �d. Brigadeiro Fagundes'- Ten. Silveir\l 3 dormitó- Joaqulm Carneiro - 3 dormit.órios - NCr$ 10.000,00
nos - NCr$ 50.000,00., " .... - inadeira - terreno 360 m2.

l·
.

Ed. Praça XV - 1 dormitório - 10 andar _:,45(,il12 .Patrício C. Andrade ,�cmlideira - 2 dormit.órios '-

.
- NCr$ 211,000,00. .' .

:
.

, .• , ...� I
.

terl'mo 17x35 - NCr$ 13.000,00.
, Ed. Cidade. ·Bnisqu{' - 3 dormitórios - entrádá de Thiago Fonseca - 3, dcirmitórios - madeira -

'

..

1 ' NCrS 10.000,00, _
'. .', NCr$ . 15.000,00.

I ·Ed. Cidade Brusque,- 2 ·f']ofmitórios .,.:...' entrada de Ivo Silveh:ll - alvenaria 3 dormitórios -
... ,.....

f NOr$ 4,000,00. ., ',' . i ,
. NCr$ 15.000.00 - aceita Fuska.

.
.

I �d. Presidenté·- 2. dormitórios :'__; .de Jtc\lt�· -+ 'e.n- Ivo S.ilveira - 4 dormitórios - madeira -
.. , ...

: trace! a de NCr$ 2.000,00. . /, '.:.'
.

:.'
./ ", ':" NCr$, H.OOO,OO ,- terreno lOK30.,/ .

r Ed, Da, Margarida -.1 riormitório, __:, çieif;fenté ,;....; ..
'

;'. Olegário Silva Ramos -' alvenaria 2 pav. 120 m2' :,_

I'
NCr.� 280,00 mensais.

. "'}';'. '., /. .

NCr$ 27.000,00 - n9va. .

.

.

.Ed. D.a. Margarida.."... 2. e 3' dormitóríos - 'dé :frente 'Olegário SiJ'va Ramos - 2 dormitórios -

\
� entrada 'NCr$ '10%:' .

,.

':
.

" .. -
. '. NCr$ 5.000,00 - Sem Habite·se.. .

" .

r 1
... . ... -, - , . ,- ,-, (

..

'João' Sampa.io �. madeira 2 dornütórios' - terten()
I

I
C A SAS'" 12x18 - NCr$ 6.000,00.'

'

.

�. C E N T R O I ';.
.

BARREIROS

l Gl:n. Nestor 'Passos - 2 pa:v. - 160 m� .....:

..... ;".
João Sandim - mista - 2 dorm. NCr$, 16.000,00 -

I I NCr$ 45.000,00. .

,'. .
" financ, IPESC

t I'
Gen. Nestor Pas"os - 2'. de. madeira � .80 m2 cada . "�!iog'ás - madeira - NCr$ 3.500,00 .- Sem: Ha-
-- NCr$ .25.000,00. -" ,

.

, .. ')ite-se..
'.

.

.

, Tra,�' Hal'morua - 3 dórmi.t.óii01;l - NCr$ 75,000 '(j)�l Av. Heriberto Hülse _ várias casaS - Serr Habite·se.

11
- �em hablte·se, "

.

- NCI'$ {LOOO,OO.
'

A�. [{io 'BI'UIICO - 4 dormitó'f;joS _. 2 ,pav_ : ....... L, Ar" Leoberto LéaJ - (3 dorm. Sem Háblté-s'!' -- ..

,NCI'$ L20.0UO,OO 'CIH11 :financiam·ento.
"

'., : 1"/ .1'$ 18.000,00.
.

\.

1:1 ,Av, Rio Branco - à dorrtutÓdos - térrea � s�o José - 'alvenaria - nova

. NCII$ I5\. 000,00 - ótiril.'l terreno. '
',' dorm'itórios - NCr$ 30.000,00.

t i I\v, �;",Rmnco - 4 dormiióriós -:- NC.r$ .l�O�OO.Q,OO T li R R E NOS
r 1
- terrea·.

, ."
' . i "." trai CENTRO

, l)(.)", �� ••• je Câmara �_2 dprfnltórios _;_�NCd 75.00.0;00, Rua'Hoepcke - 24n.m2 - limpo desocupado -

'.'

I·
Almirante Alvim - Palaoete' -- 360 ''in2 r- .; •• :... NCr$ 16.000,00. \ '\

NCI'$ 230.000,00 - 'ó�imo terreno.
.

, .

" '

'. Praça Getúlio Vl'.rgas _;, .

S,5Qx30 - NCt$ 45.000,00.
Gal. Bittenq�t>:t. - :6 dormitór�os -

NC. i$ 65.000.00 Arminio Tavares - plano .L. 10x32 - NCr$ 48.000,00.
c .terreno 6,0 ,n:&, '. .

, . '
Av. Mauro Ràmo·s..,- limpo desocupado - 6x38 -,

t . A.nita Gáribaldi -'2 pavimentns - :1 llormUõrios-.�· NCr$ 32.000,00.
I -NG1'$',8!l.000,OO �,nova. , ",: . �:' '. . r Esteves ·JÚnior - 540 m2 - esquina
f Flranclsco 'I'o,lentmo. --:- � p,av�m,e.ntos .....:. NCr� 60,000:10.

,i permuta.'
,.

\

\ '_Cons. Mafra - 2 casas antigas - NCr$ -28.000.00 .' 'Bahi' Norte. "- 20x33 - p.rO'nto p/construçãO' - ....

. (valor do terreno).
.

.
. ,,' ',..

NCr$ 60.000,00�
r .

:Crispim. Mira ,..._ 2 dormit.Q_rios - alvenari.a � ...,..
: SACO DOS �LIMõES I

NCr$ 3(j.000,00· --' financ. 24 meses.. . Lotes pr(ximo. campo' 'do ,:I.pil111l1ga - NCr$ 5.000,.00.
Cid Gonzaga - 2 dormitóliO's - NCr$' 30.000.00 AGRONõMICA

.

I financ . .8NH,;:/ -

-

, Stodieck - lotes vários tamanhos - a partir "de

r I
,'.�ACO DuS LI:M:õES �,NCr$ 13,000,00.

.

Prainha ___: casa térrea - 2 dormitórios -

..•..... Alm. Carneiro -'- llx28 - plano murad'o
I NCr$ 15.000,00 curto prazo.'

.

NCr$ 22.000,00. .."
J·el·ônimo José 'Dias - madeira - 2 dormitórios - ',Antônio C. Ferreira - l5x30 - NCr$ 6.000.00.
NCI'$ 15.tOO,OO curto prazo. TRINDADE /

.
.

Costeira - madeira pintada óleo - NCr$. 3.000,00 Lotes próximo Grupo P�nitenciária - a partir de
- Sem Habite·se. i NCr$ 6.000;00. .

\ -

'

\

,.TRtNDA.DE , .

Pantanàl -' 12,30x74 - NCrS H.OOd,OO: I

r.,auro Linhares - alvenaria _ 2 dormitórios"":" ., \Univ�rsidade -'- 12x4R ..,_ NCr$ 7.000,00 - estudá' fi:
NCr$ 20.000,00. .'.

'

. 'llancIRmento� "

. ""
'

Edú Vieilla - 'madeira' - terreno 960"m2 - CANASVIEIRAS
NCr$ 10.000,00.

'

Balneário - 2 10teQ - 13x22 e 28x35 � tot.al �; .. (.Madre' Benvenuta - 2 dormitórios _ NGr$ 13.000,00 NCr$ 14.000,00.'
. .

- casa inista. Hotel - 20x33 _, Nr.r$ 20.000,00, ...... prox. RO'ndin.
,

COQUEIROS COQUEIROS ..

Praia ·do Meio - R,lvenaria 2 pav, - Luxuosisima .:... Marques Carvalho - !2x30' - NCr$ 15,000.00.
,Sel11 Habite·se. Abel Capela - 23x30 - NCr$ 9.500,00.

j José Luiz. - madeirà' - a dormitórios -
,. B0m', Ahrigo - algun,s l�tes _ a partir de ' ..

f! NCrS 20.000,0.0..
"

NCr$ 7,000,00. '.

II ESTREITO Itaguaç(i - 17x27 - 3a quad"a - NCrS 9.060.00.
.� . Junto a Ponte � ,4 dorm, -- mista .rr 2 pav. _ ..•. . ESTREITO \

NCr$ 14.000,00,'.
.

.

Av. Santa!Catarina - esquina - lOx35 -
.

Trav. Tupinarrlbá - 'NCI',$ -7;OO.OJIO - terreno 2:80 1112. NCr$ 11.000,00.
Manoel Oliveira RamQg � alv:êna'(l�1l - 3 dormitQrio.s' .. Junto Colégjo A'derbal .R�mos - l'ários lotes.
� NCr$ 17.000,00.

.

CAPOEIRAS 'I
)' : CeI. Pedro' Demo'To -, pré,dio ? .pay. - 800. m2 - .1IS- Irmã Vieira - área de 5.040 m2 - 'NCr$ 65.000,00 -

"qUina - NCd "00.000,00. .: estHda·se financiamento. ,

'José Cândido Silva - 2 casas ·madeira - totál 5 dor· Campinas - próx. BrasUpinho - '5.000 m2 -

mitórios - NCr$ 30.000,00.
. NCr$ 65.000.00. ,

José Cândido Silva � casa mista - 3 do-r-mitórios - .:Praia Comprida ...._ 20x30 - NCr$ 4.500,00 - 40d me·

.NCl'$ 27.000.00 - Sem Habite-se.
'

tros da praia.
José Cândido SiJ.va- :__.alv.enaria térrea __:. 3 donnit6- Campinas - Av. principal - 2 lott"s planos deso-
'l'i08 - ,NCr$ 30,000,00. \', cupado.s - NCrS 3.000,00.

I
08v[lldn Cril?: - 3 dor,mitórios - alv�nai'ia - BARREIROS
Nr."$ 37,000.00. Av. Leoberto Leal - .2.000 aprox. - frente �

...

-

...

. ,

Al'a<;y Vaz Callado - mista - 3 dormitórios - NCr$ 55.000.00. .

NCr$' 211.000,00 � frente ··comercial. Ru.a da Farmácia _·12x30 -,NCr$ 5.000,00 ..,:.. ótimo
Ara,cv Vaz Callado - alvenaria' - '3 ,tlormitórios 'para .construção.
NCr$ 80.000,00 - g'rande terreno. Serrax:ia _:_ 67x300 ;....; NCr$ 6.500,00 com finanqiamento.
CeI, CaefA11iJo Cost� .� madeira.,-� NCt$. -17,000.00 .

. Stlrraria - após,DNER - 4 lotes - cada ;".0

terreno 525 m2.
.

NCr$ l.SOO,OO. OlÍ' total NCr$ 5.000,00.
CAPOEIRAS Biguaçú - lotes; na BR·IO! - a partir de. _

. José Belmiro _ alvenarià - 2 dormitórios NCr$ 2.500,00 com financiamento.

,fundos. mar - ,2

aceit.a

Visita
'

elagem Kuehenr h SIA
em Blume, au

Doralêcío Soares

A tecelagem KUEHENRICH
S.A" que tem nos seus produtos
a conhecida marca TEKA, trans­
formou-se nos últimos cinco anos,
em uma das mais modernas In-

/

dustrias testeis do sul do Brasil.
Visitando-a recentemente p'.l-'

'de constatar in-loco êsse' alto
padrão de desenvolvimento, per­
correndo todos os setores ele

produção, tendo como cicerone o

sr, Eçlgar Santos, assistente de

vendas, fornecendo-me. informa"

ções pormenorisadas sôbre o

'funcionamento da indústria:

No decorrer dessas explana­
ções, destacou ti sr. Santos,

.

qVJ

graças aos ,incentivos riscaís pro­

porcionados pelo Govêrno da P.2·

volução, puderam a maioria da"

industrias brasileiras atingirem
êsse alto padrão de desenvolvi­

mento, incluindo-se entre elas ii.

KVENHERICH..
FIA'Ç�O r.

A fiação com -seus 9,600, In­

sos, tem uma produção mensal

aproximadamente de 115.000 kg;:;
de (fios 'bobinados em mocl.ernl:'·
simas máquinas AUTO CONEi1,

de procedência aponesa, transror­

mando assim' o algodão Para-:

naense, paulista e príncipalmente,
:

do nordeste pela sua alta quaii­
dade, para .as aprimoradas má-

,

quinas do setor Textil.'
TINTURARIA

A Tinturaria também obedece

sistema moderno, es�ando equi­
pada com aparelhos "OBER·

MEIER DO BRASIL", .com pro· -

cesso de tingiinento e a,lvejamen·
to de fios, passuido também Elqn;·
pamentos para tingimento e meo·

cerização de tecidoq_ no mais e10;­

vado indice de racionalização, '"'

modernização de serviço.
TECELAGEM

A tecelagem constitue 'Ü set.oM

máis amplo da industria. Equipa·
da com 24 máquinas (le' tece!'

"SULZER" sem lançadeiras> .s'\o

as mais modernas e. eficie!1t!)'1
atualmente no, mercado mundi,l.l,

\

cuja produção se eleva a 220.000
mts. de tecidos lisos e xadrezes.

Os tecidos felpudos são pro­
duzidos por maquinas de fab ri­

cação nàcional com Iançadeíras;'
e executadas por .58 teares largos
automáticos com produção su­

perior a 110.000 in{s. que sornados
90.000 mts de tecidos adamasca­

dos,
.

produzidos por 38 teares

semi-automaticos totalizam urna

produção .mensal de tecidos, StJ;

perior a t;.20.000 mts., o que equi­
vale a uma produção mensal

.

su­

peri.or a cinco milhões' dê metros

colocando a KUEHENRIÇH SA,
entre as grandes empresas textil

do Brasil.
ESTAMPARiA

A' estamparia é, dotada lb
moderníssimo equipamento ,com a

máquina de comando automãtí­

CQ_ ."ZIMMER" cuja capacidade
mensal de estampagem, vae além

de 200,000 -mts de tecidos até oíto

cores. D'e procedência Austríaca,
roí. adquirida em 1965, s�ndo essa

'a primeira máquina de estampa­
ria instalada em 65 numa .índus­
-tría catarínense. Funciona com

750 quilos de óleo de presão a ,lO'

cavalos de força, Dado 9' crescen­
te desenvolvimento da índustria,
outra máquina ainda, mais mo­

derna já foi adquirida e ainda
funcionará

\

este ano.

'REVISÃO
, O processo de revisão.' dos

tecidos são executados por tecní­

cos especializadas, de lbnga ex,
'''- periência. �É um tr:abalho que de·

manda \) Jtiáximo cuidado, pois
envolve a responsabilidades dos

encarregados .das, maquinas que'
tecem.

Essà re;isão obedecem - o cri­

tério de compensação no traba·
lho ou são discompensados ne�·

sas falhas, quando se evidencia a

falta' de ateqção do Operador l!a

execução do trabalho.
MODELOS I

Os modelos empregados' n,as
diversas padronagens dos tecido",'
sií.o desenhos talhados em pape·
Ião especial, que não estão suei-

/

tos a influências do clima' e tem­

peratura ambiente. Oonservando
'assim com perfeição as tradicio.

pais padronagens, ',cuja . beleza

artística de creati:vidade irá per-
· rnanecendo através ' dos tempos,

novos mede-enriquecidos com

los.

PEDIDOS
Convem assinalar que a, par

desse grande desenvolvimento. e

produtividade, a tecelagem "KUE­

iHENRICH ainda necessita de

prazo 'superior a noventa dias pa­
ra entrega de novos 'pedidos ele

artigos relpudos e guarníçõés de

mesa, isso comprova o alto pa­
drão de qualidade de marca TE·

KA,
'

EXPORTAÇÃO
Os mercados exterior, produ­

tor de dívísas . para o Brasil tem

recebido do nossos góverno. subs­
tancial' atenção, ..

razão porque a

índus tria textil nacional" com o

seu alto padrão de qualidade,
vem encont: ando mercado nos

outros países. A tecelagem K:U;EH­
RINCH S.A., vem exportando com

segurança, para Africa do Sul,
Paraguai,�Estaê1os Unidos, Ale­

'manha e Canadá, e ainda per'sper­
tivas positivas, para França e In-

glaterra. \

É. com alegria que .regístra­
mos esses acontecimentos, visto

que a aceitação dOS nossos arti­

gos texteis, por outros países, no­

tadarnente europeu, vem compro-
· var a valorização da índústría na­

.cíonal no eX,terior a despe�to mes­

- mo de concorrer, com outros paí·
!ses { altament_; ii1dustÍ'i�lizada'l,
O, espaço que o jornal me rese!'­

vou para focalizar a miiilia. visi·
ta a tecelagem KUEHRINCH, já
está esgotado, razão porque nãJ
me é possivel falar aqui do setor
social e técnico dessa grande- em·

presa textil catar·inense.
, Agradeço a maneira atencio­

sa dispensfl-da a mim e minha s�·
nhora pelo senhor Edgar' Santos
assist:::::Je ele,vendas e espero em

ovtTfl oportunidade falar sobn

(lspe6tos da TECELAGEM KUEN·
RINCH S.A.

Có"i)�A DE REQUERIMENT0 OUCHANDO SES­

SÃO ESPECIAL COM:EMüR/.�' .�VA AO 20 DE JU­

LHO 'DE 1970, APROV�DO P iR UNANIMIDADE
EM DATA DE 65/::5/1970,

mente o nrogresso e (

DO TURISMO EM :

Levamos em corit:t

mente é uma data quo

tra, êste PQder em rei.

i �.e[]to da
'

CAPITAL
,'\RINA:

"{ DE JULHO anual
;tórica semnré encon·'

, �.... . ."

"R E QUE R I lVlI . N ']'.O"
,

-
,

Lévando em cont�, '; certeza sef o pen'
�amento dos sigriatári'::s '� de todos os demais
integrantes desta Câmara Munici_!)al;

.

I
'Levando em conta �A�L;s os fatos acima lembra­

dos, propômos, oom aprovação do plenário; a real.iza­
'ção duma SESSÃO ESPECIAL . COMEMÓRATIVA
AO XX DE JULHO DE 1970, determinahdo-�e ao sr .

jAssessor desta, Casa, sejam Clbtidas fotografias em ta-
manho pos.tal de todos 08 S1'S. vereadores que deram
início aos trabalhos dé'st1 C2ffi31'a, inclusive dos Su­
plentes que ass'Jmirarn snus ;'l1nd3.tos, para que na-

. auela SESSÃO E;SPECT�_L vec'l'1a,mos a -inaugurar em
bela moldura, um Quadro com os rétratos de todos os
SI'S. vereadores que tivera'11 seus t11andatos iniciados em
15 de novembro de 1965 e encerrados em 31 de janei-
ro ele 1970; '.

Levando em ,conta, sr. p'resichnte, tratar-se da vez

primeira em que êste Podc:r pretende ,levar avante uma

iniciativa tendo por objetivo !_1ri:"ordial enaltecer um

Poder legitimamente consütuidp e que sem esmoreci­

mentos ou propagandas bomb:':sticas trabalha com ra-

. ,ra eficiencia procurando s:?m�re d(�ntro do po�sivel um
entrosamento perfeito ('n("e 'SxcC\ltivo, Judiciário e Le­

gislRtivo, prop'Omos ainda que para a citada Sessão se­

jam convidados ° sr. Prefello MU!1icipàl, o sr. dr. Juiz
de Direito desta Comarr:Q, trod"'s os srs. ex- Vereadores

bem como Suplentes all� f'stivel'am no exercíc_io de

seus mandato�, e outras u"11Jrid1d.es, inolusive repre­
sentações ele estabelecim� '-'J dn ensino de' nosso Mu­

riiçipio;
Levando em conta, (' fi ", �;ara que do fato o po­

vO de Sant� Catarina v;;;� :-::1 ;1 1.�1 ai' conhecimento, re­
querp.l1lCS flue uma cópia <1c>�t:: 3�,ia publicada com a

devida ::mte.cedência at 'av-5� (la jm�rensa local, e tam­

bém por intermédio d� T "<' ESTADO", que se

edita em 83,l(a Catari"'2, �:r:a1}ó90Iis, por se tratar

cio mais anti0"') diário de nosso Estado e com 'penetra­

ção na maiõrÍ1 esma?adora dos municípios tia tert7

'barriga-verde.

Sr. Presidente
Os vereadores que êste subs:revem, no uso de

'suas atr,ibuições' regimentais, apó� ouvido o plenário,
Levando. em conta, que· o 2_"róximo XX DE JU­

L,HO assinalará em i 970 o 6° ar:,i",ersário da instalação
de noss� }"iunicípio;

Levando ein conta, 'qu'e a�)ós a instalação do Mu­

nicípio no memonÍlvel XX DE rTLHO de 1964, pas­
sou o Balneário de Ca"mboriú a ('�sfrutàr de sua eman­

cipaçãº política, econômica 6 <' 'ministrativa;

Lev/ando em conta, (ilue a n� rtir de então tivemos

n�meaclo pelo sempre lebrada -G ve'rnador Celso Ra­

mos como� nosso 1 Õ Prefeito um administrador da ca­

pacidade e do tirocínio do rcnolll::tdo mestre municipa­
lista sr. Ewaldo Schaeffer;

Levando em conta, que sua substituição r�caiu na

pessôa do :hoje Delegado ela Aliança Renovadora Na­

cionàl o onerOso Gerente elas Centrais Elétricas de San­

ta Catarin-a - CELESC - em nosso Município,' sr.
Ado.

\. Levando em conta, gue meS:110 antes 'da instala­

ção ao Município qe Balneário dt- CambQriú - A CA­
PITAL DO TURISMO EM SANTA CATARINA -,

merece menção especial o então Intendente de larga
visão e hoje mui eligno Juiz de Paz, sr. Paulo "\Vil: ';'ich;

Levando em conta, que' o XX DE JULHO foi o

prenúnéio de eleições em 'que o !"ovo de nosso municí­

pio passou a ter o direito de liv, c escolha '!lara, e'e[cr
seus mandatários;

.

Levando em coMa, qúe antecedendo o históLÍco
XX DE NOVEMBRO ele 19 5 foram rea�izadas as

primeiras eleições livres e demo�"íticas, com a Vitória
para o Preteito do sr. Higino Jc--: ia, de saudosa me­

mória e cidadão dos mais benqui 'lOS e popuJares entre

nós; '\ ,

Levando em conta, que jullamente com as elei­

ções para o Executivo tivenl0s nl�n1orável pleito com
o 'po�,o d'Olllonstranelo sua prcfcr" 'lcia para' seus pri-
meiros representantes nesta Cas:l do Povo; .

Levando em, conta, que a história dos primeiros
pass0s dêste Legislativo não p ch'á ficar esquecida,
para que todos os s1's. vereadores �: à exempio de
nós aqui exerceram suas :l1ivid'lCks visando tão 80-

/,

...

SaIr- das Sessões, 5 de Maio ele 1970

(as.) Fernando Hum e"fo :O",latorre, vereador
(as.) Jo�I Ro�ério Pires, vereador
(as.) Cassemlro DO'mingos Pinheiro, vereador.

·Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Andreaz:l,a
venr !amanhã
pàJ;ave'rBR101

� .

.

. O Mlnistro Mário ,A;ngiea:m;a;
,t.f. .' , ••

_

dos. 'I'ransportes.: chega amanhã 'a',

9 11pms" a 'Pró;rianópolis, viaj'à,pdo
em avião,' especial, a, fim' de íns

pecíoríar as. obras do trecho npr­
ce 'oá BR�l(l1, e da BRc463. o :Ml­

ni;tr� Mri: l:'ecel)id�' '1;0, aeropor­
t.<i'Rercílió Lu� ''pero' Governadcr
Ivo:' Silveira ',e ,pélas' autoridades

�st�Juª,is:· 'sehinClo' ímedíatamen­
te para Cm;Jtiba, inspécionando"nG
�r-.ilf9t:6 }.l; 1��1�IIlerit� t ?as �bras,,;á-n
iÓ,êlovia. :-. O 'Sr� . Colombo Salles,
candidato à sucessão do' Goyer­

nador Ivo' Silveira acompanha' a
comitiva .do Ministro Andreázza,
que se deterá para o almôço cm

JOinvilíé::',:
"

'

'

,

O,' M{ni�tro dos. Transportes rea­
firmará sua promessa de que .o

,trecho c:1tarinsnse ela' BR-IOl, es­

tarçí, concluido .,até ,.15 de nOve�n­

br,o deste ano, mantendo de pé o

. D.:1roPósito 'de inaugurá-lo oficial-,
rllf)nte nesse dia.

. Di" Ol,!.tm parte, 'o 16° Distrif�J

Rodoviário Fecl3ral infõ'Í'inou ll'J:�
'- 'ó' atraso 'nos,: serviços da freme

pul - d;:corrcntGs das, chuva:' do

mês de abril �: poqerá ser rec�­
perado no cmmnte mês, càso as

conçliçõs:)" atmosféricas continuen

favorecendo ,a march:t dos' tniba/,
lhos.

5" OH festeja
Batalha.'· .....
do Riac!melo
ntb pónia��9 d� ;0 Diptrito Na-

;\>í!U.;: j�'e,la:borou o programa"a ser

cumprido no próximo dia 11 fie'­

ta Capitt:!, 'em éomemorlÍ,ção rir)

lQ5° anJ.versário ela Batalha Naval

do Riacbw:lo. As [lh15m haverj

ll_1issa sn!.cqe na
_

Cated,ral Metro,

politana. 8!ll mioll).1àriil dos morto';'

da ,Batal;là, após o que seri rCH,

Úza,da, cerimônia cívica' �a _Praça'
XV de Novembro, em homenage,m
aos cataririe,nse� mortos na Guei'­
ra do PiJ,ragu;ü, ,

" "

O progi'atna àssirlala para', às: J.1

l�õ�-;-s--c'eri�;;óJiá--'�iÜtal;'�a 'ÍJraçn
Marcíli(' ,Dias, coíÍstalic1o de leitu­
l'a 'da Orele� do' Dia' elo NÚnb1r;
da ;Mal'inlür,. B.peysição, (Je' ,·eorôHf;

,d� !lêres no, b�sto' do Imperial
'Marinheiro

I

Marcilio Dias, entrega
da Medalha elo IVÚ\rito Tamándar,\
...hf"

,
'

�, df;lsfilc
.

em con,tinêl�cia ao 80-

"mandantc . do 5° Distrito Na',al
{fi' �)� ·.it.. ·:'

� �
, •

Ãs"14 ho�'as, finallmmte; será aber·

,tillj., exppsição de trabalhos infan­

,ti�".· prQi'Í'lOvtda pe.lo Depart,amem,
""'''I' '" l�,r" ,

'

to de, <Cultura elo Estado.
" '

Secretário·
de 'abras

'"

assume na 2a
i 'E;:;t;_� 'mG,ú:acla para as � 6 horas

de am::ml�'f� a, posse do Sr. Mano,�l

;t'llilíppi na Secretaria de 10b,ras

dà PrefzÍtum_ 'lVÚmiripal, em subs,

tituição ao' engenheiro João Davi,d
de Souza, q�le, solicitou exonera­

ção do cargo. O ato será reallzá­

do. no gabincta do Prefeito Ari

Oliveira, dcvendp contra com a

presença de Qutoridades mt:nici­

pais e da imprensa. I

',O nóvo Secretário de Obras ri:::!

Município; é formado e� engenhJ.'
ria e economia, tendo cursado, P.

Universidade I'edcral do Parw1á.

F'oÍ assm�s.or do Serviço �utônomo

Municipal ds Agua e Ef'gõtO cl::

Joinville � e em 19'16 dirigiu, vs

SAMAEs de Blnmenau e BruSqU2,
sendo po�teriol'mente engenl{eirn
resielente d8 Fundaçúo Sesp 11)

\re:!c' do Haja!.

r

j Esperança· de
pescador está

. no
. vento sul

� A esperança está no vento

Sul que começou a, cair : ontem
'(sexta.l'eira i. A .atírmação é do

Sr, Baldicero Filomeno, di�'�tor c:o

Departamento Estadual de Caça e

.Pesca, referindo-se à safra da r,ai­

nha dêste ano do litoral catari'

nense, considerada coino das mais

-t'l'acas elas (;ltimos tempos .. Segu�l­
do o 111es1110 informante, "há um

desânimo total e�tre os pescado­
res, pois, não existe pràtícamente,
urna única tainha na região".
Informou o 'Sr. Baldicero ,Filo­

mono que recentemente recebeu'

um aviso de que-havia um cardu­

me de taínhas na Barra da Lagoa.
Imediatamente 'seguíu para o, \10-

'

cal, constatando, tratar-se, 'de '.\111-

engano, o quo causou profunda
tristeza nos pescadores, Disse qUi')

também esteve em' Garoupaba, Pi,

nhQira e outras localidadzs pes,

queiras do nos�o litoral, ónde a

'situação, é a mesma.

I - Entretanto - 'declarou
ainda reina a csp2,rança' ele que ve­

nha o rabojo - nome, dado, pelos
PEscadores ao Ven.to Sul - quan;
do gcralme�1te aparecem g,raride::;
,cardumes de tainha: Se isso aCOB­

,

tecer
'

a, situaçãq dos pescadore.;

poderá so amenizai', faz2nda cm;­

:Jar o quase! cstado ele calaíllicls,dj
atualmente existente junto às I�C-'

16rüas pesqueiras; que têm n;\

pesca da tainha a sua maior fOI1-
I te, ele renda.

- O pior -' ressaltou O �UrotOf

de Caça c PE)__sca - é que tamb<�m

[',ão está apareccndo tainha no ii,

toraI elo Rio Grande elo S,ul, - ia·

senelo com que os pes€adorcs Cl

tarinensos, que todos os ano::; "Ii'iD

às águas gauch,as em_ busca ela hl­

nha, sofrain enol�mes prduÍz'os
tendo em vista os gastos sofrick3

\ '
.

com, a viagem.
,.l, u'm; ,dos - nossos pes.c[),do:-es qus

est�-&�i'Vkcentel11ente no Hio jCir�n­
de voltou com ar.espcrança de que

os cardumes tivessem deixado a

Lag6a dos Patos .tomand� a dh�­
ção do alto mar, Tal prcvisão n8,')

aconteceu, aumeritl1ndo o dcsân:­

mo dos poscadol;cs.
BARCOS PESQUEIIWS

Segupdo o ,diretor db Depa;-ta­

mepto ele Caç:J, e Pesca, os moti­

vos da falta êle tainha talvez n8.()

sej211:_ somente por cáusa dOe 111'.'11'

t!3n1po,. ACQntece que, a' quantia .c',�

iJarcQs de pesou nas· prm;imidude'l
>18< Lagoa ''elos' 'pátos foi ·enorme.

Tais barcos abateram na prImeira
corrida ,da tainha cêrca ele CO} to,

neladas do peixe o 'qu<i' fez com
quc,as tainhas tenha' voltado :1a-.

ra a Lagoa ou' procuranclo o alt')

�ar, afas,timdo-se, ssustaelas, r�o

litoral.
--- Entretanto "-, .ressaltou _o_,

não' resta dúvida de que o princ,i·

paI motivo cl.a falta. da tainha é

o tampo que se tem apresentado /

n�uito quento, ràz2ndo, con.1
.

que 0-

pei,;e nãa se afaste Ca L'agoa ,los

Patos.

Delegados
preparam
o censo 10
Reuniram-se onte\l1 Om Curltib;-t

os Delogados de E5tat.í�tica da

RcgifLo, Sul ;do, pãis a fim de c'e­

,eeberem instruções' sôbre a ",iS­

temática ac10tada -para os testes

da seleção de recenseadores q1.�2

Dperarão .no :Recer:s<:amento 'Geral

[1"0 corrente ano, Como já' foi no­

ticiado, 468 cé;mdidatos estão ins.
I

eritos pam os testes que' foram
claborados' e serão ap�eciaelos 1)01'

técnicos 'ela l"undação Getúlio Var­

gas.
,

Os testes sel'UO reaJizados r;o
próximo cJia 11, às 9 horas, ,1)0 Es"

"tádià da FAC, na Aveniela He'rcí-

110 Luz, el:::vendo \0 cnhdidato ap;'e-
. r'entar-se munido' cIe uma, pr;l,n­

'cheta para que possa subscrei!e�'
c:::; testq"

, 1

Sunab' aume�ta preços
,

d'os cinemas da Cidàde
: 'A Delegacia Regional da Sunab

aumentou em 20%' os preços 'das
- CI1tradas de cinema: nesta 'Capital, .

atendendo' solicitação das, emprê­
�·�s '.exibidoras. Pela tabela, apro­
vada os ingressos dos' cínes São

José e Coral; passarão a custar,

c-s 2,40 e c-s 1,20; os, do Rlll:"

eis 1,80 e o-s 9,,90; os do' ROXY!
Cr$ 1,80/ €' Cr$ 0,90 e o's do GIÓ�'Ül

c }'::npério Cr$ 1,45 e Cr$ 0,72 .

Segundo determina a portaria
da Sunab o aumento. 'não poderá
exceder a 20%, devendo vígorar
a; partir de hoje.

"

Aumenio do leite -já esi� vigora'ndo
'o delegado' da Sunab, s-. E�)­

bcrto LS:13. Pir'es, informou que 'Já
,:'3tá 'vigorando' a portaría que fl­
l:OU novos preços para o leite,
tendo em .vísta .,si,ta publicação'no' ,

Diário,0ficial do Estaelo.' Sczun-
;.....;

"
' b

do fixa "80< portaria, o leite vendi-

do nos postos não poderá' exee"
der õ preço ,de Cr$ 0,58, enquanto

,que a venda ii: domicílio está com,'

QS preços liberados .

',Informou o delegaqo ,da Bunab

que os postos revendedores o, '0.')

,)stabeleclmnitos' comeJciais que

vendem leite estão obrigados a

fixar 'úma tabela de preços J do

produto, de aoõrdo com a. porta-

ria, devendo a Sunab exercer tis

calização a .Iirn. ele coibir abusos
, que 'possam' existir.

Afirmou o Sr. Roberto Lapa Pi­

rRS que, ao contrário do que se

aÚrrha, não existe falta de leito

110 mercado, acrescentando que o

,

wcduto, " está sendo distribuído

nc� ::mlIbci1te em todo o m1.lI11cí­

pio

Comissão vê ,43 feira
quem

-

constrói' estadio
,

'A comissão encarregada, ([3, g,c,nde p,Qrte 1).0 Estado paranUim-

aptceiar' '::es propostas de 'const;·li. se, Atuah�lente está erguendo :-1

,5_r_\ do· éstádio espórtivo mareou ni),_,:1 sede do Banco do Brasil el,)

ri,LÍ:�. as '14 horas de \quarta-feira o FlodaI1ópolis.
(

,iUIGamento dos três projeto? con- A RaSEi - En�eI}haria S/A, dó

correntes que 'fox:am consicleradc's si:Í.J Paulo, outra en1prêsa que

'aptos p,àr' �ttenderem �s disposili· ap1'3Sentou proposta pa,ra ergum'

voa ,'elo F:Jital nO 11/70.' ,I ,o' ,c:;táqio' esportivo, está constru;n·

',:-,A prinEira firma cOpCOITel1\e, ,:0 atualrr;:2nto o metrô de, S�lÜ

,��-P-HeJ�iW��"
'

tW�Etl: ,9;.3', fi;., ,.

Pado ,0, IR,}�:hrrF.�l?,;»�r;}/')«�&.�.f°t�;e
,

_ ��,;l, ;í�*):;,,,�€ *', J!id�Â-,,;P!3!;ç;.i:fi.�· ·;;,Cop��!I;b,�1m. ,.;']���i:f,,::}�' .• :respon�<�,V;f.l,
*h1\pirti�V!fl'irg,(h� ,rtl:hfi.et';�'rti'hft� ..P-;" flel�.s/Q12ias dct" yiaatltó:-ôÍe.:vado dâ
�g!U1;."trâ"lrrrr·'--eutttf�'ã-'��';;;;"""inC;��;:�·":'_'·''"à�:to-;str'7cl'1i'"Lag'1>;:!l1iriã�""na:'�GíH-
'tp 'cxecvta as obri}s de �mpliaçãO nabar� c das pontes do anel-rock-,

'da Sotrloa e já construiu as sedes viário de São Paulo. "

da Companhia Riogranclense d.e � Â �

C�Hli�são
'

que' decidirá quem ,

Comunicações, Centro", de Pesqüi-' construi r�i o estádio esp�'rtivb c!e

'S8i; da Wi!1ys 'e Pui-idição Ford,' FJpriari{p.r:Ils ,est:l integrada peles

executando atualmente o Sheraton, 8rs. Bernardo Jacinto Tasso, Wil·

Hotel, o'pra orçz.da ��' ,Cr$' '100 [j(Jl1 Pereira, Antônio Boavçntul'i1

rhijJlões.·." "da::; SaMos Pra:lo e Saulo Ce3ar

"A €mpiúsa Teagása Paraná S/A, Pios: d9,' Elameg, e pelo rSI;resen.
-� Eh.gctlharia, é Indústria, outra "'tan10 p,), Ptefeiturn., Municipal, Sr.

tiriha concorrente, 'foi" a respoE- Ê;�i;) Lú;;�, Seu ,presidente ti o (i i-

fi:;Ln?l pélfls, obras' do 'Paláéio' 'ela r :��etor (,d� Divisão de, FiscalizaçJ.')

, JU:,�:tiça dó Paraná, já tendo ,OO1;_�" 'e Cdiltrôlo do Plam,eg, Sr. LeiO ,Sá-

�ú:lclo tamb�m divérs�s pont�s ,d.� raiva Caldas.

},

-,

Saúde;vacinou mais de
,150 'mil'· contra varíola

íêoi' 'eúcerrada na sexta-feira.:-:

dn:npallll3. de vacinação anti-vD,­

riólica ncsta Capital, que vacinou,
,

'em 16 ,dias ,de' atividades,
'

153.433,
,'pessoas, núÍnerQ julgado ex<;elent.e

,; pelos, organiz'adores do movimen-

,
tQ,' A campanha manterá 'P9r al­

guo,; dias um pôst9' na Avenic!<1

C:b,p,-o Ramos nO 166, quq ateneleri

ús pessoas ql!le ainda: não se Vq·

dnaram .
..-

O Sr. Ilzio Viana Parades, aSSé,;:;­

sor
r
técnico da campanha, info.-­

mC{l que a' equipe' se deslocará

'p:1l'd os mUl1lClplOS vizinhos fl.

FIOl ianó.polis, seguirido posterir);-­
rne:'jte 'PJ.l'a as demais cidades rl-J

,Estado.
A cam:Jrrnha' está scnd.o executa­

da por 200 hOIl}cns,,:e 4fl viatur:':.5.

____a

I
.' i

.
,

I
I'f: VENDEDOR

II
II

,L:::ITCK S. A, - Equii)amentos RodG-:iários .e Indu[jtriais. Filial

de Flo�'ianópolis, desejanc10 ampliar' seu quadro de vendas procUl''1 I
vCl�dé2tor. O,rer:ElçQ óti.!:t:0 mnbienre de trabalho e ex��lentes condiçõe.,-;

ele fu�uro, S::11ário a combinar. Os interessados -deverão tratar a l'lm

'3ete de Sctembn, '11 o'_! pElos telefones 3430 e 2239.

Rubens deArruda Ramos
lerá busto n8 Avenida

I

•

Alírío Bqssle, por sua voz; decl:].
rou que a' entidade apoiará inte.
gralrnente o movimento, buscai,
do, inclusivo, ' a colahoraçãõ do]

't5rgãos de classe 'dos Estado:.; viz',

nhos,
'

A 'Assembléia Leglslativa toma�
rá conhecimento oficial ela can,

panha através de, pronuncíamem,

'que 9 deputado Nelson Pedrh:i

�

Iará nos próximos dias, ,solicitqn.
elo o apoio de todos .os pa�lai'lli'n.
tares ao movimento. A Câmara d�'
V0r"Cadores igualmente,

.

se inte.
'

grará à campanha, o mesl?o de.

vendo acontecer com á Pnifeitura
.

Municipal.

'Sorá constítuída no decorrer

desta semana- unia, comissão ,en­

carregada de erigir um '; busto fie
Jornalista Rubens de Arruda Ra­
rr.os na Avenida Beira-Mar ,No::t"
� que leva o SEU nome, A C:1'

missão deverá ser presidida pelo
deputado Ivo Reis Montenegro
-;- autor da idéia -' ficando eE-.'

..- carregada . de' manter 'contatos, '"

com autoridades e amigos, do ex­

diretor de O ESTADO,' em bus-

cu ele apoio para a concretização
da. medida.

Ao tomar, conhccímcnto da

idéia do deputado Ivo Montene­

gro .o Secretário Sem Pasta, Sr.

Armanelo Calii Bules, afirmou

tratar-se "ele -uma iniciativa elas"

mais fel�,zes. da qual o Govêrno do

Estaelo faz questão dj'l participar
ativamente".

O presidente da Casa dos J01"

naiUstas de Santa Ca.tarina, Sr.
,

'

Os organizadoros ela ca�pan:1"
esperam inaugurar o busto , do

Jor!nalista Rubens, de Arruda )'-l1a·
mos no elia _em, que a Avenida "s,

tiver concluída e fôr entregue ofi·

cialmente ao tráfego de veículos,
I

-

\�__
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�I Setrehuria EXeCidiva d@ Plinio de Mélas do

'1\ G®Vêl'�1� d@Esiatlo ele 'S�rda �niàrina .....:. PLAItIEG
",' COMUNICAÇ'AO

,

Devidamente autorizada,: pelo Excelcntíssimo Genhor Se0rdári0, I
Executivo do PLANO' DE METAS DO GOVÊRNO - PLAMEG - n

� Divisão.EX2Cl:tiva de Fiscalização' e ContrôlD comunica que S2/ acham

� 2. disposição .. de quem intercssar os Edit<:1s de Cencorrência seguintGT

�I'.
i, EDE'AL 06/70 - Tefmento [', l?_p.'vlE1erl'tação asfáltica ci.a H.odovia

� SC��9, 11� trecho Erl�s.quc .. C'ra],�pal'.
EDITAL 021(70 - referente aos scrviços ,ele melhmamcntos 'e pa·

vi:�e1tação a�fá.ltica da, ROddvia
I
SC-54, trecho Tubarão-Gravatal.

EDITAL 013/70 - referente J, implEE}taçào da Rodovia SG,70, trc

oho M�lléirô-Turvo-BR-iOl.
'

"

-

I'As conCCrrB!1Cias acima especificutlas serão l'ealizadas no dia �O
'

de- junho <'lo 1970, p,s 10,00 honl,s, na se.elo do Piano e13 Metas elo Govêrl'�
,J � (

PLP_lVLEG,. sala da C,P.C,O., à rua Tenen,;e Silveira, Eelifício elas Di're,

t3rias; '5°· andat, Flnriahópo!is.,.
ll/raiarcs informações poderã,o ser c:Jlhidas jUl'1to à Divisão Exe-

cutiva c;c Fiscalização e Contrôlo do Pla�'mg, no. 5° anelar :clo Edifíc.il�

..:(�as Diretorlàs:": >"
, .• :y_:,{;;.,t�/ ','-,' "�;;\;',.:,,;�I,.;;f;i·�/!?i,;�t:e;�,,,

'� DEXFC., em FI01ianópoUs, 03 de jU:-lho ",ele 1970 .. ,".'
'

s .' > " i;"; ,/

>j En,�cl1hciro-L'étr S;;1l'idvá- CàldáS �"Biretor ela: Divisão. ']:xecuÚ�a',€h� "!'.IFiscalização e' Contrôle - PLAMEG.
.

'

.. [
I,���'�����AM���������'����H�'�'��'��'���������'������.J�!.

;��_. -__........., _,.e....,..

�,_
,

......

'

Oim=r-lí
II! �en·e�ada Exmadiva dQ ��iun�. de Mei�s do

".,; .�
i';

I':
�cvernQ do Esiado de Sfjn�a -

Caiárula - PinAMt.;G [I

"�I 'COl't:lUNICAÇA.O [I
Devidamente, autorizada pelo Excc�c:htíssimo Senhor S(3eretárÍJ

I Executivo elo PLANO 'DE METAS DO GOVÊRNO - FI�AMEG - a
I

I Divisão Executiva de Fiséalizaçtio E Contróle :comunic;1 que se aeh,im I I

'i�i ti clisposiçfto de quern inieréssar os liJditàis ele CancorTênqiacseguinte3' I,
"� EDITAL 07/70 - referente ào� s'ln'içGJ;i el� retificação,/ mel_l1oÍl!-

mento::; c pavimentação asfáltica ela' Rodovia \SC-3d no trecho .sEu I

Bento do Sul-CoTUpá"Jaraguá elo Sul.' ; ',.
II

EDITAL 08/70 - referentE) aos serviços d,e retificação, mdhórcl- II
- II

montas e pavimentação asfáltica ela SC-21 no' .tre,eho éampo Alel?rp-

BRIOL'
'.,

"
v

: I
As' �oncorrências aG:ima esp,ecificadas serão, Tealizadas no ena' 29 I I

dt; .il�1110 ele 1970, às 10,00-110-ra3, n,a se,de do Plano ds M�tas do Governo I
I PLAMEG, ,sala da C.P,C.O., à rua TFmmtc Silveira; Edifício elas DifG- ':

" torias: 5° andar, Flmiànópolis. /
.

,
, II

/' f' -

.. M:ú_ores, inf�lrm�çõ:cs pode_rão ser colhidas junto à Divisão, �2'�(.líi1
cutlva-ao FlscalIzaçao e' CO:1trolo do Plam':g, np 5° andar elo Edlflclff,

das ÜireJorias.I
I·

,

DE'}�FG., Cln Il'18Tianópolis, 0.,3 de junho de 1070.

Engcn11eiro Léu Sara�va Caldas - Diretor ela Divisão Executiva dê

Fiscalizaçno e Ccntrôle - PLAMEG.

�I �
" �-_ __ _,

""__·:I,��"'��Ç""

1:-'-��ooiiiWm���""'--�---""��1'
I ,Séc�'elªria Exeçp.Hva do Plano ,de Mel�s do I f'

��lvênlo dG ESiàd® de Sanfta'�;éiiauin� - PLA[�EG i i
COMUNICAÇAO

DC'vielamentü autorizada peJo Excelentíssimo Senhor SecretárÍIJ I
j1_;,wcutivo do PLANO DE METAS, DO GOVÊRNO -: PLAMEG - a

Divisão E,/xecuUva- cie Fiscalização e Contrôle comunica que se acham

i disposição do quem interessar os Editais de Coneorrência seguint.es: I
EDITAL 03/70 - refeiehte 11 i�plantaç�o ela Rodovia' SC,H CO

I

trecho oC111preendiclo' entre Videira o Caçador. I

EDITAL 04/70 -"- referente à implantação' da Rodovia SC-21 rl!) I

trecho entré Mafra e Canoinl1as e [jub-trecf1? do, Km-25 - Canoil1ha:>: [,
EDITi).L 05/70 -- rderento a implantação da Rodovia SC-39 1,0

,trecho Tijucas � I'leva Trento.
I

�9

As concorrências.
r

acima especificadas lserão rea.lizadas no dia 2,3

�e. junhode 197?, às 10,00 +1

..

0.:-a::;,
na sede d� :p�an� d? Me!�S, do Govê�no I'rJLAMEG,' sala da C.P,C.O., a rua',Ten&nte Sllvmra,'EdlflClO das Dlre'

torias,.5°' m{dar, Florianópoli;L' {

,

' ,

Maiore;; infO'l'tnações pO'dei:ãO ser co�hi.das junto à Divisão Exs, i

cutiva ele Fiscalização e 8o!Jtrôle do PlamEg, no 5° andar do EdifíciD i
das Dirotorias.

. ,
,

.

'

,

DEXFC" em F'lorlanópolis, 03 ele junho dc 1970. i I

Engenheiro Léo Sa.raiva C:lhbs - Di.retcl' dú Divisão Executrva clJ

12iicalização e Contrôie _:__ PLAMEG.·
. ,

H.5 .

.....,_�.l."""'��,.""
...:L.,..._..����:�.':'�....;".:'�O:_"'�""'7.:'!':";�...::-...':'_
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a hora da' verdade.
as . imagens ' chega­

rão do México e todos nós esta-

remos" torcendo por êles, hoje
mais do que nunca. A fleuma 3 a

arrogância de Sir Alf Rarnsey

passarão hoje por uma dura pro­

va: se ele mantiver o aplornb 2' o

antipático complexo de s�pericri
dade, Pelé e seus companheiros te

rão falhado ne:Sta'qu� '5 a sua mais

terrivcl provação: dobrar o Leão

inglês. com tôda a sua pompa e a

sua autosuficiêncía. É preciso re­

conhecer-se que competência não

falta a Côrte do Rei Pelé, Quanto u

atríbutos neo€ssárros > a vitória, to

des os tem até
I
em superabundàn-

cia. Ainda está bem" vívo na me­

morra nossa e de nossos adversá­

ríos o show de arte, técnica e soro

of�recidd -'pbr 'Pel�, Jairzi­

, n110', Gérson, Rivelmo e Tostão.

0s 'Tchecos :'foram nossa prrrnoi­

e naquele dia nem mes-

mo' 'os. atuais Car:'lpeões do Mun

cio poderiam resistir à avalanche

br asileira.
'

O melhor remédio para esta in­

cômoda ansiedade que nos assai­

ta minutos antes da batalha é a

reminisoênciá dos. instantes -rnais

gloriosos da vitoria ele quarta-fel­
ra: Pclé aplicando um lençol his·

tórico, Jair tritun:melb a defesa

inimiga, �Rivelino disparando born­

bas mortíferas. Conseguirão" o,'

pupilos de Sir Alf resistir a esta

f ô r ç a da . natureza chamada
JairzinhoGéraon-il'ostão-Pelé Riveli-"

no? Onde se abrigarão os súditos

da Rainha' quando os éihco ele­

mentos se ínsurgírem corítra o 1:11-

pério Britâni�o, trovejando ,e
.

re­

'lampejando em direção ao gol in-

glês? ..
�

'� A alé6rip. hoje será, hem mais
\

justificada, se por; yçptura", DOeU
nos der a súprema

' gi'açá
.

de pre·
'Yl!tuosa bola aden-

trando 'o sacrário inglês. QU�l()
mais .dbce e sublime será' o ElO·

menta em que haveremos de er­

guer os braços e encher os pulo
mões com. o grito de gol!
E: preciso também que a humil­

dade seja a nossa principal vírtu­

de. O otimismo em excesso deoí­

lita e arrefece a vontade de ven­

ceI', fortalecendo a' do adversário

que sê sente subestimado" O otl­

mísmo exagerado' já nos deu ama!'

g,\,S' -líções, ele d€SIlusão e sctrí­

mente . .Q Brasil inteiro confia em

Pelé e nos seus geniais cortesãos,

Todos estão confiantes no ímpeto

de Jair, na canhota milagrosa ,12

Gérson '� no chute atômico de Ui­

veli'no. isso sem falar i10 Vice-Rej,

Tostão, que ainda não começou a

jogar. Estamos de novo em cam­

po, pa ra: a vitQpa ou para' a der-

c1�i.1·sei dõ 'iillebGl- nos

\

L
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�E:NEMA / Daréi Cmda

1 Cultura canal 6-revista tele�cine
Filmes em Destaque para junho'
Hoje, estamos abrindo espaço, nesta

colunu.r nara outros assuntos .que, por sua'
vez. não deixam d : estar i •• timamente liga�
eles ao nosso tema central que é o cinema.

I) Motivo de satisfação geral, 0 talo
d.: j:t estar no ar, em caráter experimental,

,

(1 CMM L (1 TV CULTURA DE FLORIA-
NóPOLIS.

'

Ltensificam-sc, a cada dia que passa, ,

os lestes �a�'a a sclccão do ncssoal Que irá
Iorunr a 'equi:,c de �ossa ,e�1is�'Jra do;; tele­
'vi's�:o; ,:tQ!' outro lado, a programação já
e st. (: I adiantada fase de elaboração ..

Ct m i,,';l,'''m locai de' alta qualidade,
(<; "im 'S uue s�;'uo (1·'res::nrados nela Ca­
nnl 11 deverão d '<:'e![a:' um especial inre­

ré�,�, :'01' �':a,te elos amantes cio cinema,
Podemos i 'formai: que, uma atenção

especial s�rá dis:�ensada :,e a dir:ção artis­
ti�n da emissorn, aps' film"'s cI,:, categoria
(lU; s'':i';b exibidos. �ctor ao qual: entre

Qutr,os,' cstaremc;s dando Ll:11n modesta pnr-

•

cela de colaboração, no sentido de quc os.

bons filmes, venham a merecei' 01 destaque
'e ri :TrOi1il)ção� quando de sua apresentação.

-Urn programa especializado em cine­

ma: 'com diversas secções, também f::Há

parte d a !,ro�T8:tnaç::ío do canal 6,
,

'

2) Coincidindo com a entrada do CA­
Ni'\L� 6 no ar, surviu também outra novi­
dach na Cl:'itnl, cuc vem despertando o

mais vivo i .tcresse, !10r narre do púb.ico.
,

, E' a revista TELE CINE, que iá esta

1:'111 seu número 6; um ór�ão C01�1 fi;lalida­
.d 'S informativas e �lublicitarias, C0111 o obje-
tivo c'�:'�ci21 de órientar o :,úblic:o na esco­

Jh�'clf:',Sf'l1S :lJ'O.Qramas ele TV, oucm rela­
cão .acs filmes oue exibirão os cinemas ela

�á1irill: além de- se ocunar de Uma grande
�,i!'i;;d:ido;; de outros assuntos.

"

,
,:No :rênerb. é a melhor coisa: que -se

fP7, ílt6,C :v'OI'a, t"m Florianói)o,1 is. TEL c: CI­

!'JE é di<;t'ib,uida �ratL1itam�iíte, aos domill�

'!'('Ís, 'nos cinemas (,Ia !)raça, !:Jodendo tam­

béhl' ser encl1ntraera nas bancas da ca�,ital e

,

outras cidades próximas, ao prêço de Cr$
0,50.

A revistinha TELE CINE é propricda­
ele de PROVE PUBLlCIDADE.

3) Filmes em destaque vara iunho:

CROWN', O MAGNIFICO Clhe Tho'-
mas Crown Affair); é a consagração do no-

rne do diretor Norrnan Jewison, iá famoso -

pelo sucesso de NO CALOR DA' NOITE/
.I nt The Heat of The Night.

Steve McQueen e Faye Dunnawav,
formam a dun!a central de CROWN, O

/ MAGNíFTCO. \ ,

ALAMO. uma reaoresentacão el:l�
mais válidas. E' \1111 western, ondz JOHN
\VAYNE, além elo principal -papel, tem
também a f'uncão ele diretor. Extra oficial­

mente" sabe-se oue, o filme teve a supervi-
'

são de Fohn Forel, ami:_,,(;) e rcsponsávelpe­
lo il1l_:-ulso na car'�ira dê', John Wavne. a

pclltir de NO TEMPO DAS DILTGEN­
CIAS/Stagc;coach. Boa tamQém a musiéa
dé' Wcbster e Tiomkin.

Oh;Oorico!
.

que chato!
/ I I.

':30na�fm central.,
,

Em ODORICO, acontece o meS1110, em

dose muito mai,s primár,ia, ao fazer umR

cfítica social de um\'populista do intnerior

brasileiro, com Sua demagogia e seus golpes
p::líticos, transforma' tudo numa comédia

de h.umor negro de má,u gôsto" grotesca,

pcpulare'sea. e por vêzes l'idícula pala não
c; Zfl' imbecil.

o teatro de DIAS GOMES, no seu con­

texto geral está su�erado' no� tempo e no
'­

C:PélÇO face a n:wa "li tua,ç�o: poIWco-�ociál
,brasileira, teria qüe 8'21', ').:�e'$c)'1.t6' �:�l!Ú�V,á�.";'
mhite no momento o teatr'ôlcio'o"'e' liA1' ex:�
�él;nt� escritor' de tele-no�'ei�s (Vl��A-O"
'VERMELHO) onde--Dode e dev� conseguir,
mais' do que permitir montagens de traba­
lhos seu's de nenhuma expressão' social e

panca vaiar artístico.
'

�

A direção de, GIANNI RÁTTO pior não pode
ria Ser,' mesmo eonsiderando (lue tudo fof

feita à� :9ressas (15 dias�, :vendo o deSE'11-
ro'lar ela peça, sem ação, na base de diálo­

gos nei11 sempre bem sustl'ntadds, c'om

c::!'tes inexpressiv.os (o fechan'lento da cor�

tinâ cem os atores, no :9rocênico, para mu­

chI' ') cenário, rf:,resenta uma :falta de ima,.

ginação total), com iluminação normal,
chva a riít'da \mpressão de Que estáva1110s

assistindo à' m;n �roo,'fama humorístico de

televisão sem a presença das câ'lÍ1eras, pois
até a divisão em r;"versos qúadros era se­

me-lh,nte à daqueles programas, hoje com

téni'úc_os bem mais apuradas, Até mesmo

,1 :liada grossa e' 'maÍ colocada no texto foi
, \

marido eng.anado; jO?:o de palavras com

malíCia, "'amputa o pé" - para ati,ngir um

tipo exato 'de público para espetácuJ.os de

tal espécie.
c

/ ,Um destaque positivo na montagem
foram ôs' cenários, isto é, eram. tão, cafo­

nás'com:; a maiória dos mU,nicípios e inte­

{:jQres de prefeituras dêste' país. .,,'

D2pois (2') quadro pintado acima fa­

lar dá interpretação dos' atores não teria

a mínima lÓQ'ica, Dois não há o oue inter­

prelar, tal o� artiÚcia,Jisrno, earic�tur�l do,�",
"(.hversos Un0S e l'á - ine,xist:éhh'a.",d�-r,éonteú'�·1

.I "do cômico
-

e drarnátíco �.-trarisrhim;. tud�';'"
" feito na base de inflexão de voz diferen-

,te para í'êalçar a piada. Dois pontos, úo

entanto, devem ser destacados: ,,__: 'o des­

perd',cio de talento da, excelente' atr'iz
;ZOLl:JA CRESTA em papel.sem importân­
cia e o desgaste total dto ator PROCóPIO

FERREIRA (glória e tradição, do 'nosso
teatro)� face à sua ,idade avançada e con­

sequentemente a falta de' condições físi­

cãs, paJa a agilidade e G dinamismo que' o
papel exi!Üa.

,<ómo teatro, ODORICO é um progra­

ma· de televisão apenas, regular. Cada pú­
'blico tem o eS!letáculo, que merece e ,o que

,compareceu ao TAC no dia da estTéia, di­

geriu &,ostosamerite aquelas', horríveis pia­
,das. inclusive o cal'naval final durante o

entêrro do prefeito. Dou um conselhó a

tados, vejamos o CHACRINHA êle faz t,u­
do aquilo bem melhor, com mais naturali­

dade e bastante creatividade'l

.
,

--Roda ·de fogo
,i:"'plfs (' ::lccssível. o volume/que se ,desti­
na 'lrim0ftlialmente ao meio universitário,
veni \, acolll',anhado ele uma �neqllénÇl anto-,

10f:i::t e crõnolo�'ia elo escritõr analisado,
bem como uma bibliQgrafia' sôb�'e o mesmo.

r /

Para os Çl'1rcciac!ores ela ficção
ci""t:fi:n () li,\"'''f') de' Fausto Cunha, AS
"i01TtS M/\RCIANAS. é um trabalho
i ·elist'ens:'ível.. Dez estól:ias eOIll�õem o

\o'lIme. todas elas urdidadas com muita
i'lla' inação e �oesia, A,ol'esentação do poe­
ta Joaoí, im CarÔOSQ, Lançamento ' em Sê­

,linda e�ieão de Si1l1õe� Editôres e Livrnria.
Ltda. \

TÉCNICAS DE PESQurSA

Unl lllltêntico manual de nesquisa é
êste MÉTODOS E TÉCNICAS DE PES­

QUT,SA InBLTOGRAFICA, ele autoria do

prof, AngeJo Domingos Salvador. O' trn­
ha ho euc �ai com o s�lo cditorial da Su-

,}

)

,

Jina, vem; !1restar U{11 grande auxílio aos

estlldnntes cIo nível médio e s].Iperiol;·, pois
ensina cIe maneira clara e precisa o que é
uma !,csquis,a biblio�,)Táfica e quais os pas�
sos n se-rêm seGuidos na suá elaboracão,
nlélll d� focallz-ar com clareza as! técnicas
éI.? redação (L: monografias, relatórios; etc.

I\I\IARGURAS DE JUD�S
.

O maranhense. José Luzeiro é um dos
co\,tistas mais sérios da nova ficcão brasi­
leira . .Em JUDAS ARREPENDIDO,-.:
lançame'nto de José Alvaro Editor -,Lou­
rciro fornece-nos uma amosti'ae;em definiti­
va da sua ficção c do seu estilo. Vigoroso,
objetivo, mas sobretudo irônico êle atinge
s.'�mpre o â111a�0 das questões, com \iertica­
Jitlac1e e c[esconlDromisso. Exelllolo da, nos'­
sa afirmativa é õ conto "O Tesõuro", com
o qual êle abre êste seu nôvo livro. E cliQO
mais: êste conto é um� autêntica obra-p;'i":
ma armado com densidade e cOllcisão. As
outras estóri8s do volume não fogem à re­

gra.

, J

,
""

,

, t

TEATIMl / 'It'bria Alves Neio,'

·/.:llor:zada mào na testa de um possivd
Um vereador de um muniCípio do in­

'terior brasileÚ'o candidata-se a prefeito, e

é eleito, com a see;uinte plataforma: "vq­
TE NT:l\II HOMEM SÉRIO 'PARA GANHAR

OM CEMrrÉRIO" É,le afirma noS seus dis­

cursos pré-ele,itorais que o nosso futuro é

o cemitério, como aquela cidade ainda não

possui a um", era necessario constI;1.lí-lo. De­
pois de pronto, o gr:1I1C_: � �roblema -' ''l.n-

",

( guém mcrre, não .há defunto - como fa­

ZI-'!' Sl inangurrrção s:l�ne de mais uma obr:1
'ela l�e'feiJura? " I" ',�

ii: ;tamos d,ante do, pifll' texto de.. bIAS

GOMES, superado em têrmos' de política,
,(J,:, crítica social ou, -mesmo como c:omé-'
ciia, nunca deverta ter sielo :desenterrado,
jr.. oue é' anterior ao PAGADOR DE PRO�
,MESSAS, DIAS' GOMES procurou fazer

's',rnpl'e um tea!;ro político, coisa que nem

s:,n�pt'e ,:::!"envolveu com i11Uito esmêro, pois
na maioria das' vêzes situa suas estórias

n;)El 8fntjdo inelireto que são totalmente

desviados do �l1'jncipal objetiyo: :Jolitizal' e

ccnscientizar 'C';ertas camadas ;do públícO. O

PAGADOR Dl? PROMESSAS, sua melhor
, "rrcl. e a de' maior sucesso, expunha isso

c"Lra'mfl1fe. querendo mostrar l!� 'a von­

,t�d,� popl,lar (representada por ZÉ DO
. nURHD) seria reàlizacla mesmo que fôsse

11:1 )):l5e �! 1 viclência, a:::abou atrapalhan-
: �,d,l t i1t!1J o'uan.2) coloca como �eta a ser

,"',:� ,"�'"{�'Y;""'";e'f!)J:'}-i'J\,istada pelo" povo, a entrada na igre­
j:1 (símbolo míst�co de grande fôrça emc­

cicnal ':>uro:r !lugar' uma promessa dó per-

, I

'LITERATURA, / 'Di Soares;

Doze novos contistns elo Rio ,Grande

d9 Sul estão rcu:,idos no volume RODA,
DE FOGO. cln editôra Movimento., São
êlcs: Caio Fcrnandes Abreu, Arnaldo Cam­

pos, Cprlos Carvalho, paulo Keeke;' Filhó.
pnulÇJ Pinheiro Gomes, Josué' (iuiniarãe�,
p lIb�:m Mau,\(' Machado, Joãô Gilberto
�pl1. S�'�io O!'tiz Pôrto, Moacyr Scliar.
('arl��s Stein c EIllaJ1ucl Medeiros Vieira;­
,.,u' :':>1' S;1l81 é ç,tlari lenS2. A organização

I c!J VOlur,l:; é cio crítíco Ca"'os Joroe A.ppel,
Lll�'bé'n rcs�lons{tvcl !x�las notas l)io-bibllo­
f' ri,fi:as s,"bre cada autor.

I
I ,I

, ,

GU1,!\1AR�FS ROSAS

lo, Orf!ani7:ação Simões, cditôres, ini­
ci:l c:-lm o li,'ro CiUTMARÃES ROSA. Uil13

,,;,i� ele CJ1S11i S de autoria elo crítico Assis
n"'I<;iJ foea!iza'ido n obrar,ele alguns ,(los
!111is im:,orta"t:s rscritores brasileiros 'era
a!ua!idad�. N�ste r�i1l1ciro trabalhb temos

il <'hi'n eh C's::ritor Illi:leiro vista sôb1'e os

n�;::is \'nri:)chs unr'u!os, numa linguagem
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Musica Popular
\

AUGUSTO BUECHLER

00,7 VEM AO'BRASIL

O ator Sean Corne�y, o famoso agente 007 que fêz sucesso em tOdo
mundo com a sua série ele filmés, dentto de algumjs semanas deverá che,
gar ao Brasil. •

Esta semana. um dos seus assessôres telefonou 'para o Hotel do Lern1
nq Rio, e fêz rese�va para os próxirrios dias, da �uite presidencial. �ind;
nao se sabe o motivo da vmda de Sean, o que, eVIdentemente. esta delxan,
do todo mundo, apreensivo.'

.

-.

ROBERTO NÃO VOLTA A TV TÃO CEDO

Em entrevista. prestada com, exclusívidade -ao reporter Oelso Teixeira
da Bandeiran te, o cantor Roberto'Carlos prestou .as seguintes declaraçõe
,.no que se relaciona com a sua volta a TV com programa :exclusivo: v

/', - O meu problema zle tetevísàô são as ,via'g'e'Jl,s. Nâo t� dando pta; fa,
zcr Um programa semanal, Já um pi'.bgTanl-a, jnensal, eu ",teria que perdei
pelo menos uns 10 dias,' para I

fazê-l0.'Então,tá dif'icil solucionar éS,te 'llle
problema. "", ,

,
.' "

I

-....�,
. -;'

,

"

- 'Vamos dizer que eu nzesge, urna pr'(lg�a;inaçào J�rà 'd�qUi há um..m'
.ou dois meses e deixasse 4 dias sep'al-"ados .nurna seman;a,'.6 dias. em �ra
'pra :fàzer ur�1a programa espe::ial", Mesmo. assim não' €l;itou muitochtr
disto. A yerdade é que um programa s�manãl seri'a lnuitio' çlifícil fazer, Ma!
,eu ,estou pensando ne,ste caSO e, enquaD-to .Js�o, ,eu vou par,t�cipándo de pr
grahlas quando estou em São Patllo.

"
'

�
.. ,"'

COQUEIRO VERDE
",�. :

.:...

Celso Teixeira pergunto ainda no Robert9 ,Carlos se)l€(Já lJav,a ouvidl
.o LP de 'seu amigo Erasmo Carlos. Êle responp.�u, que, p:or;iricrív�l que' vã,
reça êle ainda não o.uviu, apesar de ter sído ó primefr(j a.: recébê-Io. ,

E" que a eletrola de sua casa está e�tragada e a clo,;'sítio 'n'ão presta
Disse que ouviu vaga.mente no rádio do seu carrO, e achou ,a gravação d
Coqueiro Verde sensacional. 'Acha, mesmo, que o disco ,"vai' dar' uma not
tremenda". E logo que tiver uma oport\lnielade vai ouvir todo o disco.

LANTERNA MÁGICA

Estreou anteontem, em São Paulo, no Teatro Olympia, o shaw "Lan
terna Mágica, de Praga, depois de um grande sucesso no Rio�.

,

Np v6spera tôda a equipe recebeu a 'imprensa na Terraça Martini; fu
19 horas. ',\',

'

i

A comp'l,nhia, que vem pela primeira vez ao Bl'flsil. foi i;undada há I
anos, especialmente para se ap-resentar n'a ExpOSição de Bruxel!j.s ond
,. -n0uistOll medalha de ouro, na recente Exposição de Montreal:-,foi, 'taro
bém, uma [,'fande atração. Em todos os paises em que se' 'àptese'titâm tê
se eonstituido num sucesso de bilheteria.

�
.

1-'-,-_-

O Teatro' Olvmpia espera com êsse shaw, rf'CllpP:rar�se 'qo tremendl
,fracasso com o shaw de Marília Medaglia, TUDO DE NÔVO. O OIYqIpia, i
0/ antigo, Cine ,Rex, na Bela Vista.

i •

MARIA DA GRAÇA.

Não sei sé todos conhecem a eantora! da qual vou me referir neste tó·
pico. Era é portuguêsa e se chama Maria da Graça. E' domi' e atração pri
cipal da ADEGA DE ÉVORA. no Rio. _' ",' �

I

� �uando ela t3omeçou a sua carreira em Portugal só ,escolhia,.. C}ru7ÇÕ
brasileiras !Jara o seu repertfJrio. Vindo para, cá a,l1lTIeÍltou o se:u, repertó
rto' de músi �as verde-amarelas, mas achou que deveria aumentâ,l', o nú

, rneró de fados, também.
' "

,'"

,

\

CONDECORA'ÇÃO

A.gora, Maria da Graca será condecorada pela Embai�a:d!l de' �ortugal,
no �.>:rau de Ofirial ela Ordem da Bfmemerência, como reconl,lecimento aO!

l'eleyantes sE;'rviços pl'e,'ltados na divuhmcão da músi,ca portugué'sa, "no, Bra,
sil. A comenda ser�, pois, 11111a J'P'como2nsa à. grande di'vulgação ,:não só di
mÚ'lira portl1P'l�êsa como de tôda nação portuguêsa.

'

O TANGO ESTA AÍ
'

�

Já faz bastante temoo ane eu dei notícia a vocês, de.que em Lon�res1
Paris o tango estava voltando às boates. , '

'
,

,

Nesta semana foi rralizRda llina prnmf'd'i'ín 11(1 hmitf! DOBRÃO; em São
Pil'llo e seintitll]f'\) TP�A N08HE EN BUE�OS AIRES, com,a pr�sençadl
l'WLANDO' E SU TIPICA.

.
. "

',' ,

�'
'

Apesar de o tango não ser muito tor8do na<; esh,ções de rádio e na!
hnatps, mas existe muita vente em São Panlo, que v,em procurandO. um

Il1�:ar onde P?,>sa ouvir e dançar um bom tancro. A promoção, portantn
a.lem,de ter ,,'elo uma bo� idéia"c]pve tr� � ..'lt;�fpito n1l1ita <:rente, numa pro'
vu eVlclente de que as coisas sempre vbltarn, Prin::ipalme-nte as boas eoisa!
�. .._ .

.

. ',',-�

, t:�',
. ;'� ..V FIC T,EM ATRAÇÕES

FaÍta Po.uco para o próximo Festival Internacional' da Ca:ri,çã�>iDOi!
meses, maIS ou menos, Mesmo assim já foram' divulgados ,os nomes de ai,
p.':lm8s das atr�c?es internacio.nqÍs que es�atão participando do 'júri oU

,sJmple�menEe �I.rao como conVIdados. ", I
'

,

M'1rza�'ao .la conflrmou a presença dos seguintes artistas �e músicoS:
Bach B�chara�h, Dio��ne Wa.'rwick, Lalo Schi{l'im:. 2,lm dos corriponentel
cios Bea"les (amda nao confIrmado qual). John Barry (autor' da música
áo. filme "Midni�ht Cowboy"), Shirley MeLayne, Brig'itte BardQt: Dorrieni·
co Modugno Frank Pourcel, Niccfeta e, os componentes do conjunto inglês
Wallace Colection, ,_ "

'

',.'
'

,

Por outro lado, �s inscrições foram encerradas no dia 30 do, mês \lal
sado, O festIval se�rá transmitido 'a côres, via Embratel, para tôda a. E\j)J'pa, numa promoçao da Se�retaria de Turismo do Estado da Guanabdta,

,-

DEUTSCHE WELLE

No dia 26 de agosto de 69 foi colocada a 'pedra fundamental do nôvo
centro transmissor de ondas curtas de A VOZ DA ALEMANHA no VALE
DE WERTACH, ];Ja .BAVIERA. Este. oentro ele' ondas curtas vaI' fazer COI;!
que a Voz da Alemanha passe a Ser captada COm nitidez em tôdas partes do
mundo.

As novas. in�talações do Vale de Wertach irão consumir, presumivel'
n;ente 3?0 m11hoes de marcos. A primeira etapa do plano será concluídJ
somente em 1973. �um t�rreno de um ouilôluetro Quadrado, surgirá nãO
apepas um dos malOres centros transmissôres de ohdas curtas do mundO,
As duas v�zes d?ze emissoras a serem instaladas, cada quàl com 500 quil�
watts, serao, alem do mais, aS primeiras emissôras 'de ondas curtas do
mundo a terem a transmissã,Q ajustada e reO'ulada automàticamente Isto
signifjéa, na prática:, o funcionamentp estará

b

a cargo de um computadOr,
Cada, t�es I?eses o computador receberá do estúdio central, em Colônia, a

,

detel'I!llnaçaO quanto a qual transmissor deverá irradiar. seus p�QgtaIl'!as
atraves de qual antena em qual frequência e a qual país: Os: trabalhos dO,

, conexão e ajuste técnico ser.ão Então executados automàti�àm�'hte.. ',
'

1

,
Até outubro do ano passado, A Voz da Alemanha transmitia prograj11�'

oóes em 30 idiomas, perfazendo um tOtal de UH horas' diárias, 'e dand�
assim aos ouvintes no estrangeiro. corno pl"�sc�'ev(� o decn;to O,ue, êSte ser'�'
ço, "um quadro amplo da viçla poljtica, cultural e econômica da Alemanha,

AGRADECIMENTO

(;orr;o redator desta coluna, agradeço sensibilizado ao, "Consulad� da
República Federal da Aleman11a, na" pessoa do cônsul "Dietrich Von wall'
�tenheim." pelo envio de farto material, constituido de libretos e revistaS,
não só relacioDrldos à música, meu assunto específieo, mas' também a to;
c.l0 o movimenta cultural da nação alemã. .

"

, Sr. Cônsul, o rhatlerial Que o senhor me enviou é de grande valia e utl'
lidade, Tenho' passado grande parte do dia a lêlo e confesso qüe estou ma'
ravilhado com tudo. ,( _

, Esn�r� qll�' o Sr" dentro �e suas, po�s1b�lidades, .

Bvident�!pente, cO!_1t.
T'1lle a dIstll1gun·me com o enviO d= m j'enal lll'formahvQ, do s� consulaClc,
Obrigado.

"

f'T,c;,C'OAL ]\TC) H�'�'-", ��' ,-,c:; i"'c'_' :" "�'�,' '·r,\ ", � r.;FlLECÂ.d REPJ'I'A,
Tn \''''1'11' Di\ TNGT,ATFHI�A O 'l3E:LíSlsIMO FUTEBOL APR:BSENT.!\VO
DLU·TTE DA CHECOSLpVlQUIA.Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Muito gostoso,' ué !

/

u ):<_;::::;T/\LlO, Floríanópolts, domingo, 7 de junho de 11U7U

'Os· palpites,
do brôtn a'
dona �e casa

Junho, mês de Santo Antônio.
São João e São Pedro, Começa a

esfriar e é gostoso comer pinhão
quentinho, tomar quentão e ouvi:
estórias. Bela adianta-se e dá al_

gumas receitas gostosas de comi­
das [uninas:

PÉ-DE.'MOLEQUE
Leve '10 fogo brando até d:<1i1-

rar, 2
� xícaras de açúcar, 1 xíca­

ra de Karo e � xícaras de amen­

doim cru. Quand'o estiver em pon­
to de bala, adicione 1 colher (cl)[:,)
de bícabornato e bata com colhe"
dê pau, até levantar a fervura, R2-.·

..
tire do fogo e bata mais uns mi­
nutos. Despeje em pedra' untada ,e

,

corte" em I pedacinhos, .com taca-.
. untada de manteiga. Depois r:e

frios, guarde em latas 'para não
melar. Se preferir, substitua o

êlme�doim por avelãs, nozes,
. amêndoa, ou castanhas de caju.

Á dobradinha mulher x futebol
nunca foi das mais quentes, me'.'>

.Ie Pelé para cá) eis que começam
elas a olhar com oJ.'t-)s outros li)

famoso e tão decantado .espo "te

bretão.
De um minuto para o outro
i

'

tocam-se as .elegantes paulístas;«
, ,I locas para os estádios, organí,
carn torcidas e criam até. unif·;"­
mes para times de futebol.
Conciue-se então que o futebol

está na moda, muito espscíalmente'
neste ano" e

_

neste mês, quando
tôdas as, mulheres discutem c

fôlego de Jairzinho, as' goleadas' :
de Pelé, as' jogadas" geniais
Gerson, e sôpretudQ' o charme

j
Rívelíno .

Consultadas' quatro das figura':
mais brilhantes do nosso mundo
feminino sôbre o escore do jôgo
de hoje, eis como elas palpitaram'
Neide Costa, hostess e intele�_'

tual - Brasil 3 x Inglaterra 1.

I Cristina Assis,. brôto bonito :­

Brasil 2 x Inglaterra 1.

Lea Da Nova, ,médica
x Inglaterra O.

Zulma Faria, tabeliã
2 x Inglaterra J

;

MARIA MOLE
.. Misture 2 pacotes de gelatina (�1l1

'.' \
-

pó· sem sabor
�

com 4 colheres

(sopa) de água fria. Adicione 1

copo de ü�ua quente e mexa at,�'
derreter. Misture 1 'vidro de Karn
com um pouco . de açúcar. Adi­
cione sempre batendo aos poucos
a gelatina derretida. Continue n

Brasil

Brasil I

Neide Costa 3 a 1 Zulma Faria - 2 a 1

., .

ny e Rute nu diálogo
MEZECK: 'I'ony, sente -sauda

des da Ilha? 'Voltaria a faze--

T2a iro profissional aqui?
'TONY: Saudades muitas:

Pri;CiiJalmente, . dos amigos, do

sol, ,\tas praias e do camarão da

Lagôa. Quanto .ao Teatro Profis­
siónal da Ilha ... - Existe?

RUl'HE PAUL�\ MEZEI{
Nascida gaúcha;
Formada pera Curso de. Arte

Drarnática da U"R _G. S.
.

Início e;11 Palegre: Premiada 1:0

IV Festival Naciqnal de Teatro

.organizadó _por Paschoal Carla;

Magno.
Lembra sua atuação na peça

"Círculo de Giz" (Brecht) peça de
_ pdróia no Teatro Profissional (lo

sucesso TIO meio feminino.
É um "boa pinta"; tem charme

pra valer e elegância divina. (Haja
visto .os suspiros; ,quànd�' aparece
em cena).
É querídíssímo na companhia.

onde está trabalhando Todós do
elenco acham-no bom caráter E.

muito amigo.
'MEZECK: - Tony, é certo que

você está esnobando seus conter

Sai daqui, juitamente por não

-hayer cóndíções para quem desej:
o -Teatro apenas!
TON�: - ·Mezec.k; já que fr"o

pergunjou se eu' voltaria a faze,

Teatro' prófisstonal, �J..lui, qual
seria: sua reação, 'se um dia. tivesse

que, [fazer teatro eJn Palegre?
r-tIEZECK: .:'-" Minha reação seria

daS', mai� 'P?sitivas. 'Felizmente
na minha cidade, há condiçõE"
profissi�nais

"

para uma, realiza,,;ào
teatral de atto' nível. Dentro lI':

qW� eu me 'proponho a fázen como

atriz e' como', 'mulher de Teat�'o

qUe. sou. Existem 6 (seis) grupos
tea,trais profissionais, que nad.t

d�iScam á ,.desejar frente aos G2

São Paulo e· Rio, ,

, ,(En�e:Vis,ta concedida 1\

Rilb('ns Cunha)

Rio râneos, segundo as más línguas?
Tem o poder de '''desligar'', TDNY: - Ora minha"amiga: com'

quando a conversa não lhe ínte- os que !pe são sempre amigos não

ressa (não é o nosso caso aqui). haveria 'motivo para esnobaçâo.
A voz é bonita e se impõe corri Agora, quantoi às. más línguas
"Certa frescura em cena (Avaren- estas merecem ser .esnobadas.

to .. ) TONY: - Mezeck, você esüÍc'
T9NY FERREIRA apaixonada secretamente. por um

Na Ilha êle nasceu. conterrâneo meu?
Iniciou no "Encontro", que o Entre parênteses:, s�gundo as

consagrou e tantas outras peças más línguas ...
Frequentou o Tablado ond'� MEZECK: - É verdade! 'D�ltan-

estreou com Maria Clara Machado. te minha estada cOITl.° AVARENi
Ainda nó Rio: ressalte-se a parti, TO, conheci um' ,jove1?l pintor.
cipação na Comédia dos Erros, / que deixou-me deveras, itnpre�sio­
onde dividiu o estrelato com' nada. Infelizmente,' não ó_ enoon

Nanoleão Muniz Freire. trei desta v�z' �
i\pai40nada I�es

conta das.más línguas

F,to' de

Paulo Ilulra

bater'até o ponto de suspiro fi t­

me. Forre uma assadeira pequena
com côco ralado e despeje a Ma­

ria Mole. Polvilhe com um pun­
nhario

' de côco ralado e leve à :;p-'
,/

ladeira até . endurecer. Corte a'

vontade..

de sopa de manteiga 0':1 margai i­

na, 1 1/2 xícara de açúcar, 2 (O·

lheres de sopa, rasas, de maízena

e 1/2 colher, de sopa de Bauní-

lha. -,

MODO DE FAZER

'Leve ao fogo o açúcar dissolvi­
do em 1 xícara de água, para írir

mar uma calda em. ponto ele ,[')

(quando a calda, encorrendo da

colher, formar um fiozinho). Nu

ma tigela à parte, rale o côco e o

aípirn, fi junte � calda, a mantei­

ga ou margarina, as gemas, as CI,l'

ras. em ponto do suspiro e a bau­
nilha. Coloqu-e 'em fôrma carame­

lada com KJto queimado. Leve a

assar, em banho-marta .

PINHüE'S CARAMELADOS
Cozinhe 1 quilo ele pinhões com

água' e sal até' rica rem bem rna-.

cios Descasque com cuidado en­

-quanto quentes e reserve. Prena­

re 8 calda de vidrar: leve ao fo,\O
13111 panela ,;pequena tampada,
xícara, de água (250 cc), 1 xíca: "I

de açucar, 1 <colher (sopa) de' vi

nagre , e 1 xícara de Karo. Ferve

até os cristais de açúcar dissol

verem-se, Destampe a panela' e

continue, fervendo sem mexer a7 i

õ ponto de vidrar. Para conhecer

êsse ponto, pingue um pouco de

calda numa xícara dé" água fria.

Se formar fios, quebradiços, tire a

panela do fogo e conserve em La­

nho maria. Passe ràpidamente os

pinhões' nessa calda e retire para

pedra untada, Depois de rríos,
arrume à vontade.

PUpIlVI DE AIPIM

INGREDIENTES Côco l!;�,
aípírn- 112, kg, 3 ovos, 1/2 colher

BISCOITO DE BATATA-DOCE
INGREDIENTES - 1 1/2 xícara

de mariteíga, 4 xícaras de maíze­

na, 2 xícaras (cozidas e amassadas)

de batata-doce, 1 colher, de chá d'�

fermente em pó, acúcar a gósto.
l\iODO :QE FAZER

_

Misture os ingredientes, todos (�

amasse bem, tendo o cuidado de

ir juntando -a maizena aos pOIlCO;�.
Depois de tudo be-n ligado, faca

biscoitinhos bem finos" com um

buraco no meio. Leve a assar em

forno quente .

...

Léa Da Nova - 1 a O

s bôlsas e

outras ossas

I

Vamos e venhamos: as mulheres têm roubado mais da roupa dos
homens do que os homens das mulheres. A 'começar pelo íundamen­
taI - as calças compridas, antes uma extravagância, hoje íncorpu­
radas ao guarda-roupa feminino. Por isso, não chega a ser tão e,:­

tranho que os homens enveredem pelo outro lado, requisitando eIS

estampados para as suas camisas e até mesmo as bolsas como aC23-

sorío permanente.
Desde sempre se convencionou que a bôlsa era objeto de mu­

Iher. No entanto, o homem que sai a serviço carrega muito mais CO!­
"as importantes do que a mulher que sai a passeio. Ela não dispen­
sa as mil pequenas coisas de toucador - embora nem sempre -, os

documentos, cigarros. Êle só não leva objetos de toucador porque
não os usa. Em compensação, 'tem muito mais documentos, em ta­

manha,
.

pêso e volume. Por isso recorre i1s pastas e maletas, nem

sempre estéticas e quase sempre desconfortáveis. Já era, mesmo ho­

ra de começarem a pensar na bôlsa: não um óbjeto de adôrno, mai;
um instrumento útil, que, além disso, pode combinar com o terno,
,�om os sapatos, integrar-se à sua elegância. Mais dia menos dia, os

homens estarão todos de bôlsas, assim como as nmlheres estão ho-

�e, de calças compridas.
'

Agora: o que não parece nada conveniente é fazer do acessório
um pretexto unissex. Bólsa de mulher é bôlsa de mulher, bôlsa dr.

homem deve ser bôlsa de homem. A idéia, de combinar, igualando,
as, calças, as camisas, os chales, os sapatos, e as bôlsas, até iiue pc>­
::le ter seguidores: Mas aí já não é moda. Isto tem outro nome.Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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lagem ·para
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/

rádio

.",'

\ ........�.\
I ".:f{

,f\�!
"

te. Um qua1."to alu+ado na casa da Mada-

me,' Casa familiar, de Í110ral ramilían-is-
.
sima. O mar.do trabalhava num teatro de

diversão, 'até altas h 0'1'as, e Madame ,
de,'

tanto ficar só. tinha uns chiliques t; só

'melhorÚva com massagens nas espáduas
\

d2snudc,<S. Fui massagista .por mpíto tempo
e quase .me profissionalizei:

Gomes Freire ainda, A protessôra de

piano decepcionada com Chop.n, carente
de amo� e ue que a] �'uén1 tocasse nas. suas

-'

tecl as )11,0l'E:nas. Uma prof'essôra sábin em

penetrar sem ser vista. E, além de' tudo,
trazia '<'sonatas nos seus dedos lon-ros, ber-' ";�
ceuses- nas suas corrías adormecidas.'

. 't,

, ,

o filho do s'cu Fi\1J1J2110 foi :',Fa a

'1,:711"[" o. E,tãc\ tôda noite, o seu Filomene
ia cS':utar rádio na casa de dona Qu':rida.
Colava a orelha nó rádio. Mas n30 adianta-

va, quase não escul:élvá nada. Só tinha zum

biJ-i), ass0bio, ckscar:,a. As vêzes, o hom::ll-
zi :110 lá dentro drJ rúdio dizia que as tro­

h15 a iadá� (1\ �,ncavall1 e:m dircêão da ci­
dade de J1�" ,ei o que. E C}ue ;s naiist�s
queriam bu ,"udear Londres. Que o 2:0-

vêrno fram,._·, .'_)rometia assinar -não sei 'que
racto. Coii,",:,) cio seu Filomeno. Êle pen­
sava que o iilho' ia falat' no rádio. Q1:te o

rádio ia falar no nome dêle. Dêle, Filoine-
.r iD.ho, filho do seu Fi[omino. Um dia, che­
gou notícia a Jes:leito do FiJomeninho. O
s"u Ei'omeno 'ficou todo feliz. Pediu pro'
seu Armando Vieira ler. Seu Arma!Jdo não

quis ler, Pediu pro Dr. Vei�él. Ela uma

'.

carta do Exército. O seu Filomeno tapou
,'o rosto' com as mãos ,grandes.' 'E chorou;
chOTeu. Lo�o depois, o seu Filomeno mor­

reu, tani.béIl1.

\

onde an-; trá o pudor? E antes de • tudo:
ela onde andará ela?

Aquela curva sem médo de errar é a

enseada de Botafogo. Nortes íridormídas

na" a�nurada de pedra. O anúncio do vermu­

te, a acender e apagar, para os lados do.

Mourisco, entrada (2. t Voluntária d::t Pá­

tria, rua da Passagem, ,Bam'bina, outras zo­

nas de vadiagem.
Alunas da Escola Ana Nerí. às quais

prometi amor eterno. Só uma acreditou,
e acabou se casando corno um comerciante
de Nova Iguaçu, E fêz muito bem, pois
até hoje estaríamos. falando ele sintomas,
sinais e doenças: Mesmo na .cama de ca­

sal. \,
Umvd.a _ porque há 'sempre um dia t-

"

.

'/1
Madame chegou antes da hora prevísta.
A prntessôra

'

S2 assustou com as batidas
,

. ""

na porta r;" cedro, ela que sabia ofertar'
a fler do ten':"J, a 'flor das auroras insub­

missas. E quis pular do segundo andar no
.

canteira do asta.to.. Era uma jEfjl.neira
do arncr.

Um dia _ há sempre um outro dia _

o marido (1:1 Madame amanhcceu morto:

branco e grande na sala de visitas, os cí­
rics acêsos, uni .cheiro ele ·flôres 111urchas.
Madame voltou a ter dores mais intensas,
mas, em com�)E:nsaçãJ" nl�nca mais vigiou�
os rang' r: lS da esca da de madeil'a. E a

paz desceu sôbre a terra.

Oliveira de Menezes

. to AH.�·edo não voltava. FilomeuLlho
voltava. Só 'o Zé Beta voitava.

A dona Lalinha também ia escutar

rádio ná casa de dona Querida, que só ela

� ! � '.
.�

Para trás ficou o FIame n �'o: rua Cor-

rêa Dutra, rua do Cãtete, policiamento por
dentro das grad8S \(�") Palácio, sede da

U:t-;rE, escaramuças é' espancamentos. Na

'Corrêa morava a franceSa gorda e enve­

lhecida dena da pensão: mon chérie, mon

coeur, mon diable!

,C'nelândia amigada com a Lapa -, Ca­

baré Danúbio Azul: bom chope, boa músi­

ca, mulheres a partir I da -meia�noite, caf­

tens a esperá�las nas esquinas, . f�ustra":
cões, O cartão picotado' os desejos. inefn­

diados, os gigolõs na espera, o desespêro
� ntro d:;t madrugada insepulta.

Caminhos batidos �or baixo do Arco,
em djreçãü à rua Gomes Freire, logo adian-

ti d1� rádio. O marido da dona Lali:lha,

sargento Alfredo, estava na �ucrra. O Car­
li' 110, Li:ho ela dona LaUnha, dizia �';ra gen­
te: meu �lai esuí. lla: �'�!crra; o teu não está
Dava ullla i weja danada,. O �"ü elo Cadi­
nho era herói. O. nosso, não. Dizi:l que,
quando o :'ai voltasse, haveria festa. Festa
na cid3.dc, t�sta no bairro, festa na Bocaiu­

va, a nossa rua. Não houve festa nenhuma.
.

O Cadinho colocou um �anillho �'rêto na'

manga da camÍl;a.. E o vestido da dona La­

Jinha era todo prêto, também.

O filho do seu Gustavo tambêm esta-

va n.a :_,uerra. Um dia, o seu Gustavo 'ficou
todo feliz. O J(,)sé Roberto cheo-aria na se�
gunda-feira. O self Çiustavo Íf.ú contar pra

'

daná La'inh'f E foi contar !,ro seu Pilome-
no.

Zé Beto che�a se�W1da, dona La-
linha.

Zé Beta chc(Ta se:.'unda, seu· Filo­
meno.

Dona Lalinha e seu Filomeno fillgi­
ra111 que ficaram cont�ntes, Ficaram com

uma �'ontillha· <;l� i11á'!!oJ. isto sim. Sargen-

I
(

Z0
.

13,;to voltou na sc:_,uncb.' Cl)'�gou
,illl!na cacl.:ira d:o: roda, um soldadão: a'to

empurr(\r.do. Zé Beto voltou sem· pernas.
E se!1l braços. Era' o tronco, �6. Seu Gus-' -

{"avo foi quçm chorou mais.

O�tro que voltou foi o sobrinho elá
dona :tvlaria Gusmão. Todo mundo sabia

que êle ia chegar, que o rádio, da dona Que­
rida deu dt,r�iil�Ot Disse o nome inteiro.
Cabo Antônio Dus'rrião da Conceição, na­

tULal de Florial1ó�lolis, Sa,1l'll Catarina. Não
hàviíl dúvida. Era o Tonico.

Tonieo voltou sem Ul11" arranhão. Mas \

vivia muito nervoso. Não dormia. Nao tinha
apetite. Sempre triste.

Um di;), e�a Natal; o Tonico tirou o

revolvinho de eS:loleta' do filho do Dr. Vei­

ga' c atirava em todo' 111 undo. Todo mundo
ria, que :larecia que êle estava briilcando.
l\-1as o Tonico estava chorándo. DeDois, foi
para ll!11 hos:'ital. .

A dona Maria Gusmão
dizia que êle andava muito doente da idéia.

Jair FrahciscG Hamms

. ,
"

"
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m lempn de· luri
- DEATFR 11rOlil0V�U na noite ele 4

c1,� iunho o des:'iló: etn 'lraca ,c{lblica das
f:ntasias de Evandro de- C�'str� Lima, pre-
11:1ad;ls no Carnaval 70"

' ,

A festa na Praça XV foi suc:esso e

c§rca de quinze mil :,essoas assistil'am ao

"S'lQW" da tçnl�'orada que movimentou a

capital:
. Evan�Gio' c sua equj�1e apj:-Csent8ram

3S fantasi�\S: "'Delírio Siderai", "O Grànde

j\,r"nd;Jril11'\�fl "Meu Dia de· Arlequim",
"Príncipe ctt Xadaiú", "Re'ic,Jrio llldó",
"1'\11<11 Wcst'� Vam:, eb Século", "O Gran­
ll-: D�lfi'i11'\l"'0 Es�)le,ldor da Broadway",
·'Li�·". "/\ \(jCI,US du Nilo", "Sonho de Co-

\ .

lambi la", "Exaltação 'à Bahia" e· "Macla­
me WaJeska".

-

. "Ba!ld Shaw" da Políei::l Mi-litar
tem em Pedro .Bernardino, CCI:'itão, seu

Relações Públicas. A'iús, um Senhor Rela­
Ç()cs Públicas: muito, i:1tercssado no sucesso

cios ril.o�lze·s compone:ltes do conjunto, Pe­
dro s::n':'re ncs in[ól:lllo a cêrca de s�las an­

dclllças �lor ai, aonde lenm música e ale­

gria,
No pró,xilJ1o 27 estarão em

.

Tubarão
animando a abertura ela I a. SACI. E iá é
!Iara"tido êstc ponto alto ek l11üitas' -atra­
ções c:uc o Salão de Amostras ir;.í arrescn­
tal', lendo, i'lclusive, a �1l'esença de outros

dO;lC.� da músic:a, tais como: Coral da
UFSC c o Coral Santa C:c'li:1.

---_

m
Ainda no Salão d,.; Amostras .. México,

Espa:lln, Fra·'ç::t,' Ab113.nha, J8�"ão e Es­
tados Unidus estarão If':_"lresentaclas através
ele su;:s Embaixadas, cem promoção .social
bastante intensa.

- Em piratuba, a la. AGROTUR
deverá reu:�ir Lions,Clube, Sindiçatos Ru­
rais, Prdeitum, Comércio e Indústria na

rea'iz,lc;ão ua La, Ex�'o�ição Agro-Xndustrial
. Tmística que acontecClá nos dias 25 e 26
ck julho.

.

'

Com C'staç20 ele, <1:,uas su:furos�ls, Pi-
.

ratuba e�:'era ser, em breve, um elos gran­
eles c:ntros turístico do Estado, t'cnclJ em

vista as belezas C:lI2 a re",ião ais�,õe. 'bem
como ;iS c,)!",c1ié_<'ics ::;111;\� cl::- Sll:l� fontes.

Adoilo Zigelli

Num dia como hoje certa uma traição à Pátria não .talar do grano
els jôgo em, Guadalajara. Modéstia à parte, tenho colaborado muito eOlll
Zagalo e a equipe brasileira nestas Oitavas de Final ou Oitava de llinaiJ
como querem alguns locutores do rádio; televisão e adjacências. . INo jôgo .de quarta-feira passada, por exemplo, cada vez que os teh\'.
cos atacavam eu lançava meus fluídos maléfi�os. Descobri que êsses fb:'11d0S, por um estranho e inexplicável fenômeno de comunicação ou ete 011.

rapsicologia, ohegavam até o Intelsat Três. O satélite, não sei por qU�i"1caminhes, os mandava diretamente para a cuca dos caras-pálidas da 'l'CI";'1
coslováquia. Resultado: cada vez que um deles pegava a margarida pc!»
boqueirão aberto na ala direita brasileira eu agia 'daqui. Batata. O tchecàJ

. peruía a bola e os nossos saíam tranquilamente pelo gramado, 'explodinllo
talento. A única vez que me descuidei porque fui lá fora, pimha! Gôl d�1
pessoal de lá. Aí não arredei mais, Fiquei patrtotícamente sentado, capr[.1
chando fluídos em direção a Guadalajara. Bacana mesmo foi quando eu

vi o goleiro dêles bem adiantado e chutei daqui: ,,_ Vai Negão, chuta (lal
que o homem tá conferindo a marca do penalty." O resultado foi aquilo
que vocês viram, quase que êle bota a margarida no barbante.

,:0escobri, também, que uma boa, dose ajuda muito. Quando Êle ll!a.1tau a bola no peit� no lal'tc�. do segundo gol, Gl: caprichei uma talagada )'&1gal. O veneno nacional legitírno parece que ajudou porque a perseguid,
foi lá dentro. Ai, então, cada ataque era uma dose.' Deu certo em mais dOLilataques elo JairzinI�o, nos outros não deu, mas isso está previsto na lei da,
probabilidades ..Quando termínou o jôgó fui.' direto para 8. horizontal....&) 1Hoje à tarde. vou colaborar de nôvo e sei que o meu. trabalho elaqui
vai ser muito valioso. Tenho fé e quem tem fé, jáldizia Sócrates, ganha

qualquer pelada.

..

.�.

'-

No mais, o registro c..e uma notícia de Coventry, na Inglaterra. I

Com a Copa está haveÍlc]o uma séria crise n6 sistema c1p., esgôto na
cidade,' A central do aquejuto de Coventry explicou ciue há muita preSsão
nas tubulações depois <.los jogos. E eXJjl1cou l11ais: que o pessoal espera pa.
ra ir ao panheiro depois do jôgo e todo o muí1Clo fazendo pipi ao meslllo

tcmpo Já viu. A notícia é da UPI, que não me d�d:1 mentu.
Depois elo jôgo de hoje espero que a crise aumente.,

Vai mais· gznte para lá! .

MISS

Hoje Santa Catarina já ,tem no­

va Miss. Quem é não sei porque

escrevo na sexta-feira. Mas a l111�;s

de quem estou faland.o é outra,

recente:nente eleita em Nairobi.

"Miss . Quênia" tem medidas ex­

cepcionais: busto, 1m21; cintura,

1m16; quadris, 1m65. A elegante

miss Quênia tem. 22 anos, pes;],

J35 quilos e chama-58'Grace Urm­

mUTO. É 1.1m trem da'Central. POi.3
'

'ql1and? um jornalista euro:.Jou

que assistiu a eleição declarou,f,o

"horrorizado" com o tamanho da

locomotiva quase foi linchado p.:­

la população. E só não entrou b(�;i.1

porque a polícia o p'rotegeu cri­

cHzmente.

O .aviao crntorna O Cristo dê granito
na . g,ranq" curva para O pouso. LO�ig'OS
braços abertos, o olhar perdido 1óbre a cí­

àa(�'; que se perdeu no seu destino. Por

trás do Cristo de pedra, sou ladrão nas

rn'yas. Pesam muito menos os meus pe­

/.i .li f r- �. 'l,cadOs."
�m segundos, quem sabe, já estaremos

sobrevoando Nítoroi. Tlldo tão próximo
.nsta velocidade aérea! E eu IY',e pergunto:
.0 que vim fazer nesta cldade de quatro
milhões dê habitan tes? Tem menos? Nerr�
parece.

Numa madruga(� 1. longínqua, um co­

mo eu, na esquina da Lapa, me afirmou

qur- "saudade é a vontade ele ver de nóvo",
Então aceito que, na verdade, eu vim mes-

11,0 foi matar, saudades. E il:1erto o cinto
de lonita sôbre o ventre enxundioso, que
eu não tinha naquele .ternpo. � .aceito
nJD mais é possível ver de nóvo ..

Naquele tempo _ é essencial' _ mi-
, ,( ,'nhas' lentes tinham apenas 28 dioptrias:

eu via o mundo com os meus vinte e oito
anos ;�,' idade.

Apesar da frustração, diviso o Jarqiri.1
de .,'\1a. Esta cidade eu reconhecerIa' de

vinte mil metros de altura. Possivelmente
ex;st�f'á O· banco de marmorite, o poente
s:rá o mesmo .. o .már azul-indiferente.
Más onde andará o �'uarda que rios autuou

em d2Eto .de atentato público? Até mesmo.:

bIVULGAÇAO

Santa Catarina tem um homem

na seleção brasileira:,. o goleir8

Ado, natural de Jaraguá do' 3al,
'

muito embora "O Globo" tenha di­

to que o nlõço' é de Joaçaba.' A

revistal "Fatos e FotQs"; contudo,
acha que Ado é riatural de Jag1Ju­
rilo. Como Jaguarão fica no. Hlo

Grande do Sul, não temos nin­

guém na seleção.

PERIGO ·1�1l
-�",,,,,,';,I

�.'" -'���!'t1.1'.6f"�J�0:�..r\r�'�.?e:\,-t"'''l',�1Iftt '/

notícia sôbre estudos (te,última

cientistas americanos, publicad::t
na revista -Sciencc, d.e Hova. Ioi'%:
- Gato dá 'cftnGG:·.

Com o advento da 'IV-Cultura

descobriu,se qU2 metade da pOpl'­

laç50 do Florianóp,olis tra'iJulha 111.

televisãd'. A outra 'metade vai L'a­

balhar.

. i'ROPICÁLIA

I

Na sexta-leira passuda' fulec.'°u,

I
em Genebra o doutor Rocha VU:',
sub-cllefe Q:J Gabinete do Min�stn
do Trabalho. Pois às 14 horas c'e

sexta-feira, o INPS suspendeu I)

I
expediente em suas diversas 1'.:-'

partições. Todo o se�viço admin;.::;­

trativo ficou paralisado. Até aí

ain:.ia vai, 111as 12char· o Servir:::>

Odontológico COJ.J;1 uma porçfío I d>3

gente esperando a v.ez para :';1'

atendida, isso. é inadmissível� E o

SPA, Serviço de Pronto Atendi­

mento, só não fechou porque ;r:l

repórt�r, Silveira Lopes, da DM,
estnva por lá. Uma fila imenso �,

de repente, todo mundo resolveu

pegar o chapéLi, Só depois que J

repórter usou o te12fo�e cor:.mnl,

cando o f:J.to a uma autoridade su-
�

perior, elo INPS é que o feriado fl'i
.

I suspenso.
.,

OS PELADOS

, -

jaly Meirinho foi a Caçador
viu. Os Pelados. O filme, é claro,
Está sendo' rodado em Caçactü�
pela . oquip2' de Silvio B-acl{, 01·

soado num romance· de Guida v:J.

mar Sas58. O filme é taCo em c�,

res deve'ndo ser lançado simullj.

nep-mente em Florianópolis" Curi·

tiba, P.Alegre e Caçador.

SALGADO,

I

De um poeminha ôlho lJor úlhQ,
de' Míllor Fernandes:

Ah! eu �tanto queria

Ver um dentista ser obturado!

O que n1)o é 'nada unte um

[humorista]

Ter que rir ela própria piad.a.
Queria, ainda, ver nlais:

O Dr. Delfim, o da Fazend.a,

Pagando muito, muito Impôsto d�

[Rendá]
Mas O' que me deixada meSl1l0

[encantado j
,\

Era ver o Plínio

bem, salgado!

\�

DESFILE

Muito interessante o desfile c.e
')

.

. fantasias do Evandro Castro Lima

e sua equip2 n3 Praça XV de 'fIlr
vemb;:o em pr0J?-10ção elo DB;\'

TUR Apresentr.ram,se para o
. I

aplauso elo pt':blico virias e fo:

l110sas fantasias, vesti:las por nãol
menos yárias e formosas. Mi,u

Dia de Arlequim, Del.írio Sido;U',
O Granl18 DelIim, Sonho ele Co'

IOl1lbina, entro outras. perb que
tenha .faltado a Libélula DesÜJln·

brada,- do Carl::Js Imperial. Servi,
J;ia, é claro, para o contentaI}'e!!'
to do pessoal ela pesada.

FESTA DE ÍNDIO

Se o senh,or tem' vontade dB.

pB.rticipar de UIl1:;C festa de índiJ

pràpriamente dita poje ir lwje
até Ibirama.

\
O Posto ':'Federe1

ral
.

de IbÚ'ama vai mostrar toro

de . Ibirama vai mostrar LCí'
�

píCES, corridas de canoas, ctos ír.·
I

dias r:aingangs o Guaranis. .'){�

não vou por causa da éopa �í,l

..
Mundo, afinal jôgo como o de

hoje' só uma vez na vida e out,;J
na morte.

Um palpite? 3 x 1.
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cuntra
os su�ditos
da rainha

"

o enviado Especial do Daiiy Ex­

press acha que "o Brasil é um ho­

ll;cm cnamudo Felé, que contínua

,,,enclo o Hei elo 'futebol, varreram

'os tchecos numa partida cheia de

col,crido, com muito suspense, �

disputada entre cavalheiros."

'i\pe�r do entusiasmo dar irn­

prensa londrina, o Daily Mirro!'

faz reservas à vitoria. Seu enviado

fscreveu que a partida foi espeta­
cular e maravilhosa, mas que não

cOl)esponcLu a um fut�bol inter­

nuclonul .noderno.

(JS crcntstas €'3pol'ti'JOS orítaní­
CJS só foram unanímes 'nJS 010-

t:Ú)S a Peré. O representante d)

Gnul"úial1 diz que Pelá parece não

sentir o pêso dos anos e o 'I'irnes

C(l:';c8 que sua atuação foi "uma (:i­

n;,8Dsãv dírerente do futebol. ,. um

tipo oifen::nLe de mágica." Qual1-
tJ l;.O time brasileiro, o='I'imes C�j­

sarvou que "é habilidade pura,

Mas, certamente para os brasilei­

ros, a defesa não interessa. Isso

para êles é um retroces20."

O Sll.n afirmou que Pelé ,�sta­
,-u incJmparável, e' parecia dispo"
Ull touc.:s os momentos, o tempo

(F.!e QU1.s,::sse para ehuLar em gol.
o o u,.t.ay EXpl'CS5 diz que pe:t\

reafi.rmou sua rcputação de Hei

do futEbcl. Finalmente, o Dail,v
Slretch - "Pelé foi, durante 90 'n;,j.

nutos, uIT\ ator que representou
muitos, papéis .. : sendo o l:)rinci·
pai dêles, o de mágico."

NEGIWS �\:IALABARISTAS,

, J'opesar dos elogios, os enviados

I especiaIs
lrouxidao

blitânlc03 aCEntuam a

da defesa bl'asii8il"l,
"que cometeu erros e abriu bre­

chas que a Inglaterra sem dúvida

nenhuma
,
o�plol'al'á."

Para o Sun, "o único raio de lúz

ve:n da clefcs� brasileira, que ,90-

ele ser íàcilmente transposta. U

c;ue ocorre é que todos os graa­

(,,/2::; at12tas negros da defesa aele-

1'<.1111 tambérn' tU; <proezas (tó mala-,
lJuusmo com a bola, mas com a

grave particularic:ta::w de que, \)

1az",m na zona �perigosa."

GRANDE ELOGIO

Bil1y Wright, o veterano centl"l)­

!.'lécUo inglês, que �á jogou mais CJ

100 partiaas por sua Seleção; diz;a
quO) "parece difícil acreditar, mas

esta equipe brasileira é tão boft

qU�l1tn às de 58 e 62, �e até talvoz

um pouco melhor."

Os inglêses eram os favorlbs

ao título mundial de futebol 8:1-

tre os' mexicanos. lvIas a vitór!:1

espetacular sàbre a Tcheco-Eslo­

\'8,r:luia veio demonstrar que os

brasileiros continuam sendo um'!

das ,prüL::iras f(!rças do certame.

li dificil vitória inglêsa sôb're' 03
fOl:;len03, e os 4 x 1 sôbre os tche·

cos de�'am mais conv\cç�lO aos to:'­

codores mexicanos, que não esc�n­

L1em sua simpatia pelos. brasilei­
ros. Entretanto, antes' dQ jÔ:';i)
contra a Tcheco-Eslováquia, os

comcnLaristas falavam, muito (10,.

problemas brasilEiros: 211alisavam

(", efeitos negativos de uma 1111.1-

-'.: Iça de técnico trés n1eses �111te:.;
dO campeonato; que,riam saber '11,­

elo sôbre o ôl110 de Tostão e a in-,
sistência do Zagalo de não .0 c;­

calar ao 12.elO 68, Pelé; 'eolnél1�.l­
va Sl� que IvfarcO Antônio era mei­

to nóvo e que Pelé beirava a vc­

lhice om matérÍ:t ele Jutebol. EJl

omtras palav'ras: a S::leçãe ,lo

Brasi]. se;-i:t um fant&srna da de

58 e 63.

,I

o ,i01'nal E"t.'} disse que fi. equi·
pe bras{l;'Íra não :"ó' derrotou :I

tcheca, 'mas "[1 apagou do cam·

pO." E El S�,l acha que ela se r'�fl­

firmou. aspirante ao titulo. já 1.\1

Aficilõli ,diz qlle "u111 deslurnbnlIl­

te Brasil fabricou um cacho ::lo

portentosos gdls", um dos qua:s,
o de Pelé, "n1aravilhoso!' E ov:�,·

('innes dis::;e que "a p::l'sonalidacle
elo Brasíl acabou com os cálcu­

los da Tcheco-Eslováquia;"
Lll. ,M',ción, numa resenha de sr;:1

p.nvindo especial e:11· Guadalajara,
cliz que as possibilidades elo Brasil

1':'\,0 amplas. "i), vitória (e mais a

Iorma como o conse,guiu)' fortale­
C2i"â o moral de Ee'_:::; jogadores e

rh')gará ao domingo, para enfren­

tar 'os in'glCscs, C:JDO nma naY[l-

111::1.".

I,

Ildemir : obra
'

prima
\

4!1>

nao

elo vernissage, Anamar,i,t
Blum snàu, com um único

objetive: entrevistar Aldernu+Mar­

tins.,
'

,E o fêz de maneira m�ito gost-::,
sa, informal, sem as GaraÚerís"I-:
éas de. uma entrevista CÓI11U111,
transmitindo mais as suas hnpms­
c;ise� e_contandó o qmdá sabia: sl­
bl:e o pinto,:,;, Velho amiga de ou­

tros tempos, em São Paulo. J
Sôl:)re ii exposição de· Aldemjl',

em Blumenau, �oubembs q'ue as

vend!'l<s vão muito bem. Aliás, nO,dia
do 'verrhssage, 'três senhoras dig·­
putavam t,!m gato lilás de cin�Q
milhões, que logo foi vend�do ..

No mais, ficou aquela .impressje)
formidável ele uma criatura sim­

pie;,' co:rpu'xücativa e altamente,.go-'
zadora que compe,p.saria, çomo já
'cUSE,e'mos, uma viagem a pé a' B�l1-

menau. (Mauro).'
....

Conversar com Aldemir Mm'tirn
.

é simplesmente sensacional.

Prá começar, êle, é GENTE. Que

"joga no -meu time, Caindo do inte­

,ligente, sabendo das coisas, é igual
a tucio o· que, f�z: simples, Gla.�:),
lúcido, colorido, lindo e louco.

,

Para quem não sabe nada SÔb1'8

,êle, é o honÍ,em dos galos, dos pei­
xes, dos ': cangaceiros, dos gatos e

.

dos' 'elefantes. E das Marias, tam­

bém. Está no Ml:ISCU de Art� Mo­

de'rna de New York e, está em sim

casa, no seI'vi�o de jantar da Goya·
na, marávilboso. ,

"

k entrevishi· foi 'engraçada.
gent.e' é. arnigo há um bocado de

tempõ, _ e eu confesso que cstava

mêio insegurl,l, meio sem, graça 1::1

hora de talhar ares prOfissionais e

'fazer as 'pergunta,s de praxe. Mê13

êle
.

entrou na minha, saiu falam10

e me pôs muito à vontade. Q 1'."­

sultado aí está.
Comecei perguntàndo a élc C01110

tinham sido as coisas antes co

sucesso. Êle não quiz falar muito,
me enrolou um pouco, mas eu só

que foram 15 anos' de tremenda"

dificuldades, até ter' o seu desenho
",:'3ito. As coisás no. Cear.i .não
eram fáceis mas, fiel à sua arte.
Aldemir conta que preferia pintar
carrinho de pão aso!' padeiro,
(Trata-se da uma alegoria",).
Quando veio para São Paulo: :1'<1-

balhou em vários. jornais, onde ;:�;­

zía reportagens, diagramação e

ilustração.
Em 56, depois da Bienal de Ve­

neza, onde l'e201Je� o prêmio ck

desenho, o sucesso chegou. E, com

êle, a procura cada vez maior ele

suas obras.
Corri o tempo, foi largando o de­

senho e partindo para a pintura,
para a CÓl'. FÕ:3 estamparia, cerâ­

mica, gravura, pratos, etc.

Perguntei, também, sóbrc. a elas­

se elos artistas plásticos no. Brasí J.

A resposta- foi imediata:
- A classe é muito ,é'!2sunida e

as pes'soas só se preocupam com

seus prohLemas indivi<luais. lU

problemas il1s:J'lúvcis de classe c

COln a. classc.

Aldemir é, Se1".l som1)ra ele elt: {'l­

da, um dos artistas que mais ve::l­

dem no Brasil.' Por isso mesmo é

também c mais pichado pela "cla:;..
se", que o considera comercia�.

Sua expllcação para isso, é das

mais simples:
Se você fa,z; um jJl'aduto que,

em última. análi.�'c, li ümlável, e

nilo vende, é cJai'o que r@o vai fj.

cú cunknic. No llrasil, l1lÍ três

maneiras de se c.ms�6uii· presti.
gio: marid,3' enganado, ladrão ou

fl'esc\l. E cu não sou nellhum,l

dessa:, coisas. . Isso ninguém

exis.te
rnrd.oa,
I"alou muito sôbre o problema

de descentralização da cultura:
- li; preciso despertar .� int,ôre::-:

se do, público pelo artista, Iocal
usando, ;para isso, meios essencial­
mente populares, como a \fJlúsic�, "
criando o hábito de se ver exp6�,
ções, difundindo a arte e �ndo
comliçÕ,�[; ao artista de vi�é'r' C�l
sua própria cidade, sem te�' ql,le
s� deslocar para 'os gra!fdes, C!liJ�
tros. Sou totalmente a: fàvor' do
.Mecenat�J< estatal. Todo o mmi.':
�cnto que recebe 'a,poio do' goyê'r:
no é imediatamente "isto 'C'�JIl bQrls'
olhos pela gramíe maíúría,' 'ç�
cidade deveria ter o 'seu Museq
Municipr!L E é. preciso DJaÍs escô�
Ias de arte e mais cpléci,:mad9'�.
Sôbre a. .pintura brasileíra:" .' t; .'

- o grande problema do artis�
ta. brasileiro li que, êle 'está semr­

pro proc;l'antlo. r;z'el' á' obr�.priI�a:

1;; a, obra-prima, não existe, O que
exis(e 'é (l momento .. Não lui l1à(jÍt
de novo a. dizer; o que' h;í ,;são, n��
vas íurmas de dizer .as me�irío�
coisas. E o maior problema (lo, ar­
tísta é encontrar' a SUA foJua: De,
pois é- só aperfeiçoá-Ia." Smp!�,:e
éz.da vez mais. ') ;"

At{talmente Aldemir está ,expon­
,<;10 no' México, ém Guadalaj�q'a< e

o tema, e claro, é futebdl, q�é' '01e
gosta muito ele fazer.

'

- O. futebol é tão brà�ileiro"e
nã,D sei por que,' os ·a:i·ti�íit têni
um pouco de preconccitpl :contÍ'�
êle.
E fiéamos por aqui.' O Teatr;J

_
eUTlos Gon1e,�:": estava cheÚf' e" ti­
,TII1; m�ita 5ger�t�' soÍicitánelb : Q'
Aldeniir. lÉle. Ó, l'eálmento, liII cani

" super:,jJacana. "

Mas ® que êlé' não sabe é que foi,
também, 'un�a cobaia. sÚl?er-baca-'
na para a minha priii1eira mitre·
vista.

Clnamana
/Día de 10ucurir:l1as mil, êssc.·

Primeiro porque estamgs com;>­

f',10rando. O '-'PIá" completa' hojo
um mês de vida (�le fato), ê a al':!­

grLl' é immsa" Acho que daqui' para
a frente Mauro e eu_ vamos enten­

der muito melhor a "corujice" dos"

papais e mamães quando. os ii­

lhos estão fazendo aniversário. - -h ,

criança ,está ai,' crescendo, já, Or.l
página dupla (se ainda nãp esti,'

ver, logo, logo vai estar), 'e qual,
quer 'dia 'pega a. gente de surprêsil
e sai andando sozinha.' E' à pior

e tão ac:olescente; Ó o inverno que.
.

está chegando, coni. veúto sul 8
acónchêgo (calor humano, quem

tem para dar?); e -a carta, qu'e ;'('­

cebi ontem, e, as que cstou espe­

rando; c a saudado quo não tem
mais fim de tudo o que ficou para

trás, momentos e 'pessoas, c (10

que está para vir, que- quando eu

páceber já terá passado; e aquêl3
rapaz, quo faz tanto charme, c

aquêlc outro, que já não faz mais;
e ,:es,sas coisas tôelas" (não ,';',
C,aetaninho?) que estãó aí, é qa';)

,

só não vê quem não qU2l"... "

E finalmenle é essa coisa l'narl;1-

vilhosa de Pátria, cada um se sen·,

tindo mais brasileiro do que nun·

(ca, esperando que S,eus niostre

mais uma vez que é daqui mesmo,

é que. vamos ter que;. aceitar, ,pqis
'não é a trôco de nada' que defcll­

,

.'derhos "Sur'Í1mahill" com unhas '�'e
dentes-, até as :últimas c�nsequ0:ri.
cias ...

Depois' é porque tudo está fun­

cionando - direitinho, a gente acer­

tando, todo mundo apoiando (Mar·

cHio e Augusto, obrigada, tremEm:­

do incentivo), escrevendo pa�'a

nós, dando opinião" iss9 é tão ,im-
.

portante, decididament_g, parece

qu!'l o eliálogo foi possível.

Eé também? televIsão, que escfÍ

aí, movimentando e trazendo' Ínil

pQssibilid:ides; é o sangue nóvo (�e

gente que· está disposta a sacUdir
'e a, hnaln'iente, FAZER as' m11 c

,. uma eolsas Que ainda estão latea­

tés .

nessa ilha tão liq.da, tão loúca

sofrendo. e .tomando. caÍin����_.(éJ.�·
chá' de ral'�nja a_ yalliulú' :).Qing):
I· ., �., , --",., '" .

. ')

"linelo, lindo, lindo"; é Ó pó;vó, "é
'o Rei, é a tEma tÍue' te�' palme!-

.

ras onde canta o' �abÚi, Trbpib�ri:{,·
bananas ao vento, vai fitme ,GU,

.. a Copa é ÍlOssa, Macunaíma!, �"o,
• negócio é que hOJe <5:� ,p�ím:ei;o
dia, minha gente, e ,tudo se re�.u·
me .cm duas pala,vras:"

"

"

PODE 'ACONTECER.:.
"

' ..
", "

. �
'"

. . �

,"

Em tempo: Acont,eceu; 'A golelid�
foI· sensacional, e' itão posso '-'dei­
xar ele prestar, aqui, in'illha-mü'ilio
pa'i'ticular e sincera ho'mcnagcm a

Rivelino, 'o' garàto dó � Párque, ·que
é,

-

861n dúvida alguma, o "just:a�
me.nte" ela Copa 70.·
Não é, meninas?, ...._

"'/ I'
! •.•

'\

• Tal-.t,;; não a::ontGça somente CQ­

migo. 1:': bem provável, até, qll!

outros, que também 'dependem do.

coletivos, dntam a mesma cois'a,

- Andar de ônibus em Flori'anó­

polis pode ser muito pitoresco ;}

folclórico para q'J.em não tem pres­

sa. Para os apos2ntados, por exem­

plo, como· diz o Senador.

I
E có tOl'!lar o ass61o.to à esquer:lJ

(no Circular) e ficar vendo ü

paisagem passar, entrecortada (:'�

pedaços de mar, ruas tranquila1
e jardins. Muito fácil e muito ;),)­

nito. E capaz ele acontecer, até, <1

que acontEce com o Murilo qu�,

f'nquanto c1irir;'(', rln r.r.ntro à: i\f(l'J-

• ,I X
•

,mouro júlio

I
j

J
ii

eurós�linha
nômica, poje compô1' vúrias ea:,·

ções.
Mas, para quem teln pressa, a,

calma ,desterreme ó solo fértil 1):1-
ra o cultivo ue úlceras as. maIs

diversas.

Ainda na quarta-feira, dcu uma

vontade danaela de ter super-po·

deres, pegar todo mundo e fazer

,uma confer:ência sôbre... ou mo,

lhor, ministrar urn curso compl:,,­
to e, iQtensivo sôbre o assunto, com

regras básicas, indispensáveis ao

conIôrto e ü tranquilida.çle de to·

.

dos: UA ArU) ere Viajar em Cole�i.­

vos Sem Importunar o Vizinhó '.
,

Dentre os mandam�ntos, 'tbdos
I

\ ,muit.o impmt:mtf's, mi 0Psl"rlOari::l,:

1) As co:nac1r03 não mais fala­

i'iam tua alto sôbro doenças. E nã:)

'deixarlaD os clássicos beijinhos
(tr8s ou dois, dependendo do csca­

d:J civil) de desp::.dida, par; quan­
elo o ônibus já estivesse parado.
2) Quanc10 cu pe,disse licença pa­

ra transpor o corredor, não preci·
saria mais fazor uaudio-tape" do

pedido. Ao ouvir a campainha to­

dos se ,afastariam, segundo' a de·

duçüo (oh, limpidez mmtal!) de

qüo alguém iria saltar.

3) Alguns passageiros passariaL1
a seguir, ao menos uma vez por

s'emana, o salutar hábito do ba­

nho ou de U:'!1 bom desodorante.

O erp.;t1r.r (lf> corros hra('os (\ r'-

paz 'de liquidar a moral de quàl·
quer gambá que se preze.

4) E, finalmente, quando' o ôni­
bus estivesse lotado, eu não l)H!­
cÍsaria ficar com vontade d.e ber:­

rar, porque as pessoas não dão

um pàsso à frente" enquanto' ea
'estou espremi(�o contra a porta
de trás.

'

I�so, se eu tivesse os tais super­

poderes para, pegar' todo mundo

e, com frequência obrigatória, m1.­

nistrar o cursinho.

Mas já cxperimentei até aquela
palavra idiota - Shazam! - que,

inexplicàvelmente, funcionava CO!l1

o Billy Batson e que, comigo, não
flPll o mAnor TPStllta(I.n,

'

DllU
(:

,

Dentre tõdas as candida­

tas a Miss Santa Catarina,

entrevistadas no programa

daquêle moço engraçado, que

disse que a Miss Pome1'ode
fÓi'cQfaixada e que uma equi­
pe de operários estão fazendo

a p'assarela, Míss Rio do Sul

é li mais bela, mais simpá­
tida � mais desembaraçada.
Se e)a conseguiu, ontem, des­

. Iílar 'com a mesma classe,
deve ter sido .eleita .Míss San­

ta Catarina 1970. Estamos

aeríscando o palpite, sem

eogítar de polítíttcas adja­
c_entes. (Ma1,l!o) ..

... Vimos o
.

"Diário ele Um

.Louco", com Adélcío Costa,
dirigido por Mário Alves

Ne�(j. A Uireção conseguiu

�Til;lr bons efeitos, dentro de

'muita firmeza e fidelidade •

aos .objetivos pretendídos..
Furicionou a iluminação C�8

Gláudio Moraes. Alélcio Cost'1

,cQnsegue ,bons momentos -=

ri-ierece cumprimentos' pela
'ex'tr!,ordiniria boa vontade

e esfôrço, elT\. prol de' um
,bom teatro, ainda que dea-

.

tro' do perigoso gênero· cio
.

monólogo. (M�ur'O).
Frase do eleputado Celso

Filho, caminhalÍcÍ-J

para' a Assembléia: - pe·

destre não ,é si'nnente aquêle
ql1:�' ançla a pé mas, tambéi:n,
9' .que ensIna a mulller a tU­

J,igir. (Mauro).>

O Teatro do SESI, agora

sob a direção de Odilia C'1;,"­

reirão Ortiga, já se prepa­
ranelo 11ar8. a estréia de "O

Santo Inquérito",_ de Dias

aóln'es. A peça cmita a' ii1qui­
'si�ãó no Brasil; em pernàm­

oÍ!co, e tem no. elenco ZeuJa,

Soares, Edio Nunes. de Souzá

c' uma p'orç1ío de gente boa'

c ' interessada.' (Mauro).
'-

>

'; A 'entrcvista com o Scn'a­

dor, . foi' ui'n sucesso. OiaÍlá
tivéssemos, sempre, mate­
!ial. tão ãberto, síncero, int,e­
:iessante e' tão' go'stosameI1te
ltreverÊmtc'. .. para sac"tdir
o' Pp era TFF, élaro .. (Ma.uro).
r. ,;:- ..

-. �. ..'"

�

<, Quando pensávamos abrit
'túnl1. 'tiovajse'6�,..'í76 COÚl o pIá

.

"�o� 'l�itor�s, as cartas para:
.

'ram, Mas, e13 qualquer ma-

'I bei�a� a intenção f.icá no ar,

pT_anta para baix'ar a qual­
qller moinento .(Mauro).

,/ -

res" coril a.' apro;,imação da

C-opa dó MtL'1do. A máquinct
i:le' fazer doidos virou "avis

�anl," no comércio da Cidade.
QUem àssim fàJa é Q rocém­

casado. Tancl'ecio que, e111bo­

rã ainda não precise dêsscs

troços; também <quer acom­

panhar a seleção brasileira.

(M�ur9).

Acabàram-se os televiso-

O concurso de Miss 'l'uri:�­

mo de Florianópolis l'97� que
deveria ter sido realizado ;'lO

sábado passado, foi transf�!­

rido para o 'dia 10, no Lira

Tênis Clube. A promoção é

do Paineiras, o que confirma

fl afirmação do ':antro" CCl­

mo o melhor clube (lIa Cidad'.�

interessado não só em. dan­

çar, mas pretendendo, igual­
mente, participar mais ('

n�ais da viela flol'ianrJpolila,
na. Enquanto isso, vai co.]·

tinuar à temporada' PAI·'
NEIRAS ARTE 70, que já
obteve confirmação ela 0.;'"

questra de Câmara da UI: i­

versidade, da Banda Sinfú

nica do 14° B. C., da ASSOGh·

ção Coral de Florianópolis I

de vários outros artista ;.

(Mauro).

Bizu social: Fúlvio Vieira

:ri3cebeu, na. tc;rça-feira, (,m

sua residênciaí um grupo a)d

gre, para vêr o jõgo Pcru y

Bulgária. Ao som de muito

uisque, vinhos, queijos e pn

tês, vimos a vitória peruan:l
. super-bacaria. Fúlvio foi nu

xiliado na difícil arte. de �;�

ceber (como diria a crónÍl':�

social), iJela simpatia, inte­

ligência e vivacidade de lá!'J.

Pedrosa. (Maliro).
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Gustavo Neves.

'Em 1901, o Partido Républicano
Catarinense tinha em Florianópolis
o seu órgão de imprensa: "O Dia"

Colaboradores como Q dr, Thiàgo
'da Fonseca (que .exercía então o

cargo de Procurador Geral do

Estadol), Lebon Regts, Emíliv
Blum e, outros, frequentavam as

suas colunas, Ó primeiro com artí­

gos .polítícos e os dois outros cita­
dos- - com ensaios e crônicas
literárias,
José Boiteux, que estava em

campo oposto, politícamer-te, hão

poupava na sua colaborr :'ão para
"República" o seu adversárlo

Thiago da Fonseca" que, em dado
momento das controvérsias, deci­
diu lançar especialmente contra o'

seu opositor uma série de artigos
sob a epígrafe: "Na defensiva".
Mas, havendo retardado' de alguns
dias o início da 'publicação, veio

,

,{

!

fínalmerite 24 de janeiro' de, )901
com o primeiro artigo da .séríe,
não I omitindo a explicação dos

motivos de -seu .atraso: deu-se que,
tendo ida a Itajaí, regressou cano

sadíssimo da viagem - e' tivera,

di repousar,' antes de escrever".

Aliás, "O Dia" conrírrnava, numa

notícia, essa alegação de seu

colaborador.
" \

�o�b-o- I

Já então, José Boiteux traba­
lhava no seu "Dicionário Hístórico
e Geográfico de S'anta Catarina",
a propósito de cujo fato o' órgão
do P,R,C, anunciava que o autor,
deputado estadual, "ameaçava" 0S
seus coestaduanos com essa obra,
talvez visando ao própria ingresso
no Instituto Histórico ,e Geogr:á­
fico, �as - acrescentava, SeI:r1

hesitações, o jornal - nem assim
José Boiteux conseguíría fazer

parte daquela, entidade cultural. ..

Como se equivocavam os polí­
ticos de "O Diá", a respeito daquele
que não somente conquístaría
p r o j e ç ã o intelectual invejável,
cerno seria o criador em Santa

Catarina, da Faculdade de Direito,
e o fundador da Academia Catari­
nense de Letras!

--O-O;_O....,...

Todavia, na aurora do século,
José Boiteux, moço e atuante,
fazia jornalismo, polítioo nas

colunas de "República", de onde,
não 'raro, castigava com energia
as fileiras gOv.&)rnistas. E tanto o

fêz, que, sob ameaça de empaste-
.

lamento das oficinas do jornal,
escreveu uma carta ao Prefeito de

Poliezia, pedindo garantias' contra
os pretensos .ernpasteladores:
"O Dia", porém, se apressava a

desmentir as alegações de Boiteux

dizendo, que. outros eram os tem­

pos e não havia razões para recear

"

o l!;S'l'iUJO, l:<'lorial1opolis, domingo, '( ue Jun110 ele unu - rugo b

emória \,

a prática,.. de um expediente já
......

superado ...
A verdade" entretanto, é .que

outros empastelamentos viriam.
mais tarde, tentando calar a voz

da imprensa e revivendo, pois, a

praxe violenta supostamente supe-.
rada" já' em 1901.

-0-0-0-

I

de 7 Ide março' daquele ano, em a

qual é -reclamadà \ a atenção do
,

Prefeito de Polícia da Capital para
.

'a ostensiva 'prática do :'jôgo' do
bicho", considerado autêntico fla­

gelo social. A fôlha se dizia íntér-,
prete' do apêlo de numerosas peso
soas de responsabilidade, inoluíndo-

"

.

se entre elas alguns comerciantes,
que se achavam prejudicados com.

'

aquêle VÍCio coletivo E,ra I impe­
rioso, ássim, "pôr têrmo a êsse

abuso escandaloso"; concluia a

nota.

Nota inócua, então como hoje.
1

-0-0-0-

'Havia, também; as suscetiblli­
'dades religiosas; refletidas

I
nos

comentários que se contradiziam"
entre os colaboradores mais ínten-"
sos às tricas partidárias. E como

"

o dr. Eliézer dos Sanctos, Saraiva
.• houvesse publicado, quer em "O

,

. Dia"; quer em "República" e

/

r \
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Afora a troca de adjetivação
pouco' lisonjeira' entre adversárIos
politicas, os jornais de 1901 reve­

lam hábitos da, população, que'
nem por "haverem sempre constl­

tuído motivo de crítica e ataques
impressos, deixariam -de transpor
quase três quartos do nosso

século, 'permanecendq bem vivos
e ainda tornando atualíssimas . 2S

mesmas \ censuras e reprimendas
,

com 'que pretendfa:· erradicá-los a

imprensa do". passado.
Aqui tenho", por 'exemplo, uma

enérgica. nota editorial de "O Dia";

,

i

outras Iõlhas locais, (artigos de
interpretação bíblica, ,por vêzes
pondo em flagrante desacêrto o

seu pensamento e o da população
católica, o Padre .Francisco TOPil
veio, em; edição de 14 de março
do órgão do P,�,C" ríeclarar, em

carta, que daquele dia em díanta
, '

'

não mais enviaria "qualquer not],

"cia de atos i-eligidsa� ª um jornal
que abre suas colimas a arÚgo'�
que insultam .a religião católica".
"O 'Dia",

.

porem; ao, estampar,
,

na íntegra, a carta GQ .Padre Topp,
.não se dispensou de" em nota ,�
Redação, esclarecer �ue não imo

plicava nenhuma ofensa a, qual
" quer religioso a acolhida que con­

cedia ao- lívre pensamento de seus
:

colaboradores, responsáveis pelo
que, escreviam e publicavam.
,Eram . já( assim '�s cidadãos
duma República de apenas d07.8
anos de idade.

,
'

)

urne (Por ê,leJ mesmo)
'\'

. ,

.

Fumando com poucos interva­
los, usando as mãos em gestos .cur
tos e cortan.tes. Jorge, A111adO pa­
rece concentrar n isso seus nervos.

Consome de três a quatro maços
de "Lincoln" Dor dia. Fala com

facilidade, tom disposição. ,Pára
com dificuldade. A todo i -stante é
chamado ao telefone. Sai da sala
falando e ainda lança aI,!:'1 mar> fra:­
ses do correúlor até que some de
vista ,do interlocutor. Êle se excita

�
. 'a- .'�'_" \ •

mais quando fala de livros. Dos
!'.eus e dos outros. Então se fevan�
I�a da escrivaninha e vai à estante,
pisandQ e, ocasionalment,\ trope,
lçahdo' em ,volumes em!=li1�1ados no \

chão peler falta de espaço la biblio
teoa. "A desordem é temnorá'ria",
�xplica, enquanto vai sacando suas

obras editadas em árabe, chinês"
'dinamarquês e outras linguas' que'
não entende. A Bahia nunca 'via�,

- jou tanto como na literatura de

Jorge Amado.
'

Sua pele. é lnqrena, o branco, já
está se i:astahindo no ,seu cabelo.
E tem o pêso çie seus quarenta e

oito anos. E gordo no� meio. Sua
atitude geral indica urp repouso
controlado, adquirido àl custa de

esfôrço; mas já hábito.' Conversa
sôbre si próprio sem inibições.
Tem o que dizer."
.,

minha para uma literaturá
\
reali- 'K

zada."
'�'Em última análise, o que fal-:

ta à maioria dêsses escritores é

paciência. Literatura dá dinheiro
Ê uma questão de' tempo e de con­

centração nb trabalho.- Tive mais
sorte do que muita gente, reconhe

ço. -No meu' segundo livro, "Ca­
c,au", já ganhei dinheiro. Mas ,I dü�

, raÍ1te muito' tempo levei vida mo-'
desta.'"

'

"Ten,ho Um amigo que, com

cinqüenta anos de idade, abando�'
nau tudo para se dedicar. à literatu
ra. É dêsses que começaram bem e

se desviaraÍ11 ,para' outras atividà�
des. AgOl;a se-meteu ilUm quarto
de pensão. Aínçla pega um outro

I t\,abalho jornalistico, mas man­
tém-se com' pouco dinheiro. Êie
me disse que se, não fizesse isso,
não lhi spbraria tempo, de ,escre�

ver o que preç:isava. E lios últimos
anos produziu três livros. Êsse
homeni, não/teria dificuldade em

obter uma pos'ição de: ,destaqúe fo�
ra da literaqua. Mas �, um escritor,
antes de mais nada. Como êle, es�

,tão alguns" dos melhores talentos
da minha geraçã�."

.

'''Se' me pedissem. um conselho

para os jovens, eu cUria" que se �

profissionalizassem ou que, ao
(

menos, se mantivessem em empre-,
gos correlatos à literatvra;' cómo o

jornalismo; por exemplo."
"Quando falo, em) "concen­

ti'ação 110 trabalho", não quero me

referir' apenas ao ato de, criar. O

problema do livro, no Brasil prir't- '

meiramente editorial. E o escritor '

.

precisa compreendê-lo, participár
dêle, ,défender':'ú no plano coiner-"
ciaI. Isso é chato, por certo, mas

fSLZ parte da' 'nossa profissão."
,

"Os editôres jocais são, em ge­
ral, bons sujeitos. Mantenho com

'êles excelerites relações de arriiza�
de. Mas acumulam funções de que
não se nadem d�sincÚmbi1". São e­

ditôres,
-

distribuidores e até livrei�
ros. Nà Eurona ou nos EUA, ês�,
ses úabalhos são divididos em três

"

partes, resultando em três re�on�
sa)bilidades, cada uina dependen­
do de si própria para subsistir. Es�
tamos ainda- 'num 'período drtesa-·
nal, selT)i-amadorístico."
"Não é �ó a movimentação do

livro. Q caso das reedições, por e:

xemplo. Na Europa, o livro não

desaparece como aqui. Graciliano
Ramos, para citar apenas um no­

me, .há cinco ano� que não é edi­
tado em, larga escala. Ora, neste

tempo, um número\ considerável
de leitores chegou à maturidiade,
sem a oportunidade de encontrar
Graciliano. Foi, recebido nas li�

Jorge Amado é um pTo1'issiónal
, de literatura. Não há muitos nq

Brasil. ;f<,le vive exclusi\7arDcnte,/de
ficção. Ganha em mooio sete mi';
lhôes de cruzeiros por ano em edi�

ções n�Cion�is e -estran<>;firas, o·
que exclui a venda de din,itos pa�
ra o cinema e outros exL'aordiná�,
rios. Êsses lucros também não in�
chiem a renda de sua obra na J.

URSS, China comunistél, ��!')is êste
dinheiro não'pode �er crinvertido
em _divisas. O romancista faz uso

dêle in loco.
"Nossos escritores - diz - são

funcionários públicos, 1"l.1h1icitá�
rios, etc. Algun's. como T �;'trhado
de Assis e José Lins do' p �gO; ti�
nl1a111 'empreflOS que -lhes ncrmi­
tiain o tCll11)O indispensiÍ',�l para
escrever. A 1113io1'ia" não. "'hs in­
tervalos é que faz litcr::rtu"'1. Hoje,
um jovem de talento poch �anhar
mais ele cem mil cruzeiros. !lor mês
ep1 diversos afazeres.' Literatura
não dá isso, no início. É f,·oqüente
o caso do escr1tOi', que f''''(''i( com­
um ,!,rimeiro li/1'() de 'rn" todo
mundo fala, n:1Í'a detlois �TlPlir. O
Brasil é o �)aís �lo !�rimcil<.) livro.
É naturRI: ° $ujcito se CaS;}, tem
filhos, quer levar uma vida. de a�

côrdo, COÚl suas responsabilidades,
com o senso ,ele. imporWnf'ia que
é característico ela gcntc de talento

.

__ . _f:L�e_ :ll.llnc1a cm relaciícs p:úblicas,�
J..Q1.L-ntJ" n rnsu"""J::!""Tf' 1 l . ""'r�.","-,-:"�.....,......,.,..,rr-...",.-";,;;;;==__",,,, =,=.....___.;;;:,.

ca geral de nossos editôres, com o

consentimento (ainda que por o�
missão) de, seus contratados. Seu.
trabalho não tem a necessária
continuidade. Com Mastins, 'meu

editor, consigo uma 'reedição 'a�
nual elos meus .Jivros, de acôrdo '

com as possibilidades do merca­
do".

Jorge Amado tem uma longa'
experiência editorial, n�o somente
dei "outro lado", como escritor,
pois já fói chefe de publicidade elã

: José Olympio.
,

São conhecidos ainda os casos

� do�edjtôr�s paternalistas, os que

,
.. trancam livros durante anos sem

lançá-los, e. �em dàr compens�ç�o
• aos prof�sslOnal�; etc. A poslçao,
� do romancista é que ambüs os
r
grupos precisam .atl�alizar�se. Êle'
vê um grande público surgindo das,
ul.1iversiclades ,e Um apetite getal'
'por litenltura crescendo" em

\

todo
o pais, como, detonência da fase

':de desenvolvimento que qtrave�sa"
mos E acha que o mercado edito­
rial brasileiro ainda não está pre­
parado para s,Üisfazer a procura
de livros.

"Aqui no Rio - :continua - se

faz mais \Íida.Jiter�Iia do que lite�
ratura. I;sso não é muito mal!/'r:br­
que n?o engana o núblico. Só en-

.

gana qs escl·itores êuja fárna re�

pousa nessas" reuniões entre .ami
gos onde todo inundo é simpatico,
OnEle se satisfaz a vaidade do au­

tor, 'cuja obra vende quase u,ada

l}as livrarias. É verdade que essa'

�otina talvez confunda os jovens. /,
Eles podem !Jensar _que literatura
é vida 'literária. Mas logo apren­
pem, ,

Ou ,.se não apren4em é por�
que nã'à 'dão mesrno para outra
coisa."
"Eu, francamente, não escrevo

,

bem aq).li no Rio. Na. Bahia fun�_
ciono melhor. Minha· mulher diz

que quando chego lá fico 10go de
bom-humor, calmo, etc. Ê, prová­
veL que ela tcnha razão. O fato é

que só escrevo benll sôbre a gente
baiana. Ê a g.ente que silito, cuja
voz ouço. Não ouço a voz da gen�
te daqui ou de São Paulo. Tenho

que ,construir seu diálogo. Ê pos�
sível que

\'
os psicólogos tenham

razão �uando dizem que a base,
el,11ocional do homem se forma' na
meninice. "Mar Morto", por e­

xemplo, é o meu livro de que mais
gosto. Viví aql1Ílo, com, aquêle po�
vo, a pesca, os ·saveitos. Mas,meus
"i'gual", o mais bem e�truturado,
é "São Jorge dos Ilhéus." Mas,
como todo escritor, posso acres­

centar que o melhor niesmo é o
. próximo."

,

"N50, não, a crítica não me o­

fende. Quando é um -<rataque pes�

I'

uma rireocúpação maior com, a

maneira de -dizer a par do quç�é
,dltq;' e, um, tom mais individualis­
ta. Êtê"(:l'iz:' <lEm Ouincas, tentei
mostrar no vagabundo um homem

que afirma sua personalidade con­

tra tôdás as convenções e ,que con­

tinua assim, mesmo depois de
. mono." E' sensível o tOHue exis­
tencial

'

nessa declarâção.
; ...

Más' Jôrq;e Amado permanece
fiel às suas

-

coyvicções: "O' realis­
mo socialista é uma tendência que
serve às ne.cej)siclades 'Ue hoje, um

métodq tão válido quanto out�os.
Precisa é de maior contraste COl!)
outras t�ndências. Hoje, a cultura
soviética iá reconhece isso. C8mi·
nh'amos p'ara u� afrouxal1}ento. O
realismo socialista caiu no acade­
micism�, na 111e'diocridade, 'justa.
mente nor não encontrar resistên�
cia. Arte vive de conflito."

,

"Daí a literatura de
.

tendência
,

,

socialista ter maior fôrça ,nos paí­
S% em que o socialismo ainda não
foi imnlantádo. A9'ora.é tolice fa­
lar c4� '''falta d� liberdade estática"
'Íla União Soviética, SelU conside­
'rar o aue acontece no resto do

-n,u:do.' Te'mos aqui o· exe�plo da

D�ntUl'a abstrata. Quem não pint�,
abstrato, piiJtura para si própritfí
Nã.J é reconhecido �lela, crítica, 'per
los n1useus. Um amiRo meu comia
O não que O' diabo amassou. '�as­
sO�l-se �a(a os abstratos e hoje
pstá como quer, vende o qtJe quer.
E' claro Que num nals onde o 2:0-

'vôrno con'Ú:ola tudõ, essa. fOi'ma�de

pressão se '·torna mais forte. Mas
; fe'1ômeno na União Soviética e

aqui é idêntico, ,em suas origens.
A' questão, mRis uma �vez, é de

gradação".
,

"Hoje, a cultura soviética está
suEicieáemente es.tabelecida para
que !l0ssa !1ermitir a s,eus artistas

que si:,am aSI tendências que bem
entenderem. E haverá . nor .certo
a rtistas de qual idade cíl�e se eX- \

presseni cm tendências' diferentes
da do realismo socialista. Isto" re­

rito, sq. fará :'lar fortalecer o ·re�­
Jismo socialista, dando�lhe o estI­
mulo do conflito çle que carec(.
"Hoje, o sociaLismo continua

s�ndo nronunciado até por artistas
rca:::iCln'4rios de V3101'. 'Quem diz
isso não sou eu, mas Ilya Ehren'

lnrg, e concordo com êl,;. Leia-se
um católico como Mauriac, ,por
t'V 11101o, e liue críti�a tremenda, qo
c;riitalislllo" se cxcll1irmos á pre-_
mis'ia saudcsistá".

.

criação. "Hnie. cn!11õ no rassado, consi-
Nos' Sé::JIS últi"1ns li"ros. "(i a- dero histô:'icallrnt�' i::evitável o

briela, Cravo e Canela" e na no- adve:nto do socinlislT!o. Não ,de-
veleta "A Marie e a lVfortp, d� pend� de P')j"l nem ele voC;ê, da

Ouincas ,Berro D't[Tua"

(SENHOR"I
vontade. individual, é :1 história e!11

maio de 1959), os -críticos têm no- marcha, o homem cai11i"\hando pa;
,,� ..uJlJ_nlll.io t:..�uid a,:,c�to,::,c�ie,"":-f:o..r...m=a....,;_..r 3;,;_a;.;.(;.;.L';;;;la;.;.11;.;;t.;.e...";.'-:--...._"Zil!I IIIIII.
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\

etc, nem leio até o fim. -rnais e. 'mais, está fugindo à res-

Ouandó se trata de um' trabalho ponsabilidade de
."
expressar êsse

sério, pró ou contra, examino s-. 'movimento. ,1'tão estOlJ.... falándo de,
tentamente o que o critico tem a' -e- 't;á!êót���-��j�oíildos, éihe ca'niininúúé"
dizer, perguntando a mim -rnesmo surgindo e atuando, mas' das- ten­

onde - êle acertou, onde êle errou, .\ dências gerajs� Daí ,. eu encarar

onde eu acertei, onde,eu errei. ,com a maior ternura o trabalho de
Quando se trata de um dêsses elo-

•

uma parte da gente de teatro, à do

gios que não querem dizer nada, Arena, em particular, que está em-

também não leio. Agradeço - preendendo ,êsse trabalho de .ten�

mal é 9ue não me faz - 'mas não tar compreender sua época"'.
leio. Sou o que sou e não posso "Passei muitos anos na milítân�
ser outra coisa." da política, mas"hoje acho ,que a

"Não me considero um regio� melhor contribuição que' posso dar
nalista, rio, sentido de ficar prêso ,ao s'ocialisl11o é "como escr,itQr'>
a, maneirismos e nada mais. 'Pro: Jorge Amado foi deputado-cons�
curo oar um caráter\' univêrsal à . tituinte pelo Estadá dé São Paulo
minha obra. Se consigo ou não, é com. ,o Partido .Comunista. Teve
um outro problema. O movimento' o, seu mandato 'cas's�do quando' o
modernista, Mário 'de Andrade, ' partido pass,olJ à ilegalidade por

\

etc.� fêz aquela libertação violenta obra e graçà' do, govêrno Dutra.
da linguagem de Portugal, do aca- .sxilou-s� durante parte.jjo Estado
demicismo formalista em que tí� Novo e estêvE prêso diversas vê-
F1hamos caído. Depois viemos nós, 'zes. Durante o seu período mais
RacheI (de Queiroz), Zé Lins e eu, ativo de militânCia, escteveu diver�
com nossa ,1inguagen1 talvez bár- sas obras de caráter enlinentemen-
bara, mas contando com honesti- te panfletário. como "Vid'a ele
dade a nossa' eXpeü�'ncia de 'ter- Luiz Carlos Prestes, o' Cav�leiro
ra, de gente."

-,

da Esperança" (Drimeirarne!1te edi­
tado, em· ,eslJanhol, devido à ,cen-"Há quem diga. jqlfe escrevo
sura do Estàdo Novo), "Os Sub-mal; mas' escrevo 111,a1, mas esêre-

. ten:â'1eos da Libúdade", traba'hos
vo_ü ,que !l0sso. Não acredito q,ue'

.

. éOTIsideradO,s, 'em !yel'al, de quali-o' estilo posia: ser desligad� di): ex- d:lch literária .inferior.
pressão do talento do autor. pro-
curei o estilo !lara 'o que eu tinhá
a dizer. Se escrevo bem :OU mal,,'só .

o futuro' poderá dizer, quando
minha obra �1uder ser examinada
com R djstância� crítica necessária."
,

"Reconheço que nã& fiz o ro�

manGe ele cidade que é parte im­

portante do processo de desenvol-
, vimento do país, uma expressão
dêsse desenvolvimento no que tem
de urbanizante, de industrial. Mas
só ,escrevo sôbre o que cÕnheço,
como expliquei antes. rEssa tarefa
cabe �'10s escritores elo Rio e de
São Paulo, no monie�lto.· Mas êles
não conseguiram fazê-lo. Um

rxemplo é o _!1l'ohlema do café. Zé
Li os ca_:ltou o ciclO da' cana�de�

açúcar; eu, o do cacau: O café,
rnúito mais jm90rtante como, fe,
,nômeno soci.al, nermanece ,a des�

)
.

coberto".
. "Noto nos jovens de hoie uma

. tendência para o formalis�ol paTa
o que é antibraslieiro, que me in­
quieta. E' como se estivéssemos,
voltando ao n3ssado, em ritmo
burlesco. Óu �ão os fJ.]so� regioFla­
li'stas. ,us�ndo apenas cs exteriores,
transformando F,lossas maneiras em

manei rismos, ou os esteticistas, que
procuram pa!�a. a nalavra uma li�

herdade, u�11a autõvalidad;: que, a

meu ve!-, ela não tem. A 'nãlavra é
ÍJm elemento de cOl1'unic�ção do

Sêore i?�p: êh� diz:. ,"Não rene­
go essa fasé. E�:a u!'nà, necessidade
'��Diritual minh.a e da min.ha gera­
ção, ou ao menos dos 'que estavam

no mesmo barco que eu. l.Im escri­
tor é a soma de suas experiências.
Os 'Íi.vros que �screvo hoje seriam
outroi se rão fôsse êsse interreg-

, 1)'0. 'Todo Uvro é [lolítico, ainda

qua�do pretende ser apolítiC0
'o que é u!na atit�lde política. Tu-

. ,�o 'é uma questão de gradação e
,

esta é determinada Dor circunstân­
cias que; muitas, vizes, superam'
nossas iDcl inações ind ividuais".

Jorgc Amado continua liga\do
aos ideais. socia'istas de sua ju­
ventude. Mas, ültimamentc: ten'l
tomatlo atitudes que revelam uma

, f rxibifidade maio�� e�m suas con­

vicções, aiclda au'e não as tenha
mudado bàsicamente. Por ocasião

..

do informy secreto de Kruchev, no
X;X ,C<!Jn grcsso do PCUS, enviou
U'lla carta fi "Tm!"rçnsá Ponula,",
ón:ão diário do oartido. onde des�
cr�via o massacre stali�ista:' "vive�
mos todo êsse terr;no no Dl'eio de

-lama e sanru;:", ta�llbén� no caso

de,: Pasternãk manif.es'[clu-se em

favor do escritor, da liberdade de
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Já sinto o cheiro' de coisa nova.

Zé Celso, Renato Borghi, ttala

Nandi articulam. E com êles, tôda
uma equipe. André Faria agita-se.
Paulinho Martins questiona. Afi·

nal, o que é que há? Qual a grande
novidade?

Atualmente, 'em reuniões nas C:1-

sas: de um ou de outro,' escolhem
o próximo texto. E daí? Isto 'não

é novidade. É consequência da e<:­

tagnação. Do, tempo parado>, Mas
há uma nova atividade. Chegarei
lá.

,.

,�, fTALA -

Mulher tranquila. Sócia e atriz,
é a figura feminina do grupo. Bo­

nita-sensual-enigmática. É, a mulher

cujos conceitos de liberdade aba­

Iaram as estruturas, de uma clas-,

s'e. Pessoal no pensar, no vestir.

Sabe o que faz e o que diz. Ela

eztá aí. Corno não poderia deixar

ele ser, alindeza a coluna,

PS OUTROS -

Zé Celso, o diretor, teve a sua

estrela cinematográfica como ator.
NO últímo filme de Luiz Rasem-

1 berg Filho. Renato, depois do giro " Ipela Europa e Nova Iorque, dubla

o filme do' Rui Guerra. Por estas

e outras, o cinema é a atual preo­

cupação do grupo. Por outras, por-
,

que André Faria, atual marido da

rtala, depois de .particípar, como
,

assistente de direção e fotógrafo,
de diversos filmes nacionais" vem

terminando o roteiro do seu pri­
meiro longa metragem.

PRATA PALOMARES -

...

Prata €i a cêr predominante �o
filme. A- côr do inverno. Das ma.

nhãs e das tardes de Santa Cata­

rina, onde se desenrola e será ro­

dada a estória. Palornares é a cída­

de espanhola onde, o bombardei­

ro americano, mergulhando no M':>-

.díterrãneo, ameaçou tôda uma ,po- \

pulação com suas radiações .atô­

micas.
Já foi criada a Palomares Pro­

duções Cinematográficas. A' equ',
�pe - 30 pessoas - está pràtícamen­
te designada. í�enato Haia e Othon

Bastos nos principais papéis. Mil!';
Renato Dobal, .Martha Overback,
Carlinhos Prieto, Abraão Fark, Tes­
si Calado.

As filmagens, serão iniciadas mui­

to em breve'. Durarão 12' semanas

\

.

\ esterr
GILBERTO GERLACI� está expondo fotografias. da

velha Deslêrro no Museu de Arle Moderna de Florianó-
\ .

polis. Alravés de um cuidad9so trabalhe de pesquisa as

mais anligas imagens da cidade fóram recaptadas: gravu­
ras dos séculos XVIII, primitivas lolos do fim do século

pas�ado e comêço do' nesse. O trabalho de Gilberto Ger­

laeh é uma documentação de extrema imporlância, onde

são preservadas as mais anligas épocas' da cidade. A ex-
'

posição tem o palrocínio do Departamenlo de Cultura do

, Eslado. Rodrigo de Haro fêz a sua apre�enlação:

\ .

.
'

'\ d

[

"

\

Destêrro Revisitada pode cha­

mar-se esta mostra.' Buscando em

d.ocumentos, velhos postais, gra­
vuras encanecidas o pretexto pa­
ra seu comovido passeio a câma­

ra de Gilberto Gerlach' reconstrói,
sublinha o detalhe revelador,
Em planos largos ou detalhes

intimas, pouco a pouco a velha

cidade ergue-se à nossa ,frente com

pregões, lufadas na cornijas e o

perfume de outros dias.

I Aqui o janota estacou /num ver­

so rebelde' de Luiz Delfina, lá sõ­
bre o molhe avança o antigo cô-
1'0 trágico e 'espreita sob relâm­

pagos, enquanto noutra imagem,
em grupos bem, compostos, cuida­
se ele esquecidos jogos na manhã

quase flamejante do pavilhão chi-'

I!....._.!..::::::::;:::;:;o:;;:::;:::;:::;===================--�-.::==:-::--:--:."-_-_._,_��__
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Revisitamos Destêrro.""""
.. ',

Vivemos. horas de progresso, ps­

te passeio. é muito útil. De um

passado quase remoto colhemos
insuspeitadas lições de harmonia

e sôbre nós próprios, pois somos

essencialmente os mesmos e ama­

mos, a:quêles espaços 'luminosos

não cortados pelos edifícios.

A mágica beleza de um' jardim
desaparecido, do qual o homem

foi expulso, aqui está de nôvo,
com amor e íntelígência,

-O�

Gilberto Gerlach nasceu em São
,

, .

José, em 1943. Interessa-se por fo·

tografia desde os dez anos, fazen­

do, desde então, estudos -sôbre

grandes obras do cinema por
meio de projeção ele principais
cenas. Estudou em Blumenau e no

A cenografia é do Flávio 'Império.
A música é eletrônica. Coral, mú­
sica narratíva.: Composta 'e exe­

cutado especialmente. Eastman­

colar.

MMS
O filme é importante para o

grupo'. Claro. Depois de dez anos

da alta qualidade e das sempre
renovadoras peças - Rei da Vela,
Galileu, Na Selva elas Cidades. A

responsabilidade é enorme, é o no­

me do Oficina levado às telas.

FINANCIAMENTO -

O pessoal catarinense está come­

çando a manifestar-se. É Uma chan­

ce para a gente e a terra. Oportu- '

nidade única. Vamos ver no qU3
'dá. Possibilidades de paisagens não
faltam. E, de dinheiro também:
Santa Catarina é Estado rico. cheio
de ,indústrias. Há Departamentos
de Cultura, da Uníversfdade e '_",')

Govêrno, que poderiam dar a sua

contribuição. Se projetarium na­

cionalmente e trabalhariam CO;11

equipe das melhores. }i; há, ainda,
outras formas de fin:.; .. r'·�':}entos.'

, Ou não há? O caso :3 quc o rílme

não poderá deixar de ser feito.

/

momento cursa a Faculdade àJ�

Et:genharia da UFSC.

Participou do quarto festival de

cinema amador, no Rio de Janei­

ro, com o curta metragem de

16 mm. "Novêlo", ocupando-se da
fotografia e direção de uma H'­

qüêncía; , prêmío.. menção honro­

sa. Também no quinto festival

participou com "Nau Fantasma"

e tornou parte, como fotógrafo e

montador, de "No Elevador", de

Rodrigo de' Haro e Raul Caldas,
Primeiro e segundo lugar no

concurso de fotografia promovido
pelo Departamento de Cultura da
UFSÇ.
Inicia, agora, com a mostra da

cidade, de Destêrro, uma planíü­
cação a ser revivida em um docu­

mentário ctnematogrãííco,

I

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



I

I

!J
I

APONTAMENTOS
.

lrabalh�, (lU_)
mercenarísmç y�rificfl.dOp �'época subordinação ao ideal da arístro-

do 'helenismo. A servidão neces- cracia e o segundo uma ociosidad e

sária para' a exploração da terra e o sistema do assalariado. Na

na Grécia cl�s�ica.' A miséria, a. Asià Oriental (início', da era crístã

ausência de mercado de trabalho :(1 fim do século IV), precísarnen-

.
a escassez de,mão-de-obra, a pre-' te na China, o estudo ida escala

sJnça do escravo, 'If�' I'lcono!TIia e social situa, a real
' posição dos

sociedade da velha Grécia. Todos escra�os: dedicados 'aos a:r�ZeI'e8
ôsses são momentos, históricos "oP1ésticos e trabalhos duros do,

que demonstram a exploração do
'

"
-'i 1 ',-atUi'eza estão .:abaixo

'

d�,
,
homem peles seus serrtelhàntes, )I'01etariado .camponês.

. A Iínhá

E tem mais. E!1lboJl� se . d� inicia pelos grandes propríetáríos

saltos his�órico::; todos,?s cxem- (reis, filhos de i!llP'eradci�es,_':'PJin:'
plos são claros ao �itUf.lr2m:1 cesas, marqueces- pa�tiçul:1;::2,�
compuísoríedade do trabalho, .o l ricos e altos funcionarfos). Na

tipo de dependência existente I !,ivillzaçâ.),' do alto 'império R(}mail�"
c�trc os' exploradores e os expIo- < I (séculos r, II) ',a existência (11).'

rados , Com a finaliclnde de regis- I
baixas classes sociais constitui a

-trar êsses aspectos apontarei prova mais flagrante', de que, a

outros fatos liga,dos, à exploração- riqueza de' uns quantos tinha

No' baíxp Impérin Bomann, onde origem no 'trabalho, ,na mã,o-dQ
existiam- três traços' marcantes -obra servil. Na' clvilízação *1.

relativamente à viela econômica e Rorna ,.rer.ublicana a vitória nas

social; cíta-;e entre êles, �Q' lado guerras possibilítava a vinda ,J2

A . Humanizaçâó;
.

do
a ressalva dos povos' imperiais'
(medos e persas) todos os sGditos

tinham por obrigação o pagamen­
to de impostos. Dario os fixava I

para a obtenção de recursos finan­

ceiros . 'As exigências não sofre­

rarn sensíveis modificações após
Dario. A satrapia, por exemplo,
devia entregar todos os �nos 1,000

talentos de prata e 500 jovens

distintos, Os' nong (camponeses)

são destituídos de índívídualídade
e iniciativa, Cultivam a 'terra,
sendo lcóm ela transmitidos.
Qnanto 'aos costumes '(su)�apenas
os .observam, não \

'tendo ritos

(y-Il). Disciplinados pelas esta­

ções ficam reclusos com a famfEa
no Inverno, abandonando a aldeia

Ir, verão. para o "trabalho comuní­

tido nas .áreas de cultura. Me-

rece destaque, 'ta'mbém, a, tirania

na China dos Ts'in e Han.

Estúdando-se o oriente' ,e a'

Grécia antiga são 'encontradas

passagens. interessantes. Na civilí­
zação Micênica, as classes dírígen-'
I: ss exploram as classes trabalha­

doras: dos seus paláci�s os senho­
res vigiam o trabalho do servo ni
planície. Na' vida econômica dQ,S
['e:nício:) a agricultura não, é' des-

elo íntervéncíonísmo do Estado e

da éónstüuiào da' Igreja,,' c

"aprofuncl!:)mento elo' oP4,tr�;;t8
entro ricos e pobres, podcrosos e

fràms,
.

não só no: plFlnó (iCO�Ô­
mico" mas tanibém

-,

no social e

iurídico:: (5), A, pr�sen�a.· do::
'3sc.ravos . c ,ero', proletariado, no
baixo, ::::'l:,pério' H.oma1�o ,,nos
'r;éculos IIÍ o ,IV' revf.)la: os uri­

'meiros como fruto ,da irnpo�iç2"()'
de: uma �tlior.iciade e 'a C0hSeql!(�nt�

verdadeíras legiões ele escravos.,

Os castigos, eram Jerríveis:'
- Na' Idade Média,' à época, d03
gUptás na lndia, co�tinua "a cstril'

tuta' social
'

fúnda'da 'nas casta'>

�uja ldivi�ã'o é antes de tudo ç'e

base: reli'giosa, _
tio, penado, :1<1

Europa � fcpdal (s.é9ulos XI e, :;(H)

,;: ,

lÍec€ssürio citar 03. rústieos.

"�ql1'!0 acentua, E:00tJ�im PÉ)t,
�9Y ({)) "na última, 'ela7sc (l!�

Gpcü:da'de, ,f'lss,im como na� 'dUD)

curada

paciente

nas montanhas pelo
trabalho dos criados.

Péricles Prade

-'Na civilização Mesopotâmica, ,

juridicamente, o escravo é "assi­

milado a um bem mobílírírío" (3),

À informação é dos já' citados

historiadéres Aymard e Auboyer.
E são êles que ensinam algo CG

supremo' interêsse: o escravo, na

hierarquia dos beru; m obilíárío s,

figura entre os metais preciosos
e 0$: animais domésticos, podendo
ser. vendído, trocado, dado em

penhor ou em depõsíto , Seu

preço à época de Hamurabi é ')

de um asno ínferíor .

Do exame dos textos jurídicos
da civilização Hitita recolhe-se ,1

eunucos.
Na civilização Indu antiga é

oportuno lembrar. a existência de

duas classes: a dos vaicías

(homens livres) e a dos 'sudl'a�;

(escravos), ' Êstes últimos por:
serem impuros podiam ser feridos

c mortos, eis que representavam

a mais baixa das castas. Somente

pelo trabalho podiam Estudar o

Veda e se entregarem ao sacri­

fício, O trabalho, 2.ssi111, a única

forma de resgate,
Na civilização Chinesa, aliás na

época- dos Tcheu, também 2,:,

divido a sociedade em eluas cIn:;­

se;:;: de úm lado a plebe ele cam­

pônios e ,de outro os pa trícibs.

Com o tempo essas classes se

ran::fica:u com 'a resultante dos

elen entos médios. A pirâmide.
inicia com os es'cravoSl e tra,balha­
,:;ore::; indo atá o üpice onde �stá
10C2' Lado Q impc�:lclor, A base

social é estruturada peb plebe
Plebeus e nobres vivem em paIos'

Os .muchcab, trabalhadores agrí­
colas o' ,'p-ossivelmente servos, que
'va:gu�avam como, cães, SOgtIDelO as

palavras' de um, I;foi de Zerídjirll,
rio fim do século, IX, conhecidos

,

na viGa política. dos atameus,. O

ca;tiyeiro destruído por Ciro, em

,Israel, permitindó' a reconstrução
'd'o J'erusalém. "A "aristocracia :n:1-

chiliz,::ção, Grega arcaica que

'mantinha éscrav�s para o seu,

I dEleite. _

A pobreza," o exílio e' i)

ma Gauchada Catarinef'a' .

ACildE'l�lja Rio, .Granclel1se ce

'.'L.e�r<.t,<; . • , .. ,

,', Via :térrcs,trt- I�' que' ,a; 'cultlll:a
'

'

p�efcre a�ld�r com:os pé� �a terra

c...:" o'' Jamundá;-,"o Di,' o Pauli, (J

Miro, o Alcides, o Cclestin0: 'e,: .)

R.ic:udo descmbárçam' e 'corrleçttr;l
't coilquist'n" Auxiliados pelo - Til]. I

Pelo Flávio José ,Cardoso, E: pe;']
Almiro Caldeira.

Visitas., Visitas. 'Visitas, 1'.. �'Gl'a,
Horã,. . Aó correio' do Povo, A

Fofha da Tarde. (No- outw dia,
levuntaJ: bem 'cedo, �aI'a aplmhar
,)S jornai1? c' ver, cstarnpada a

'Jusàdia conquistatótia de' ",{ Ci:llJ';l

um). 'À frênte
..

de tudo;' o n,0ssa
,:':,e01'€táriÓ. 'do Educaçãq'. 'Que :"
lambónl, "e Cultura", 'Alixiliac10
p'elo, Carlos Humberto, E pcl"
J.. ·.'l·.!; '� " ;;,�,;::"�'i;,,",'

, Q. 1 i " ,�(, ,
i l 'i . "i ,I "..: '.

, .'Da'S,' �Ú,'1:easÚ Iri�i,�$ ) \,�Jii,$�, ekc�p-
ClOmus.

1\ ,l�rjmeira, " à casa dG '11;r'icq
VerfSfJim�: "(Cotno 'fd'i fácil falai'

,co111 ele;'mEU D�us!� Durante' dua:;
horas, 'o Érico- falou de tqdo,'
Evidentemente fá10U'" sôbre seus

livros, O qu� fêz, O que está f�z'fm·
do. (J que espera fazer, Vai voltar,
aos Estados UnÚ:los para rever' o � ,

nEtos, 'Va� ,fazer
:' um' romance, .

,

f �

existência

familiar

de uma

com dote;
organízação

,

divórcio e

con< o Di Soares,

:c dai as coisat; ;oram evoluindo

De�,':lg:1rinho, Dev:l[;<1rinho,
O Iaponam ,termina um exce­

lente trabalho sôbre o Marcelino

AntOnio, Dutra e oi' primeiros
pas;:;os da literatura catarinensG.

Nn, hora de editar o Till leva Of)

originais para Pôrto Alcgre, Ff\l:1

',com a Sulina. Fala com A Naçao
b livro vai sair pela Sulina!
o Li;opoldo Back (��rpo e alma
'" "

ela Sulina) quer maio do que a

�' x .x

O problcma dessa'deternúna'

ção, C')locando-se com ênfase o

aspecto econôm!'co do investimen­

to 1: a educacão, torna-se ainda

mais com'11exo e mais exaltado.

A essencialidade da educa-

_ ção no �1rocesso .de "desenvolvi­

mento oconômico", já formulada,

por Adam Smith, já daramente

sustentada por Lord Keynes,' já
cons6gfada !Jor Marshall, já acei­

ta nelas economistas e 'educadotes

de -todo mundo, cridu, para a ad­

ministração de sua estra'té?-,ia, mai­
or vulnerabilidade à sanções. 'Co�
metér êr(os na educadío t.ornou-

5::, antes de t_UI90; ,m-�vocir cálami­
dades. Porqúe o êrro na educação
afeta, t� rítmo do desenxolvimerito,
frusta aspirações sociais.

adoção, SitU.8-S8;' naquela civiliza­

ção, urna casta quase feudal e

guerreira quo -dirtge Essa casta

introduziu, explicam ainda
'

Aymar 1

,o Auboyer - "uma diferenciação
social quo parece corr2spondcr :1

uma di.ferenciação étnica" ('1)

Eram. os mariam�I, gue ,'reiros da

·guarda 'real entre 'os hurrita5: que

dorriinavmu os trabalhadores, ,le­

portando n:lUito dêles, Trabalhado,

res qiw viviam num estadD él'}

verdadeira j.nferi.órjd<�de, A expIo,
--

.. ,.. .

fa�f\O, �.S cXlg'��nC12..S e os c;{a�;c'� ,):}

talhbém 'são encontrados na civíli·

zaçào da Pét'sÍl( aquemênida. Com

Celestino §arhct

-

1)0 p.:inlciro :..lccntsccran1 clL'is

livl'DS, "AntolOGia elc' Autçnes-
C8 ,'arinõnses "', E "Fundamenlo.::

da Cultura Catal'.inense".'

Lunpmento ela Antolo�.ia. em

,Toinville, í'�rú o Álvaro Valre

Corrl a

-

Dinah i3il ilci ra de Quei[();�,
É com o Ei isoo Condé, (O corpo

e a alma' do "Jornal de Letras"'!

E com a Fundação da Acaqe;llia

JoinvilensE' ele Letrus,

NeJ' ,dia de) Sant.a Cat,1,t'im.1, la1']':a,
rJl�nt(J er1'1 Plorianópolls, Nur:\<1

promoçãG elo Govêrno (�o Es�acío

E, com a prpsc;'1ça do granJ
mÔ:ldê Jficial. A fronte, o nosso
oJmlnhte Camiilha.

DCFClls foi u vez ele TulJal'üo"
'

, , Quase, quáse consegujmtls Ú

�i,êslnà: festa" \ c�l_l' \ ,I BIUJpent'��
O'vlas n.ào importa, j,_" gatét!'a
Af"'-Açu vem esparramando C:l�:l­

rincnsismo pelo Vale, como

nunca aconteceu antes).

E ,:ie a gente sais:se do Estad0?
De repente, aconleceu em FIo :J;1,­

l1ópaliE; o E. R, Till. Um ga:í,ch')
d2 primeira água, Que dm antl'

10 'meses conviveu conosco Hq:d
na Capital, Trabalhando ,junte'

simples confecção cIo llvro. O

A Reforma. Universitária,
contestando. êrros tradicionais, é,
dó' ilTl�diato, r1(itude proflJnda·l1lel1�
,te co\a,Ío&a. Mas, se não trouxer

result:1dos; considerados válidos,
qUálificação que não qcapa ào
conceito de j'utilitários"; terá ,aber­
t')' as �)ortas �'ara condenaçõe.s"plais
çnérgicas, ,

for, ora, entretaó.to,' insistire-
1'.10S La discussão da questffil�: .-

J
A '1'

, . ��'I!l:rl'va ores utl ltanos c ornamenta IS-

tas -, como linhas divis,or,p,s, de
diferentes estratégias educadódais.

- Muitas ,i�dagações pQd6rão
ser feitas. Optaremos, de'".j�íCio"l
com Q s�,;,uinte questão:

,
- pnrle a Refarma Universi­

tária ser di!ll;;-l1sio::ada :coino um

j,�tento de �Planeiamer;to Educa­

si:):-:;! ':'; :'" ') ,'1,::"'\'()'<'�nlento?

/

1?aulo !<'el'mm_do, Lago

I

-- /\ Reforlr.::: Dni:versitária
buscn en!raja,mento com as ten­

dêlriJs da hoca, cal'acterizadas,

: de imediato,
-

�lel::ts trans[ofln3ç;ões
tee oló�ic(}s c suas jl11�)lj2ações na

',.estrutura so,cii11, bem como no

co:Jt:?xto 3s�,iracion3l qUê dçcürrc,­
no l:ivc1 pL)pular, ela conslalação
de nersi')(:clívas not'as.

,
,_ .. CCllCiU311hO; an(elionm:nlc

, aos -form icláv�is impaclos da levo,

h.:ç'::o inêlusLial, o' er;sil�o dê ni­

:vel suoerlor se oreocuoava com a
..

-

,(lu�lli[ícJç,io dos "indivíduos", se-

gll "do cs id:�:i3 dos teJP�l11S, h()j,�
no i11 lndo �' no Brasil, o 'ensino

-superior tem :;ido imp'2lidJ para

r('(;1!iZ3l' um desel1i�1enho que" visa'
, ' a flrmação do "cicbdão idc81", ou,

nuús l'reci3�un.c:lte, do "recLUSO

humano".

IajJonam quer mais do qU'3 H

"i�D.;lcs autoria do trabalho. O

,Til! ql\C,r mais, muito mais, cló

qu'ô 'fl 'simple? e;,tcrnar de a:m�z:J,­
"1,.. '1C]0S catatinenscs,

E a idéia efl:plode: visita ele urrw.
c'uravana de ,:: fificii,to'rcs ,: :d�tari­
r.i�F1Ses. $' pJr:a:�lo; ';l�iça1u�nt\)

,

:dCí'"
tres livros em Pôrto Alel5re. E

un:· à irmanização
1
com, t.odo o

pes[;oal, das letras gaúchas. E um

intEr'inter-intercâmbio
.

clIltu'rai,
Entram no intercambiainento fi

Universidade para o De,:;envolvi­

m-::l1to do Estado de Santa Cata

rÍll81 A Academia Catarinense r�'�

Lc�ra::;, O Departamento- ele Cultu­

ra da Secretaria de E�lucaçã.o, '\

-- Embora obj-etivalldo a

"q:laliL:;,:ç.in in�i\virJt:al": a edu­

(qçJO de nível _�u�)erior era expe­
:rElIci"c restFita às class:s sociais

aristocr:llicas, e os esquemas ado­

t-dos �ara o alcance de S,:U5 t'ins
n?o !1o,dc.m' ser aceites s:"m pro­

fU"id'ls ccntestataçõeS') le;Jdo-se em

vistJ uma, sociedade dinâmiça, e,
- implicitamente, aberta.

"

- B. Russel exemoljfica a

di-"'cnc:Y e11'''<; 11"1 "j 'divíduo",
d'� ta'PGto, n1c!l'�o ld�al ele urna so­

ci"dad', p''''�sfllt�]' do ;1 fifura' dr;
n 11 Gr;e\b::, 'e síi(w um James

\VaU, i'lveptor, cômo liln "'-::id;l­

cF ' idé8"': :'.1') �, :,w\lde qlle, se,

('''�d" "''I n;,lc,J '1C) ;"lJnnO sn!'ial­

eC�t_ '_ r�''':;l -(:r:,I: ii:lli; \� nl:11� c!:,:i·

-'

côbrç cuá .x;iqita �t Grécia. ,Está $ÚHri�o'rfin; Q CflIl'os, Jorge ,APPçl,

I '
1),ssessOl'anclo '., l+111 íjll�e-. s&hre \) <

.

'0" Hugo' Ramirez, . : ,) ÚÓ$ J (iem0s

,
C.élPitão �q�:rigo a sair pelri, Veh os,' nos�q:s livros, E dehiqs entti,-
'Cr1,lz. (Não gostoú. da,' te�cnovel.l vistas. ,Ao -Jornal, tio Brasi1. -A'J

tiràda·. de ,O 'TempO' e

.

o Vento. E;stado :dê':"São Paulo, 'A" ZeJ'�)

Esbodegaram quase tudo), AcaiJa �orà. Ã Folha, da_,Tard�. •

ele recebEr O Senho1' Emba�xaclor � No outro dfa, úirla p�gi:na', inté;

�Jm russo.' E uma revista Idem Ta na 'Folhá,' da' 'i'ârde. "Em:' 'é.'i-

que; ,serú mais nem mcnos; publi- 'dência:: os óculo;' dó' DL '.Ã cáreell

cou O Prisionei:ro, -E l:J.ma SUl"I)T!" do Celestino, a;_ltog�arantlo. (Esta

, Sé).: os russos' já estão 'pagan?:J careéu rhe inataD O ,: sóàisõ':' di)

cUrei tos -autórai"., Ricardo. ll.' cabeloi:[a
. d� Miro.'

'

E' o Érico ficou saQ\)ndo lima ", E as' nossas -declarações 'inci:;l-

porção ,de': coisas ,sôbre Santa Ca- vaso "Existe
' r;,uita gente, escre·

'tarina. ,l'orquo, pelo amor 'cl� I. vendo, ma:{ pouc�' dlvulgaçi'[o,
Deus, C0111D êle não ,- sàbia ,d,") ',POis não temos órgãos (lUe 'abran·

nadá.' (Acho que q'lf�lquoj." um (;� I jam a
'

maiotia" ela popUlação"
pos'_6 capaz.' de. ,dar ,rnai'Qrç,'l 'infÇ1:- < (Celestino) ., :'0 pomem, 'nu r)ri'n-
:mações sóbrc o, NepaT do qu� êle éípiÇl, viXIa.' .�m cÚ'cúlos' (tribos),
sôbre nà�so Estado), _

Prometeu anele' havia harmonia e liberdad0

�i:;iÍ;a'r-bQ$'.: riJ�\:�d� :qUê!. 'llãiQ' ;rlha'lià" tdtaji, "� 'i-;réoeti.pâ�\ã�!, ;�la ,!�riàiV;I' "

, 'I \ ' • 1 t' ,,,'r'[ t ,,,,,�
....

,� '< � Li·,· I:t -I' iJ:, ,I Tt' I"l ,I
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será unl � bocado 'difíciiJ.'
..

liri1taçáb, que "'consiste à' quai:ii'adô"
E ,depois' àconteceú o lançamim-

.

(sQciedacj.e)", jUl'[!, Ó Alcides'Bucd,
to. �Da Ántologiá. Do Functamen- '::J,titor do "CírcUlo Quadradd",

..

-:"

tob. E do ,liyro, do Di. (Com l) b:�st-se'ner de poesià em, 8antá

Pauli', '
'o ,o Alcides distribuind�) (;atarina.: E es'noba, jurando qU2

. 'distribuindo seus trabalhos). A tepl um livro' em vésp�ràs ' d0
: Sulinà

.

�:fE'U' a basp- e os' cjUituto3, sair pela Civilização 'Brasilei;,i.

:' Pôrto Aíegre delU. o, PESSO:Ú '(o "Para Jazei: literatura é preciso

,Secre.tário df:l Educação, o Walte::- passar-se- por' uma série, de pro-
.

�Spalding, o; AI,do Obinô, o Olinth,') cessas, 'Sou existencialista e nã0
....

.

'.

n Reforma Universitária (IV)
siv� :ncnte 'lara o alcanCe das aspi­
fJÇÕCS coletivas.

-- Em resumo, a educação
dê nívd sunerior, e mesmo o de

niveis ant�cedentes, está muito

mai; �1róxima do' intento de for­

mar tirJOS de cidadãos como Ja­

mes, Watt do quc talentos como

Goethe.
- H�, nessa admissão, a

cou:,tataeüo da te:ldêl1:;::ia ele se

substitui;' o "ideal clássito" pelo
"tecnológico", ou "científico".

x x X

t.... montagem da 'estratçgia'"
da educação, conceito que, çurio­
sam ':"te, a�ora 'parece subs�ituir ()

dG "filosofia ela eUljcação", ainela

que a!lrescnf.e diferenças de prio­
ricl3des q uan to à )lel'seguição de
diferentes "metas", se a}icerça no

diar-Jlóstico das "necessidades 50-'

:i�;: ,", 'intimamente
-

rela�ionadas
com o "'desenvolvimento".

E, qualqu�r que 'seja, apre�
senta �empre' conteúdo implícito
dc eliminaç'ão de' "omamentalis­

mos", buscando-se, C'1'l tudo .. algo
qLle ',assa ser dimensionado como

ele' alta "uti]idt:de",

Esbarra-se, consequeEtemen­
te, nO !lroblema da determinações
entl'e o que seja "útil" e o que seja
"orn:l.mejltal".

,E, as oontl:o"�l'sias I�m como
-

at:' la, ,oois os valôres, "úteis" ou

"f)l"1smentais",' estão suboi'dina-
.

dos a flu�uaç5es. no ternoo e- 110

eSf'-':;CO, O' que é '(lt-il", �uma so-,

ciedcd', 110del'{l ser "àmamental"

e 111 outra: I

_" 'o (l1l'� é "(l'i"', h"ie, .00-

d �r,í spr "n,·.:f.·.. l;' __J:l
.. ·

;>'11'} � .. �

'Cremos que, !lór maiS' apoia-­
ela'cm que esteja, pelo diagnóstico

.

(1a� ,ne�essidadês brasile'1r�s( pela.
aVÇlhaçao de suas perspectIvas, ela

ainda representa apenas uma par­
cela de contt'ibuição, embora re­

conhecidamente importante, que a

educação de n\vel superior pode
s::r autora em relacão àquele fim,

A Reforma Universitária atin

,ge, cspecificamente, a árca de edu­

cacão de nível suoerior,' comanda­
da' diretam�nte pebs' disponihíl'i�

,

dades ,de'MEe," e executada, pela
"unídade'S .

federais. Entreta,nto, o

Ensino de Nível SUDerior é ativi-'
,

-

,elade também reali,;wda em dife­
'rentes ft.mbitos, quer públicos, quer
particulares, E, não há, entre êles,
suUciente coordenação, suficiente

interdependência, de modo que não

se !loderá dar ,à Reforma Unjver-
'sitária uh1 conteúdo de Planifica­

ção Educacio'nal, segundo maior

exigência, ,Sua extensão é mui�o li- j
mitada.

Embora con:;tateJ11os, ubvia­

mente, tal fato, não s;: !)oderá ne­

gar sua, imensa im!lortáncia para
o a:cance dos interêsses ligados
'aos !Jroplcmas do desenvolvimen­
to.

x ...;'< x

'A Denuanência de fôrcas iso­

ladas" nb setor educacionat" de ní­
vel sUDerior, suscita uma série de

proble·1I1as. Se, pClrventUl'a, ,me­

diante análises exatas" chegarmos
ii 'conclusão '(k que llccessit.amos
.1.000 ell'_'!enIH"iros', civís/ano, tal-
'.vez os tenhamos, sepu�1d') um es­

f')r('F)
.

r 'iI-r) nr'" _..;2 _�r��ir, ..\ .:'��� di-

ficilmente ooderémos sab�r se afó­

Ta êsses, diplomados pelas unive'r­

s'idades" federais, nãq ,'aparecerão
outros 500, diploniados' por outras
fontes de formação .de nível supe­
riDr. E, se a sociedade, narã rea­

lizar, no, exem!'llo acima,� seu me­

tÇi-bolismo social, prec,isa'"apenas de

1.000 engenheiros, no' ano "X",
um número adicion.a!"".tiépres;:.ntará,

. ,/_ '.

c:ueIramos op 'nao, um çontmgen-
te de "recur�o humano" ocioso, ,e,
por(1riftb, itlútil, ou "omamet;1tal",
apesar de, teóricamente, conCOf­

elarmo's em que'o 'en�enheiro é. es­

sencial !1ara a sociedade tecnológi­
ca.

.
O mesmo r;lto se anlicará a

qualquer 9fofissão, pois"o caráter
utilitário da mesma denende es­

treitamente da extensão específica
do "mercado", como diría o 'pró
pt'io Adám Smith.

Tem havido, 'repetidamente,
muita contestação ao fato de qUe
diplomamos,\: anuaJmentc, exces�

sivo número de adv(w;ados. A fa­

cÚidadt de imolantação e funcio­

namento de escolas isoladas c

!1).esmo integradas, para formação
de tais profissionais parece ter, con

duzido ao fato da "oferta" supe­
rior à "procura", Entretanto, qua­
se nenhum estudo procura de­

monstrar ociosidade em outras
. profissÕes, em outras áreas de di­

plomação,

� Em geral, partímos seilj­
pre de 'presupôstos, para saoermos

qual 'o 1110ntânte de dioIomados se

';D:;_ller, ,1<" :' i,1ç:i'�lil' rí(�,l'� r]�

ou .ras, as condições econômicuj
variam muito. Dentre os leigos
que não pertencem à elite d.o�
c:."aleiros, 'dentre os trabalhadora,
qu i, por seu próprio labor, t1ralll
"já" terra, sua suhsístêncía e a (1,\

outros, 'alguns nada possuem

mendigam o pão à porta dos me":
ter-os, percorrem os caminhos ('1;1

bu ca de um trabalho casual Cil

mi arejam nas grandes propriedq,
de's senhoriais na equipe d01
s,e.:�os domésticos". Nos cllatna,
dos tempos. dítíceís < expressão d,

perroy\, entre as ctifi.::uldades
materiais" da Europa relacíóna-,
se, as .calamidades públicas,

guerra, b desiquilíbrio econômí-,
,,',' ./ �

, . '.

� .as perturbações SOCIa1S. As

lnsurreíções, complicações e agita,

'çóes, .dos trabalhadores, campn

neses . e operários" representàvan,
o resultado da explosão da cólen
o -da "miséria,
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négo ,
â ,inflúência de Camu5 0,:1

fliinha ü'bra, Não passo de um

;u'ic;:ida em potencial e a lite�'atu;'a
..5" � méio' de ultrapassar os lim',

tes ,da falibilidade humana" {Mir�
. : ,/

'

Morais). O RicardOl aproveita \

'd.�ix:i puré), falar de sua' ill.iyidarle

,nó Dep'u:rtamcnto 'cté Cultura d,1

Universidade Federal.

':D�poiS' do lançamento, confl"

rêncià na Academia' Rio' Gtamlem,
dia .:Cétras, onele, o Celestino mo"·

t"rou as �rês ,literaturas, de SantJ

Catarina: a do Litoral folclóricu

junto com os, problEln<1:S da graad3

úr?,�;, '�. do _

Vale maquinizaq0'f a

ela c,1v11Izaçao a cavalo' el0 )J'la,
naIto.
'-"No àutro dia, à n�itl3, fi oulra
·t . ,,' r

vrsita. - AD Olíntho Sanmartin.

Pa��.-
'

ad�liirátI0, : e admirar·lhe e,

JrÚn?ir��:, iiciit6es co+u ós aut;j,
,gr'áf,os., Do Eça de Queirós. Dl

Oll?-\;o 13ilac. Do Machad@ d,

ASfÚS, Dó Voltaire, Do Goethe,

, )i�, então, terminou a nQssa ,can'

q,ui�ta, 'gaúchica. E os nOSS03

quefidos ,irn:ã03 do Sul,� parecer�

ter' chegado à conclusão de qU!

. S�!lta : Catarina 'não é apênai
pn:�as, alemiies; carvão, E estr3'

da:; não asfaltlidas .

dcsen�.0ivil11�nto econômico, E, �

'matgém de êrros tende a s�r gra:l'
,

cl(!, _!'lois se está a_nlicªudo eÍêvado
cac)ital l)ara a <',er,ação d� outro

"c'apitai;' o hillnano o qual selll
, , ,

mercado de, atuação, a_nenàs tera
um caráter ornamental.

'

, Ef impt:essionante, a- nosSO

ver, que até hoje se tem coúsi,le-
, radQ. C01110 excessivo, o númér�:
diplomados em agronomia, - quan'
do se' oose:va 'que nossa' econo'

mia está fortemente a'1oiada nO

Setor. Primário, c que
-

as aji,vida'
des que lhe são inerentes, carecenl

de conteúdo quaI.itativo.

Enl Santa Catarina, _ pai
exemplo, todos sa_bemos d qUa!;IO
significa o Setor Primário, E) 00

entanto, cd'ntàmos com numero'
sas' escolas que dirylomam educ3'

dores, advogados,- econo�llistal'
méclioos'; mas' nêsse qU!1dro, nãO

há, senão ainDa em nroieto, UJ�I
unidade que possa, c�ntl-ibuir p3'
ra o deseávolvimellto do setor,
mediante formação de c3IJital llU'

mano adequado. .,
. Em suma, o que queremoS di'

zer 'pode ser assim' simplificadO
c'ompreendemos, ainda muito pau
co, o que podemos realmente fa

ter, quando pretendemos coiocal
á, educação de nível sunerior CO

hío 'fator decisivo para
-

o dese�
volvimento. E, se somos tão. vúl
peráveis a êrros não se,'á com

or_ç1ulho que' pod;remos acerta
mais. Em ,\ untos de educação,
errpáfia é tudo o que há'de me

edúcativo.
..

'
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